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“O tempo perguntou ao tempo quanto 
tempo o tempo tem. O tempo respondeu ao 
tempo que o tempo tem tanto tempo quanto 
o tempo o tempo tem.” 

(Trava-língua, autoria desconhecida) 
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Resumo 
 
 

 
Torres dos Santos, Danúsia; Meyer, Rosa Marina de Brito (Orientadora). 
Tempo intercultural: o conceito de pontualidade na cultura brasileira e o 
ensino/aprendizagem de PL2E. Rio de Janeiro, 2007. 189p. Tese de 
Doutorado – Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica. 

 
 

Este trabalho investiga a questão do tempo na cultura brasileira, mais 

especificamente, o conceito de pontualidade. Identificaram-se e caracterizaram-se 

aspectos da (im)pontualidade como fenômeno social partilhado por brasileiros 

residentes na cidade do Rio de Janeiro. Dado o objetivo de se detectarem as regras 

implícitas do sistema temporal carioca, mostrou-se relevante o contraste entre a 

autopercepção e a heteropercepção dos informantes, na medida em que, na sua 

maioria, eles se percebem como individualmente pontuais, em oposição à imagem 

genérica de impontual que relacionam ao coletivo, aos brasileiros. Acredita-se que os 

resultados desse estudo possam oferecer subsídios para uma melhor compreensão a 

respeito da percepção de pontualidade dos brasileiros, fomentando a reflexão sobre 

esse tópico por parte do professor de português como segunda língua para 

estrangeiros e, conseqüentemente, sua discussão em sala de aula. Dada a natureza 

interdisciplinar do assunto, este estudo realizou-se à luz dos referenciais teóricos das 

seguintes áreas: Antropologia Lingüística, Antropologia Social, Sociologia, 

Psicologia Social, Interculturalismo e Cruzamento de Culturas. 

 
 
 
 

Palavras-chave 
Tempo; pontualidade; português do Brasil; português para estrangeiros; 

interculturalidade 
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Abstract 
 
 
 

Torres dos Santos, Danúsia; Meyer, Rosa Marina de Brito (Advisor) 
Intercultural time: the concept of punctuality in the Brazilian culture and 
in the teaching/learning of Portuguese as a Second Language. Rio de 
Janeiro, 2007. 189p. PhD Thesis – Departamento de Letras, Pontifícia 
Universidade Católica. 

 
 

This work investigates time in the Brazilian culture, more specifically, the 

concept of punctuality. The author identified and characterized aspects of 

(un)punctuality as a social phenomenon shared by Brazilians who live in the city of 

Rio de Janeiro. The aim of this work was to detect the implicit rules in the time 

marking system in the city of Rio de Janeiro. The contrast between the informants’ 

self-perception and perception of others proved to be quite relevant since most of 

them think of themselves as punctual, in opposition to the generic image of 

unpunctuality associated with the Brazilians collectively considered. The outcomes of 

this research work will most certainly offer subsidies to a better understanding of the 

perception of punctuality among Brazilians and will enhance the thinking of teachers 

of Portuguese as a second language about this topic and consequently foster 

discussion about it in classroom activities. Considering the interdisciplinary nature of 

this subject, the study was carried out in the light of theoretical references in the 

following areas: Linguistic Anthropology, Social Anthropology, Sociology, Social 

Psychology, Inter-Culturalism and Cultures Crossing. 

 
 
 
Keywords 

Time; punctuality; Brazilian Portuguese; Portuguese for foreigners; 

interaction across cultures. 
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1  
Introdução 
 

 

O ensino de português para falantes de outras línguas exige do professor que a 

essa área se dedica algumas reflexões além das habituais do professor de português 

como língua materna. A primeira delas é justamente perguntar-se o que distingue 

esses dois processos de ensino-aprendizagem da Língua Portuguesa. O poema A 

língua mãe, de Manoel de Barros (2001), ilustra bem o encontro com uma língua 

estrangeira: 

 
A língua mãe 
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na infância e, por isso mesmo, uma forte carga afetiva. A arbitrariedade do signo 

lingüístico, as novas possibilidades morfossintáticas, as impensadas articulações 

fonológicas, e todas as exigências impostas pelo desejo ou necessidade de habitar 

outro idioma, põem sob os holofotes a relação língua-cultura-identidade. 

O ensino da língua materna parte do conhecimento prévio do aluno a respeito 

do próprio idioma que irá aprender, mesmo que à primeira vista essa língua lhe 

pareça cheia de novidades e até mesmo misteriosa. No ensino de língua estrangeira, o 

conhecimento prévio diz respeito a uma língua diferente daquela que ele começa a 

aprender e também a “hipóteses de como as línguas em geral se estruturam e 

funcionam”. Desse modo, ambos os aprendizes partem de conhecimentos lingüísticos 

anteriores que devem ser considerados em sala de aula. 

A partir dessa breve distinção entre língua materna (L1 ou língua nativa) e 

língua estrangeira (LE ou língua-alvo), acrescentamos um outro conceito, o de 

segunda língua (L2), que se diferencia do conceito de LE por ocorrer em ambiente de 

imersão, ou seja, o aprendizado ocorre no país onde a língua-alvo é falada. As 

vantagens para o aprendizado nesse caso são inúmeras, e comprováveis no cotidiano 

de quem experimenta esse tipo de ensino-aprendizagem, a principal delas é que o 

estudante da L2 tem a possibilidade de conviver com falantes nativos e ir avançando 

em seu aprendizado paralelamente às aulas formais dessa segunda língua. Sendo 

assim, o estudante tem a possibilidade de agregar informações obtidas em situações 

de aquisição lingüística às informações provenientes de situações formais de ensino-

aprendizagem.  

Posto que este trabalho tem como referência o contexto de ensino de 

português no Brasil, ou seja, em situação de imersão, adota-se, ao longo desta 

pesquisa, a nomenclatura português como segunda língua para estrangeiros (PL2E), 

em oposição ao seu ensino como L2 para indígenas e para surdos.  

Ainda que aproveitem todas as vantagens que o fato de estar em imersão 

proporciona, os aprendizes de PL2E, para o desenvolvimento da competência 

comunicativa, que pressupõe conhecimento tanto do código verbal quanto do não-

verbal dessa L2 e, conseqüentemente, a compreensão dos implícitos lingüístico-

culturais, dependem sobremaneira do trabalho realizado em sala de aula, da 
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quantidade e da qualidade das informações trazidas pelo professor e/ou apresentadas 

no material didático. 

Considerando-se o exposto acima, tornam-se cada vez mais necessárias 

pesquisas a respeito dos aspectos interacionais verbais e não-verbais  que 

caracterizam a identidade lingüístico-cultural do brasileiro. Estudos que possam, 

conseqüentemente, orientar tanto o ensino de português como segunda língua para  

estrangeiros como também a produção de materiais didáticos voltados para esse 

ensino. 

Dentre os diversos aspectos da identidade lingüístico-cultural do brasileiro à 

espera de estudos científicos, esta pesquisa se propõe a investigar a questão do tempo 

na cultura brasileira, mais especificamente, a pontualidade na cultura brasileira. 

Sendo assim, tem como tema a identificação e caracterização de aspectos da idéia de 

tempo, relacionada à pontualidade, partilhada por brasileiros. 

Este estudo insere-se, portanto, numa perspectiva que considera a importância 

da descrição dos padrões interacionais dos brasileiros com a finalidade de buscar 

subsídios para o ensino de português como segunda língua para estrangeiros (PL2E).  

Desse modo,  vincula-se a trabalhos anteriores como os de Moraes (2001), Prado 

(2001), Sousa (2002), Santos (2003) e Albuquerque (2003) que buscam descrever 

aspectos lingüístico-culturais da língua portuguesa falada no Brasil, como os 

cumprimentos e despedidas, a recusa a convites, a proximidade/intimidade entre os 

falantes, as formas de tratamento e  as formas de negar, respectivamente. Com 

recortes específicos, essas pesquisas enfocam aspectos interacionais da identidade 

lingüístico-cultural do brasileiro e abordam, conseqüentemente, questões relativas aos 

implícitos culturais, ou seja, à cultura subjetiva. 

Dentre as pesquisas mencionadas, este trabalho possui um vínculo mais nítido 

com a desenvolvida por Sousa, uma vez que essa aborda, além da questão da seleção 

de tópicos, o distanciamento corporal entre os falantes de português do Brasil em 

situações informais. Se Sousa se preocupa com a maneira como os brasileiros lidam 

com o espaço interpessoal, norteia o presente estudo o intuito de detectar a concepção 

de tempo partilhada por brasileiros no que diz respeito à pontualidade. Tema, aliás, 
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sinalizado por Sousa em seu trabalho ao fazer referência aos textos em que Harrison 

(1983) e Hall (apud Singer1998) abordam a questão do tempo. 

Busca-se, com esta pesquisa, oferecer subsídios para uma melhor 

compreensão da percepção de pontualidade por brasileiros residentes na cidade do 

Rio de Janeiro com vistas a fomentar a reflexão sobre esse tópico por parte do 

professor de PL2E  e, conseqüentemente, sua discussão em sala de aula. 

A partir da hipótese de que o conceito de pontualidade na cultura brasileira 

engloba variações influenciadas por fatores como situação ou tipo de compromisso e 

idade, pretende-se: a) caracterizar o conceito de tempo na cultura brasileira no que diz 

respeito à idéia de pontualidade, ou seja, como o brasileiro percebe e define seu 

sistema temporal com relação a esse aspecto; e b) detectar algumas das regras que 

regem a “gramática dos espaços e temporalidades” da cultura brasileira, 

considerando-se os fatores mencionados acima; c) identificar as conseqüências para o 

microtempo brasileiro provocadas pelas exigências de eficiência e de gestão do tempo 

do mundo moderno. 

Levine (1997:57) lembra que as idéias de estar no horário (on time) ou de ter 

de se desculpar por 5 minutos de atraso só ganharam sentido com o desenvolvimento 

dos relógios, que passaram a medir pequenas unidades de tempo:  

 
A partir do final do século XVII a palavra ‘pontual’, a qual formalmente descrevia 
uma pessoa que era encrenqueira nos detalhes da conduta, começou a descrever 
alguém que chegava exatamente no horário marcado. Somente um século depois 
disso a palavra ‘pontualidade’ aparece pela primeira vez na língua inglesa como é 
usada hoje.2 
 

 
O dicionário Aurélio apresenta a seguinte definição para pontualidade: 

“Qualidade de pontual. Exatidão no cumprimento  dos deveres ou compromissos: 

rigor.” O mesmo dicionário define pontual como: “Exato, preciso, regular (com 

relação ao tempo). Que chega, parte,  ou cumpre as obrigações, à hora marcada. Que 

                                                           
2Not until the late seventeenth century did the word ‘punctual’, which formerly described a person who 
was a stickler for details of conduct, come to describe someone who arrived exactly at the appointed 
time. Only a century after that did the word ‘punctuality’ first appear in the English language as it is 
used today. 
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executa trabalhos ou leva a efeito compromissos no tempo combinado; brioso, fiel. 

Que é feito à hora marcada ou dentro do prazo combinado.”  

A partir dessas definições registradas em dicionário, buscar-se-á melhor 

compreender a percepção que os brasileiros têm de seu sistema temporal, 

contrastando-se, para tanto, as definições dicionarizadas com aquelas dadas pelo 

informante durante a aplicação do questionário.  

Os freqüentes comentários feitos por estrangeiros, que apontam os brasileiros 

como impontuais, serviram de motivação para este trabalho. Sem muito esforço, é 

possível lembrar de reportagens sobre estrangeiros vivendo no Brasil ou de alguma 

história, vivida por alguém próximo, que ressalta a diferença entre as concepções de 

pontualidade entre indivíduos de grupos culturais distintos. 

Com relação ao comportamento dos brasileiros, há um tipo de publicação, de 

caráter não acadêmico, que procura dar, em pouco tempo,  uma noção básica sobre o 

assunto.  Essas obras, de modo geral, são escritas por estrangeiros que residiram no 

Brasil durante algum tempo e têm o objetivo de, por meio da tradução dos hábitos 

brasileiros, preparar futuros visitantes para virem ao Brasil. Sendo assim, acabam 

parecendo verdadeiros manuais de sobrevivência, e algumas de suas passagens 

sintetizam uma visão exageradamente simplificada da pontualidade brasileira. Dentre 

esses, destacam-se Brasil para principiantes (Kellemen, 1961), How to be a carioca 

(Goslin,1998) e Sonhando com sotaque (Kepp, 2003). Desse último, torna-se 

pertinente lembrar dois trechos: 

 
 
Mal tinha me instalado no Rio e comecei logo a pegar os costumes e hábitos dos 
cariocas, tais como dirigir como se estivesse em busca da morte, chegar o mais tarde 
possível aos encontros e me tornar um craque em falsos convites. Coisas que nos 
Estados Unidos teriam tido o efeito de uma bomba fizeram com que me tornasse um 
sucesso por aqui. (Kepp, 2003:24) 
 
Mudei-me para o Rio de Janeiro dezesseis anos atrás, em parte para escapar do 
´tempo é dinheiro`  da vida americana, em busca de ritmos temporais mais amenos. E 
este gringo-baiano os encontrou. No entanto, de alguns anos para cá, tudo nas 
grandes cidades brasileiras está ganhando velocidade – menos o trânsito. E, nesse 
processo de aceleração, os brasileiros começam a modificar uma qualidade nacional 
profundamente enraizada e cativante: a atitude despreocupada que antes guardavam 
em relação ao tempo. (op. cit.:185) 
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É problemático o fato de o comportamento dos brasileiros, ou dos cariocas, 

ser descrito de modo genérico em relação às situações, conforme se pode depreender 

das passagens destacadas acima: “chegar o mais tarde possível aos encontros” e 

“atitude despreocupada que antes guardavam em relação ao tempo”. O risco nesse 

tipo de generalização é comparável à idéia de que os brasileiros são calorosos, 

afetivos, quase como se não existisse entre os brasileiros a “bolha” (ou balão) que 

define o espaço entre os interlocutores nas diversas culturas:  

 
O termo ‘distância pessoal’, devido a Hediger, designa a distância fixa que separa os 
membros das espécies sem-contato. Podemos imaginar a coisa sob a forma de uma 
pequena esfera protetora, ou de um balão, que um organismo criasse à sua volta para 
se isolar dos outros. (Hall, 1986:39) 
 
 
Sabe-se que a bolha brasileira existe e que ela comporta uma elasticidade que 

é determinada por fatores como situação e intimidade entre os indivíduos, havendo, 

obviamente, regras implícitas que regem a distância física entre as pessoas. De modo 

comparável ao que acontece em relação às noções de espaço e ‘distância’, no que diz 

respeito ao tempo, há uma forte tendência em se descrever o brasileiro como 

impontual, sempre, em todas as situações.  

Pode-se representar essa imagem generalizada e exagerada do brasileiro, em 

relação às noções de tempo e espaço, da seguinte maneira: 

 

Quadro 1: Imagem exagerada do brasileiro com relação ao tempo e ao espaço 

Espaço 

brasileiros calorosos  → inexistência da “bolha” 

Tempo 

brasileiros impontuais  → inexistência de pontualidade 

 

O professor de PL2E deve estar preparado para promover uma reflexão a 

respeito de generalizações desse tipo e exageros como o registrado em Rau tchu bi a 

carioca (Goslin, 1998:42): 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0310584/CA



 
19

 

 

 

HORÁRIO CARIOCA 
 

Há o horário inglês, americano, japonês, alemão e brasileiro (entre outros). E 
tem o horário carioca. 
Tente seguir uma agenda apertada ou fixar prazos rígidos enquanto estiver no Rio, 
que você vai virar um candidato certo a uma úlcera no estômago. Seja um encontro 
de negócios, um jantar para seis pessoas, uma festa para trinta ou uma hora marcada 
com o bombeiro hidráulico para consertar o ralo do banheiro, você vai logo perceber 
que a pontualidade  não é a prioridade do carioca. De fato, a menos que o atraso  
resulte na perda de um avião ou fechamento da loteria esportiva, o carioca da gema  
simplesmente ignorará qualquer horário determinado e chegará a um encontro ou 
reunião quando lhe der na telha. Se você chegar na hora marcada num coquetel ou 
jantar carioca, você vai ficar conversando com as paredes ou papeando com a dona 
da casa embaraçada. E você pode ter certeza que ela não está embaraçada com o 
atraso dos demais, e sim com a sua pontualidade. 

Para evitar esse tipo de gafe, na próxima vez que você for convidado para um 
jantar carioca “às nove”, e chegar no horário, ao invés de ficar olhando os quadros 
falsos da sala, simplesmente dê o fora pela porta de serviço e vá (por que não?) a um 
cinema. Com isso você ganha duas horas, tempo suficiente para voltar à festa às onze 
horas, assim chegando pontualmente junto com os outros convidados. E não se 
esqueça de fazer hora no boteco da esquina, beliscando uma coxinha de galinha ou 
batatas fritas, pois o jantar somente será servido pontualmente bem mais tarde.  

 
 

Se esses “manuais de sobrevivência” oferecem uma abordagem equivocada do 

tema, infelizmente, os materiais didáticos voltados para o ensino de PL2E não 

necessariamente abordam de modo mais apropriado o tempo como pontualidade. Na 

realidade, tudo indica que, para a maioria dos autores de materiais didáticos, esse não 

parece ser um tópico relevante.  

Pode-se citar como exemplo um material didático publicado recentemente, 

Diálogo Brasil (Lima, 2003:55), que aborda expressões como “estar atrasado”, “estar 

na hora” e “estar adiantado” por meio de preenchimento de lacunas, não incentivando 

o surgimento de um mínimo de reflexão intercultural a respeito do tema. O manual do 

professor (Leite, 2003) confirma essa idéia, pois traz apenas as “respostas certas” 

para as lacunas. 

Dentre os materiais didáticos consultados, nove no total, todos publicados no 

Brasil,  apenas 2 se dedicam de algum modo à questão da pontualidade. A título de 

ilustração, pode-se lembrar uma atividade que aborda a questão da pontualidade 

apresentada no livro de exercícios do Avenida Brasil 1 (Lima, 1992:80). Trata-se de 
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um teste intitulado “Você está preparado para viver no Brasil?”, para cada item do 

teste o aluno deveria atribuir pontos, numa escala de 0 a 5. Os itens dizem respeito a 

temas diversos; destacam-se, para este trabalho, os primeiros, relacionados à 

pontualidade:  

 
 Para mim ... 
... a pontualidade é muito importante.  
... é um absurdo começar uma festa às 11 da noite. 
(Lima, 1992:80) 
 
Na página seguinte ao teste há uma proposta de compreensão oral a partir de 3 

diálogos. A atividade consiste em relacionar esses diálogos a imagens e a afirmações 

feitas a partir dos temas Festa, Roupa e Churrasco. Destaca-se o diálogo cujo tema é 

festa e traz como opções:  

 
Festa 
O problema é que... 
a) Os convidados chegaram  muito antes da hora marcada. 
b) Os convidados chegaram na hora. 
c) A família já deveria estar pronta mas não está. 
(Lima, 1992:81) 
 
 
É positiva a preocupação de se abordar o tópico pontualidade em relação à 

cultura brasileira, porém, é necessária uma atuação atenta do professor em sala de 

aula no sentido de problematizar um pouco mais a questão. Conforme orienta o 

manual do professor (Bergweiler, 1992), os alunos devem estabelecer relação com 

suas culturas e refletir sobre qual seria o padrão horário do brasileiro.  

Além de uma sentença bastante vaga e genérica: “a pontualidade é muito 

importante”, as informações trazidas pelo livro nesses exercícios dizem respeito, em 

sua maioria, a situações informais, pessoais/sociais. Sendo assim, é fundamental a 

atuação consciente do docente, inclusive levando em conta as recomendações do 

manual do professor, para provocar um posicionamento reflexivo por parte do aluno, 

impedindo-o de simplificar demais a questão e de seguir o raciocínio: ´a pontualidade 

é muito importante mas o brasileiro não é pontual, nunca, de modo algum.’  
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Estação Brasil (Bizon, 2005) segue um outro caminho para abordar o tema. 

Logo no seu primeiro capítulo, intitulado Questões Culturais, há a seção “A questão 

da pontualidade”, que tem seu início com uma pergunta provocadora 

(Bizon,op.cit.:12): “Pontualidade para você é importante? No Brasil, como em 

qualquer lugar do mundo, a pontualidade em compromissos profissionais é 

fundamental. Mas quando se  trata de reuniões sociais...” e se segue um pequeno 

texto no qual se explicita que, no Brasil, em compromissos que ocorram em casa 

alheia, não é recomendável chegar cedo demais. Logo após esse pequeno texto, há 

uma lista de costumes brasileiros relacionados aos cumprimentos, às despedidas, aos 

convites... Mas o que distingue mesmo a abordagem desse livro das anteriores é o 

modo como se encerra a seção (Bizon,op.cit:13): “Considere as situações acima. Em 

sua cultura, há comportamentos semelhantes? E quanto às diferenças? O que mais lhe 

pareceu estranho?”  

Essas questões, ao solicitarem que os alunos reflitam a respeito da sua cultura 

em contraste com a cultura brasileira, favorecem o surgimento de um ambiente 

propício para o desenvolvimento da competência intercultural. Somente a reflexão 

intercultural pode auxiliar o indivíduo imerso em outra cultura a superar 

ultrageneralizações e exageros que fomentam uma visão simplificada e 

preconceituosa a respeito do outro. Daí a importância de materiais didáticos que 

incentivem esse tipo de reflexão e a necessidade de professores preparados para 

darem tratamento pertinente aos temas relacionados aos implícitos culturais. 

Apresentam-se, a seguir, os capítulos que compõem o percurso traçado para a 

apresentação desse trabalho. 

No capítulo 2, Sobre a idéia de tempo, visitaram-se alguns dos estudos 

emblemáticos do tempo, desenvolvidos nas mais diferentes épocas, por estudiosos 

das mais diversas áreas do conhecimento e países. Não se pretendeu uma revisão 

exaustiva dos estudos sobre o tempo, mas optou-se por um recorte que possibilitasse 

uma iniciação ao assunto e, ao mesmo tempo, uma aproximação entre esse tema e a 

área de estudos da linguagem. Sendo assim, a partir da provocação dos estudos de 

Pontes (1992), buscou-se um breve diálogo com alguns ditados populares que 
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abordam o tempo em língua portuguesa e, a partir de Nunes (1995), lembraram-se 

textos da literatura brasileira inspirados na questão do tempo. 

No capítulo 3, Pressupostos teóricos, explicitaram-se os aspectos teóricos 

considerados nessa pesquisa. Esse capítulo subdividiu-se em: a) Língua e cultura: 

para melhor delimitar esses conceitos foram fundamentais, principalmente, as 

contribuições da Antropologia Lingüística, da Antropologia Social, do 

Interculturalismo e do Cruzamento de Culturas; e b) Tempo: para a ampliação da 

compreensão desse conceito foram imprescindíveis as contribuições advindas de 

estudos desenvolvidos nas áreas da Sociologia, Antropologia, Psicologia Social e 

História. Com a finalidade de melhor organizar essas contribuições, optou-se por 

apresentá-las em subtemas: i) Do campanário ao relógio digital; ii) Tempo-cultura, a 

linguagem do tempo; iii) Cruzamentos temporais e  iv) Tempo-Espaço.     

No capítulo 4, Metodologia, abordaram-se os aspectos metodológicos 

utilizados para a realização desse trabalho, os procedimentos adotados para coleta e 

análise dos dados; e o perfil de seus informantes. Posto que se trata de pesquisa 

qualitativa e de base etnográfica, discutem-se, nesse capítulo, os pressupostos desse 

tipo de pesquisa, particularmente no que diz respeito à delimitação entre pesquisas 

qualitativas e quantitativas. Explicitam-se também, nesse capítulo, os conceitos 

teóricos que nortearam a confecção do questionário e se apresentam sua estrutura e 

organização. Além disso, se descreve a elaboração do código para arquivamento dos 

questionários aplicados, o qual foi usado na digitação das respostas da Parte II do 

questionário (vide anexo). Embora se trate de pesquisa eminentemente qualitativa, a 

quantificação das respostas objetivas configurou-se ferramenta relevante para a 

análise dessas respostas. Por outro lado, a aproximação das repostas subjetivas, de 

acordo com o conteúdo nelas expresso, possibilitou seu grupamento semântico e, 

conseqüentemente, detectaram-se traços perceptivos da pontualidade. 

No capítulo 5, Análise dos dados, a análise foi subdividida de acordo com a 

estrutura do questionário, ou seja, análise da Parte I e análise da Parte II. Para a 

análise da Parte I, as perguntas foram divididas em: perguntas voltadas para a 

percepção da pontualidade, para a percepção do atraso e para a percepção do tempo 

de espera. Uma vez que são perguntas fechadas, de “múltipla escolha”, optou-se pela 
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quantificação de seus dados e, por meio do cruzamento dos dados expostos em 

tabelas, observaram-se os contrastes entre os percentuais das respostas das quatro 

faixas etárias consideradas. Para a análise das respostas às perguntas abertas, de 

resposta mais espontânea, da Parte II, consideraram-se os seguintes traços distintivos: 

exatidão e variação; antecedência e tolerância; característica cultural e característica 

pessoal; avaliação positiva e avaliação negativa. 

No capítulo 6, Aplicabilidade ao ensino de PL2E, considerou-se que a partir 

da constatação de que a interação entre indivíduos de culturas diferentes apresenta 

potencial para mal entendidos, principalmente devido às diferenças relacionadas à 

cultura implícita ou subjetiva, a noção de tempo apresenta-se como tópico relevante 

para ser trabalhado em salas de aula de L2/LE. A reflexão a respeito da noção de 

tempo nas diversas culturas deve ser tratada como uma relevante ferramenta, que 

pode colaborar para o desenvolvimento da competência intercultural em aprendizes 

de L2/LE. Sendo assim, esta pesquisa fornece subsídios para que o professor de PL2E 

possa abordar esse tema de forma mais adequada, uma vez que a impontualidade é 

conhecido estereótipo do brasileiro. Para a realização dessa tarefa, porém, será 

primordial o engajamento do professor, que deve buscar aprimorar sua capacidade de 

compreensão das questões e características da língua-cultura brasileira por meio de 

atualização constante. 

No capítulo 7, Considerações Finais, apresentaram-se as conclusões gerais 

desse trabalho, além da relevância desse estudo e seus possíveis desdobramentos. 

Ao final do trabalho, encontram-se anexados os modelos da Ficha do Perfil do 

Informante e do Questionário e as Respostas da ParteII do Questionário. 
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Sobre a idéia de tempo 
 
 

A idéia de tempo tem sido objeto de reflexão e estudo da humanidade desde 

sempre, sendo discutida em diversas perspectivas, da física à filosófica, passando pela 

lingüística, religiosa, antropológica e, sem dúvida, pela literária. Nesta seção do 

trabalho, destacam-se alguns desses estudos, assim como se acrescentam algumas 

breves reflexões relacionadas a ditos populares e a textos literários que abordam a 

questão do tempo. 

Sendo o ponto de partida desse trabalho a língua portuguesa, uma vez que se 

insere em uma linha de pesquisa cujo foco é o  português como segunda língua para 

estrangeiros, optou-se por dar início a essa revisão dos estudos dedicados ao tempo 

com a pesquisa realizada por Eunice Pontes sobre as noções de espaço e tempo. A 

descrição apresentada por Pontes em seu Espaço e Tempo na Língua Portuguesa 

(1992) possibilita uma melhor compreensão das expressões lingüísticas relacionadas 

a cada uma dessas noções.  

Pontes observa que muitas das expressões de tempo são construídas a partir de 

categorias que indicam espaço. Analisa, então, como esse processo se dá, tendo como 

base a descrição do uso de preposições, advérbios, locuções e pronomes 

demonstrativos e relativos, além dos advérbios de tempo propriamente ditos: amanhã, 

hoje, agora, ontem, sempre, nunca, entre outros. Segundo Pontes, o conceito de 

tempo, em língua portuguesa, é espacial, é uma “metáfora espacial”, sendo o tempo 

concebido linearmente e tendo como referência o momento da enunciação.  Ao longo 

de nosso trabalho, teremos oportunidade de contrastar a afirmação de Pontes, que diz 

respeito ao tempo lingüístico, com uma concepção mais social de tempo, cujas 

características definidoras estamos buscando em nossa pesquisa. 

Para o estudo da noção de tempo vinculada à estrutura da língua, há um outro 

caminho, paralelo a esse trilhado por Pontes, em que o entrelaçamento língua-cultura 

torna-se ainda mais nítido, o estudo dos ditos populares. 
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Se, por um lado, o estudo das expressões fixas de uma língua colabora para 

um conhecimento mais amplo de seu acervo fraseológico e contribui para uma 

melhor elucidação de uma das grandes demandas do ensino de L2/LE, a aquisição de 

léxico, ou  mais especificamente a aquisição das expressões fixas da língua, por 

outro, permite ao aprendiz de L2/LE o acesso ao “patrimônio lingüístico (...) onde se 

manifesta a visão de mundo de uma determinada cultura, os seus costumes populares 

e tradições que evoluem no tempo a partir do contato com outras culturas.” (Ortíz 

Alvarez, 1998: 102).  

A aquisição, ou ao menos a compreensão, dessas expressões colaboraria, 

assim, para sanar a necessidade de o aprendiz de língua estrangeira superar o estágio 

de “falante ingênuo”, aprendendo o jeito peculiar de dizer as coisas da comunidade 

lingüística-alvo, ou seja, “o jeito que a gente diz” (Tagnin, 1989:10). Esse jeito 

peculiar de dizer as coisas se distribui das mais variadas maneiras dentro da estrutura 

da língua. As chamadas expressões fixas dividem-se em alguns tipos que, muitas 

vezes, misturam-se, sendo freqüentemente difícil manter as fronteiras teóricas entre 

eles. 

José Pereira da Silva, na sua coletânea Ensaios de Fraseologia (1999:12), 

discute o conceito de expressão fixa aliando-o ao conceito de discurso repetido e 

lembrando um outro, o de expressões pré-fabricadas:  “Consideremos ‘discurso 

repetido’ qualquer tipo de expressão cujos elementos não sejam substituídos  ou 

recambiáveis segundo as regras atuais da língua, importando, principalmente, o seu 

conceito de expressões pré-fabricadas.” Nesse estudo, Silva (1999: 13) classifica as 

unidades do discurso repetido em dois níveis lingüísticos distintos:  

 
a) nível lingüístico do texto: todas as que correspondem a uma unidade com sentido 
completo, em qualquer nível de complexidade. Podem corresponder a uma oração ou 
até a uma unidade mais complexa: o provérbio, o ditado, o refrão, o adágio, a 
máxima, a sentença, o aforismo, ...  b) nível lingüístico do sintagma: são todas as que 
estão abaixo do nível da oração, unidades combináveis com sintagmas e com simples 
palavras, cuja interpretação se faz ao nível do léxico.  Do ponto de vista do 
significante, são unidades que funcionam como unidades léxicas, pouco importando 
o número e a complexidade dos elementos constituintes discerníveis.  
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Considerando que “o ditado é uma construção direta e denotativa, diz respeito 

a setores precisos de atividade e a grupos específicos e fica na simples observação e 

constatação dos fatos, sem julgá-los” (Silva, 1999: 14-15), selecionaram-se ditados 

populares usados no Brasil que abordam a questão do tempo. Essas expressões foram 

resultado de uma busca na Internet em páginas como: 

 
www.perguntascretinas.com.br/dicionario-brasileiro-de-ditados-populares-novo/ 
www. portalbrasil.eti.br/ditopopular/t.htm 
www.brinc.vilabol.uol.com.br/provérbios.htm 
www.cois&lois/proverbios.html (Coleção de provérbios: compilação realizada por 
Carlos P. Pereira, 2000) 
www.scielo.br (Anexins em contramão: estudo realizado por Oswaldo E. Xidieh, 
1999) 

 
Há, na sabedoria popular, pelo menos dois tipos de expressões que abordam o 

tempo. Expressões que, grosso modo, podem ser relacionadas às concepções de 

‘tempo digital’, clock time (Levine, 1997) ou monochronic time (Hall, 1996), em que 

a hora e o tempo são considerados de modo absoluto, isolado, preciso, rígido, fixo: 

 
Deus ajuda a quem cedo madruga. 
Não se deixa para amanhã o que se pode fazer hoje. 
O tempo voa/ foge. 
Madruga e verás, trabalha e terás. 
Tempo e maré não esperam por ninguém. 
Tempo perdido não se recupera. 
O tempo não volta atrás. 
Tarde dar  é o mesmo que negar. 
Quem espera desespera. 
 
 

E expressões que, inversamente, estão relacionadas às concepções de ‘tempo 

analógico’, event time (Levine, 1997) ou polychronic time (Hall, 1996), que abordam 

hora e tempo de modo relativo, relacional, impreciso, flexível, maleável:  

 
A pressa é inimiga da perfeição.  
Devagar se vai ao longe. 
Antes tarde do que nunca.  
Ri melhor quem ri por último. 
Os últimos serão os primeiros.  
Quem espera sempre alcança.  
Nada como um dia após o outro. 
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Dê tempo ao tempo. 
O futuro a Deus pertence. 
Apressado come cru (e passa mal).  
Mais vale quem Deus ajuda do que quem (muito) cedo madruga. 
O que se não faz no dia da romaria, faz-se no outro dia.  
Tempo é remédio.  
Tudo na vida requer tempo e medida. 

 
 
Se o primeiro elenco lembra a implacabilidade do tempo, a premência de 

atitudes e decisões, as do segundo conjunto consolam e dão esperança. Contradizendo 

toda aquela pressa das primeiras expressões, sinalizam para a possibilidade de uma 

outra relação com o tempo.  

Uma vez que se convive, na língua-cultura brasileira, pacificamente, tanto 

com  as expressões do primeiro elenco quanto com as do segundo, ou ainda, pode-se 

mesmo correr o risco de dizer, melhor com as do segundo do que com as do primeiro, 

tal fato pode ser interpretado como indício do que reserva o desenvolvimento dessa 

pesquisa sobre a idéia de pontualidade na cultura carioca. 

Dentre os estudos brasileiros que seguem uma perspectiva literária, destaca-se 

o de Benedito Nunes, O tempo na narrativa (1995), no qual o autor analisa a questão 

do tempo em diversas obras literárias.  No capítulo 2, “Do tempo real ao tempo 

imaginário”, o autor faz uma revisão dos estudos sobre o tempo seguindo uma 

perspectiva histórica e interdisciplinar que auxilia bastante quem se inicia no estudo 

do assunto. Nunes lembra os relógios de sol e as ampulhetas para, então, passar do 

tempo absoluto de Newton à concepção plural do tempo relativo de Einstein, 

destacando que a interpretação do conceito de tempo tem sido influenciada pelos 

estudos da Física (Nunes,1995:18): 

 
Newton, no século XVII, distinguiu o tempo relativo, “aparente e vulgar”, do tempo 
absoluto, “verdadeiro e matemático”, comparável a um relógio universal único, que 
funcionasse uniformemente, em  correlação com o espaço, ao qual também atribuiu 
caráter absoluto. No século XX, Einstein relativizou o tempo físico, levando em 
conta acontecimentos simultâneos – aqueles que ocorrem ao mesmo tempo. Em lugar 
do relógio universal e único de Newton, admitiu tantos relógios quantos fossem os 
sistemas de relação entre eventos e cada ponto demarcável do Universo, e, portanto, 
em cada porção do espaço (...) Einstein formulou a idéia de interdependência do 
espaço e do tempo (...) entre dois eventos simultâneos não existe uma relação 
espacial absoluta ou uma relação temporal absoluta.”  
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Ligado ao tempo físico, surge o tempo cronológico, socialmente organizado 

por meio de calendários, o “tempo público”. Esse conceito de tempo pode apresentar 

outros recortes ligados a fenômenos sócio-culturais; são eles, segundo Nunes, tempo 

litúrgico (regula ritos e celebrações religiosas), tempo político (organiza a 

periodicidade dos eventos cívicos) e tempo histórico (descreve períodos longos ou 

curtos, de acordo com a singularidade ou complexidade dos acontecimentos 

considerados). 

Há ainda o tempo lingüístico, tempo do discurso, que se apresenta a partir da 

intersubjetividade da comunicação, funcionando o “presente da enunciação como 

eixo temporal a partir do qual os eventos se ordenam” (Nunes,1995:22). Pode-se 

discorrer sobre o que está acontecendo, o que já aconteceu ou o que vai acontecer, 

segundo o momento da fala, que é o referencial temporal da linguagem. 

Nunes aborda também o tempo psicológico que poderia, segundo o autor, ser 

chamado de tempo vivido, por seguir uma orientação qualitativa e variar de acordo 

com a relação que cada indivíduo estabelece com o tempo, em contraste com as 

medidas objetivas e quantitativas do tempo cronológico.  Segundo o autor, o tempo 

vivido vai ser a referência para as produções literárias e acompanharia “o estatuto 

irreal dos seres, objetos e situações” (Nunes, 1995:20), esse tempo irreal ou ficcional 

que o texto literário apresenta, “liga momentos que o tempo real separa” (Nunes, 

1995:25) e possibilita o surgimento inclusive do intemporal e do eterno. A 

explanação do autor pode ser sintetizada no seguinte quadro: 
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Quadro 2: Desdobramentos dos conceitos de Tempo Psicológico e Tempo 
Cronológico (baseado em Nunes, 1995) 
 

Tempo Físico 
 
⇓ 

Tempo Psicológico    ⇔  Tempo Cronológico 
⇓                                           ⇓ 

  tempo vivido                         tempo litúrgico 
tempo ficcional                     tempo político 

                                                tempo histórico 
                ⇓                                 tempo lingüístico 

                                                o  “intemporal” 
                                                   o  eterno 

 
⇓ ⇓ 

Tempo Irreal                          Tempo Real 

 

O tempo serviu e ainda serve de inspiração para obras em prosa e verso. Hall 

(1996:151) lembra Bergson, para quem o tempo era um inimigo, e Proust, que o 

considerava inseparável da memória. Segundo Hall, além das preocupações de seus 

contemporâneos, romancistas e poetas registram em seus textos sua percepção do 

tempo (op.cit.:151): 

 
O tempo, é evidente, é uma componente maior das obras de Virginia Woolf, Aldous 
Huxley, Franz Kafka, Thomas Mann ou William Faulkner, para mencionar apenas 
alguns escritores. Todos eles distinguem o tempo do relógio e o tempo percebido 
como entidades separadas.  

 
 
A partir do estudo de Nunes (1995) e das observações de Hall (1996) 

concernentes à relação tempo-literatura, buscou-se dialogar com alguns dos autores 

brasileiros que tiveram o tempo como motivação para seus escritos. 

O tempo ficcional torna possível a construção de romances inteiros como o 

Memórias póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis, publicado em 1881. Numa 

total inversão da linearidade da vida real, o romance principia com o ‘óbito do autor’: 

“(...) expirei às duas horas da tarde de uma sexta-feira do mês de agosto de 1869 (...)” 

Somente no Capítulo 9 do livro tem início a narração do nascimento do personagem-

autor:  
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E vejam agora com que destreza, com que arte faço eu a maior transição deste livro. 
(...) Virgília foi o meu grão pecado da juventude; não há juventude sem meninice; 
meninice supõe nascimento; e eis aqui como chegamos nós, sem esforço, ao dia 20 
de outubro de 1805, em que nasci. 
 
 
O relógio do hospital, conto de Graciliano Ramos, é emblemático do conflito 

entre tempo cronológico, marcado pelo relógio-personagem (s.d., 50): “(...) um 

gemido fanhoso de relógio fere-me os ouvidos e fica vibrando (...)” ; e o tempo 

psicológico, fruto das inquietações de um paciente preso a uma cama de hospital 

(op.cit.:51): “(...) impossível saber se esta é a primeira noite que passo aqui.” O 

desespero do doente interfere progressivamente em sua percepção do tempo (op.cit.: 

55): “Fará somente vinte e quatro horas que me deixaram aqui derreado? Somo: vinte 

e quatro, quarenta e oito, setenta  e duas. Talvez uns três dias (...)” até que o relógio, 

definitivamente, ganha vida, graças à imaginação desesperada do enfermo (op.cit.: 

56):  

 
(...) é qualquer coisa que vem de fora, provavelmente do corredor. Duas pancadas 
próximas, uma distanciada, andadura irregular do bicho que salta em três pés. Ainda 
há pouco estava tudo calmo. De repente o relógio velho começou a mexer-se e a 
viver.   
 
 
A revolta contra as amarras do tempo cronológico também inspirou poetas. 

No poema O tempo passa? Não passa, Drummond declara: “Não há tempo 

consumido nem tempo a economizar. O tempo é todo vestido de amor e tempo de 

amar.” Paulo Leminski (1991), por sua vez,  saudoso dos “mil novecentos e oitenta e 

sempre”, em seu poema Blade Runner Waltz, afirma: “(...) aquilo sim é que eram 

horas, dias enormes, semanas anos, minutos milênios, e toda aquela fortuna em tempo 

a gente gastava em bobagens, amar, sonhar, dançar (...)”  

Encerra-se essa breve incursão a alguns textos da literatura brasileira com o 

conto Cinco Minutos, de José de Alencar. No início do conto, na realidade trata-se de 

uma “carta” endereçada à prima, o narrador-personagem declara-se:  
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(...) o homem o menos pontual que há neste mundo; entre os meus imensos defeitos e 
as minhas poucas qualidades, não conto a pontualidade, essa virtude dos reis, e esse 
mau costume dos ingleses. Entusiasta da liberdade, não posso admitir de modo algum 
que um homem se escravize ao seu relógio e regule as suas ações pelo movimento de 
uma pequena agulha de aço ou pelas oscilações de uma pêndula. (Alencar, 1977:3) 
 

Serve de motivação para o conto um atraso de cinco minutos que traz como 

conseqüência a “perda” do ônibus das seis horas e a espera pelo seguinte, das sete 

horas. O fato de pegar esse outro ônibus possibilita um encontro que modifica 

completamente a vida do personagem-narrador, como se vê no fechamento da carta-

conto (op.cit.: 34): 

 
Podia dar-lhe outra resposta mais breve, e dizer-lhe simplesmente que tudo isto 
sucedeu porque me atrasei cinco minutos. (...) Se tivesse sido pontual como um 
inglês, não teria tido uma paixão nem feito uma viagem; mas ainda hoje estaria 
perdendo o meu tempo a passear pela rua do Ouvidor (...). Isto prova que a 
pontualidade é uma excelente virtude para uma máquina; mas um grave defeito para 
um homem. 

 
 

Os textos dos escritores brasileiros aqui considerados registram uma crítica à 

submissão contemporânea ao tempo-calendário e ao tempo-relógio, crítica que 

ressurge, às vezes, nas repostas de alguns informantes que colaboraram com esta 

pesquisa. 

Preocupado com a divisão do tempo em passado, presente e futuro, Santo 

Agostinho, em 
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Essas duas citações de Santo Agostinho são a porta de entrada para estudos do 

tempo que, seguindo orientações das mais variadas áreas do conhecimento, buscaram, 

como o dele também buscou, uma nova abordagem para o tema e assim, 

conseqüentemente, a partir de uma “nova análise”, possibilitaram uma compreensão 

mais abrangente do mesmo.  

Antológica, e pertinente de ser lembrada em uma pesquisa que pretende 

dialogar com a Antropologia, é a etnografia de Evans-Pritchard, Os Nuer, tribo 

africana situada ao sul do Sudão, visitada pelo antropólogo britânico em 1930. Evans-

Pritchard descreve diversos aspectos da vida nuer, dentre eles, tempo e espaço. 

Destaca-se um trecho da descrição feita por ele da relação dos nuer com o tempo e 

que ainda hoje pode causar certo espanto por descortinar uma concepção de tempo 

bastante diversa daquela existente na maioria dos países ocidentais (Evans-Pritchard, 

1978: 116): 

 
Os nuer não possuem uma expressão equivalente ao ´tempo` de nossa língua e 
portanto, não podem, como nós,  falar do tempo como se fosse algo concreto, que 
passa, pode ser perdido, pode ser economizado e assim por diante. Não creio que eles 
tenham a mesma sensação de lutar contra o tempo ou de terem de coordenar as 
atividades com uma passagem abstrata do tempo, porque seus pontos de referência 
são principalmente as próprias atividades sociais, que, em geral, têm caráter de lazer. 
Os acontecimentos seguem uma ordem lógica, mas não são controlados por um 
sistema abstrato, não havendo pontos de referência autônomos aos quais as atividades 
devem se conformar com precisão.  
 

Estudos como o de Evans-Pritchard comprovaram a relação entre a concepção 

humana de tempo e o contexto cultural, além de abrirem novas perspectivas para o 

estudo do tempo e do espaço. Sob a influência desses estudos, a área de ensino de 

línguas estrangeiras, em diálogo com as áreas de Cruzamento de Culturas e 

Interculturalismo, começa a refletir sobre as diferentes concepções de tempo 

concernentes aos diversos grupos sociais.  

Sendo assim, cabe destacar duas obras em que a questão do tempo é abordada 

a partir de uma perspectiva que considera a inserção social e profissional do 

estrangeiro no Brasil, em especial do americano. Na introdução de Behaving 

Brazilian: a compararison of brazilian and north american social behavior (1983), 

Phyllis Harrison afirma que o livro é voltado para “estudantes e professores de 
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português do Brasil e também para turistas e ‘homens de negócio” (op.cit.:ix) e 

denuncia a pouca importância destinada aos “elementos não-verbais” nas aulas de 

língua estrangeira, apesar de esses mesmos elementos freqüentemente se tornarem 

fonte de “mal-entendido, frustração e má vontade” (op.cit.:xi).  

Além de temas como organização social, privacidade, família e amigos, 

Harrison discute tempo e ordem e compara o tempo monocrônico dos americanos ao 

tempo policrônico dos brasileiros. A autora compara também a questão da 

pontualidade entre brasileiros e americanos e, fazendo referência a um estudo de 

Levine publicado em 1980, parece concordar com a idéia de que os brasileiros têm 

uma atitude flexível em relação a horários.  

O livro de Jaqueline de Oliveira, Brazil: a guide for businesspeople (2001), 

segue um caminho semelhante ao de Harrison, porém, como o próprio título sugere, o 

foco é exclusivamente o mundo dos negócios.  Jaqueline Oliveira (2001:23), reafirma 

características abordadas também por Harrison: o tempo policrônico brasileiro e o 

fato de, dependendo das relações pessoais, a pontualidade poder ficar em segundo 

plano. De acordo com essas autoras, concluir um assunto numa conversa ou parar 

para cumprimentar alguém é, no Brasil,  mais importante do que chegar pontualmente 

a um encontro/compromisso. 

Oliveira observa que nas cidades mais industrializadas do Brasil, como Rio e 

São Paulo, os profissionais tendem a se aproximar mais do tempo americano ou do 

tempo suíço. Outros livros voltados para a questão do “business in Brazil” fazem 

observações semelhantes, afirmando que há diferenças regionais na concepção do 

tempo: “No Brasil, a noção de tempo é diferente nas diversas regiões. Usa-se como 

exemplo, o desespero do gerente paulista da filial baiana de uma empresa brasileira, 

quando tenta apressar procedimentos.” (Bethlem: 1999, 41)  

Na página 28 de seu livro, Oliveira representa os tempos americano, suíço e 

brasileiro por meio de desenhos de relógios que marcariam o tempo de cada um 

desses três países tendo como referência um encontro marcado para as 14h. O relógio 

americano marca 14h10, dez minutos após as 14h, o suíço marca exatamente 14h  e o 

brasileiro 14h30, trinta minutos depois das 14h.  
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Conforme demonstram os textos considerados nesta seção do trabalho, a 

questão do tempo é complexa e multidisciplinar; além de carecer, no que diz respeito 

à cultura brasileira, da descrição de muitos de seus aspectos, destacando-se, nesse 

sentido, a pontualidade. O presente estudo, portanto, mostra-se relevante na medida 

em que, partindo da hipótese de que fatores como tipo de compromisso e idade 

interferem na concepção de pontualidade do brasileiro e provocam diferenças em 

relação ao que em outras culturas é definido como pontual vs. atrasado, se propõe a 

descrever alguns dos aspectos dessa concepção. 
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3  
Pressupostos teóricos 
 

 

Dado que esta pesquisa não se dedica a aspectos de língua stricto sensu mas a 

uma concepção de língua(gem) totalmente vinculada ao contexto sócio-cultural 

sendo, a um só tempo, moldura e reflexo da realidade que circunscreve o humano, 

optou-se por uma abordagem interdisciplinar. Desse modo, este estudo se realiza à 

luz de diversas correntes teóricas que se complementam, dialogando de modo mais 

direto com as seguintes áreas: Antropologia Lingüística, Antropologia Social, 

Sociologia, Psicologia Social, Interculturalismo e Cruzamento de Culturas. Abaixo 

serão apresentados alguns dos aspectos dessas correntes teóricas que colaboraram 

para a confecção desta Tese.  

 

3.1  
Língua e Cultura 

 

Seguindo-se os pressupostos da Antropologia Lingüística, adotou-se a idéia de 

cultura como um sistema de participação, um sistema de práticas. Considera-se, 

assim, que “a comunicação verbal, como qualquer ação no mundo, é de natureza 

inerentemente social, coletiva e participativa” (Duranti, 2000:76)3. A partir da idéia 

de cultura como sistema de participação, o falante de determinado idioma é, na 

realidade, considerado um falante-participante, o que permite o deslocamento do foco 

de uma pesquisa para além da fala e até mesmo para além da fala como ação, e, 

conseqüentemente, amplia o significado de ser membro de uma comunidade de fala 

(op.cit.:376). Considera-se, portanto, uma visão dinâmica da linguagem, mediadora 

entre aspectos materiais e não-materiais da existência humana e construtora de 

maneiras particulares de estar no mundo (Duranti, 2000). Assim sendo, nesta 

pesquisa, os informantes, falantes-participantes, como não poderia deixar de ser,  são 

                                                           
3...la comunicación verbal, como cualquier acción en el mundo, es de naturaleza inherentemente social, 
colectiva y participativa. 
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considerados ‘atores sociais’ e a linguagem é vista como um “...sistema de 

comunicação que permite as representações interpsicológicas (entre indivíduos) e 

intrapsicológicas (no mesmo indivíduo) da ordem social” (Duranti, 2000:21).4 

Da Antropologia Social, tomaram-se como contribuição os conceitos de ‘casa’ 

e ‘rua’ (DaMatta,1997a), os quais serão explicitados mais adiante, e os conceitos de 

igualdade/ hierarquia e indivíduo/ pessoa (DaMatta, 1997b) e seus desdobramentos: 

indivíduo-cidadão e indivíduo do jeitinho (Barbosa, 1992). 

Segundo DaMatta (1997b:218), é básica, na sociedade brasileira, a distinção 

entre a pessoa e o indivíduo: “a pessoa merece solidariedade e um tratamento 

diferencial”, enquanto o indivíduo “é o sujeito da lei, foco abstrato para quem as 

regras e a repressão foram feitas”. Sendo assim, as categorias indivíduo e pessoa 

compõem um universo social dual, dando origem às vertentes pessoal e 

individualizante. A vertente individualizante baseia-se na igualdade de todos os 

indivíduos e a vertente pessoal no apagamento dessa igualdade e no surgimento de 

relações hierárquicas. 

Os conceitos de igualdade, indivíduo e indivíduo-cidadão se inter-relacionam 

e dizem respeito a contextos sociais em que prevalecem regras rígidas e absolutas. A 

submissão de todos os indivíduos a um tratamento impessoal e universalizante seria a 

garantia da igualdade. Por outro lado, estão interligados os conceitos de hierarquia, 

pessoa e indivíduo do jeitinho. Esses conceitos estão relacionados a contextos sociais 

em que as regras, mais flexíveis, vão sendo provisoriamente (re-)construídas, 

influenciadas pelas relações estabelecidas entre as pessoas no momento da interação. 

Para Barbosa (1992:134), esses contextos possibilitam o surgimento de um sistema 

hierárquico que permite “desigualdades situacionais”, uma vez que é regido por leis 

que flutuam ao sabor de necessidades particulares, pessoais, dando origem ao 

jeitinho.  

O presente trabalho, portanto, buscou verificar se, do mesmo modo que ocorre 

com relação a outros aspectos da cultura brasileira, também no que diz respeito à 

                                                           
4...sistema de comunicación que permite las representaciones interpsicológicas (entre individuos) e 
intrapsicológicas (en el mismo individuo) del orden social ... 
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pontualidade, “no Brasil, vivemos a dialética da igualdade e da hierarquia sem 

maiores conflitos.” (Albuquerque, 2003:45)  

Conforme se pôde observar nos parágrafos anteriores, buscou-se dialogar com 

a pesquisa de Lívia Barbosa publicada sob o título Jeitinho Brasileiro (1992), pois  o 

caminho percorrido pela antropóloga parece semelhante ao que foi traçado neste 

trabalho. Para o estudo da identidade nacional, há sempre a necessidade de 

generalizações, encapsuladoras das diferenças existentes entre os diversos grupos 

sociais que compõem determinada sociedade/nação. Dentre as diversas definições dos 

traços da brasilidade, destaca-se o da ‘flexibilidade’, que é subdividida em atributos 

tidos como positivos ou negativos. Se por um lado não há muita resistência para se 

aceitar atributos como alegre, simpático, bondoso, cordial, por outro, o jeitinho, a 

impontualidade, a malandragem, já não são tão facilmente aceitos.  

Propondo-se um paralelo entre a pesquisa de Barbosa e esta, pode-se dizer que 

são estereótipos comparáveis. Tanto o jeitinho como a impontualidade não são 

facilmente reconhecidos pelo informante como atributos seus, mas sim de uma 

coletividade sobre a qual ele emite uma opinião pretensamente isenta. 

De modo semelhante ao de Barbosa (1992), pretendeu-se, para se abordar o 

tempo como pontualidade na sociedade carioca, considerar a existência de dois níveis 

de dados: o da prática social e o da representação simbólica. Com relação ao conceito 

de pontualidade, acredita-se que haveria regras enunciáveis, normativas, ou 

comportamentos declarados; em oposição a regras observáveis, performativas, ou 

comportamentos realizados. 

Ao esboçar o percurso histórico do jeitinho, Barbosa lembra que, com a 

chegada dos “valores da modernidade”, não houve uma substituição dos valores 

tradicionais, mas sim uma superposição de valores, “criando um descompasso entre 

norma e prática social” (Barbosa, 1992:86) e explicitando a condição multivalorativa 

da sociedade brasileira. Embora não se pretenda desvendar o percurso histórico da 

imagem do “brasileiro impontual”, não é difícil supor que essa superposição de 

valores tenha iniciado uma flutuação de referenciais também com relação à 

pontualidade,  no mínimo desde a instalação de fábricas e indústrias, inauguradoras 
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de novas relações sociais e de trabalho ao conferirem ao relógio um status de maior 

importância na vida das pessoas. 

A noção de situação ou contexto social, da Sociolingüística, serviu de 

referencial para essa pesquisa na medida em que se pretendeu verificar se, de modo 

semelhante ao que ocorre com a fala, ocorreria uma variação do conceito de 

pontualidade de acordo com o contexto social. As variações de fala ou registros são 

decorrentes das diversas situações às quais os falantes se expõem e “cada grupo social 

estabelece um contínuo de situações cujos pólos extremos e opostos são 

representados pela formalidade e informalidade.” (Alkmim,2001:37) Se o que 

estabelece a diferença entre um estilo mais formal e um menos formal é o uso 

lingüístico mais consciente (op.cit.:38), buscou-se compreender quais as 

conseqüências dos diversos contextos sociais para a gestão do tempo no que diz 

respeito à pontualidade. 

Considerando-se que para a realização desta pesquisa, cujo tema é a 

im/pontualidade e toca diretamente em reconhecido estereótipo negativo do 

brasileiro, optou-se pela aplicação de questionários como forma de coleta de dados, 

os conceitos da Psicologia Social, ‘personagem’ e ‘ator’, registrados em Goffman 

(1985), contribuem para a compreensão da flutuação de percepções entre a auto-

imagem e a hetero-imagem do informante. 

Uma vez que “a vida cotidiana está enredada em linhas morais de 

discriminação” (Goffman, 1985:229), o conceito de tempo ganha especial relevo, pois 

o modo como se utiliza o tempo facilmente é vinculado a adjetivos como 

certo/errado, bom/ ruim, demonstrando que há, em geral, o deslocamento do tempo 

para uma dimensão moral. Essa avaliação da moralidade torna explícita uma questão 

que ronda silenciosamente todo encontro entre culturas, apesar do aparente paradoxo, 

“(...) as questões culturais mais profundas dos indivíduos vêm na frente.” (Olofsson, 

2004: 193).5  

 

                                                           
5(…) people’s deepest cultural values come to the fore.  
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É nesse sentido que Goffman afirma que atos comunicativos podem se transformar 

em “atos morais”, uma vez que os indivíduos-atores habitam em um mundo moral. 

Sendo assim, os indivíduos pretendem demonstrar que conhecem e dominam os 

múltiplos padrões pelos quais serão julgados:  

 
 
“(...) enquanto atores, os indivíduos interessam-se não pela questão moral de realizar 
esses padrões, mas pela questão amoral de maquinar uma impressão convincente de 
que estes padrões estão sendo realizados. (...) Como atores, somos mercadores de 
moralidade.  Nosso dia é entregue ao íntimo contacto com as mercadorias que 
expomos e nosso espírito está ocupado com a íntima compreensão delas. Mas pode 
bem acontecer que quanto maior atenção dermos a essas mercadorias, mais distantes 
nos sintamos delas e daqueles que são bastante crédulos para comprá-las. Usando 
uma imagem diferente, a própria obrigação e a vantagem  de aparecer sempre sob um 
prisma moral constante, de ser um personagem socializado, forçam o indivíduo a ser 
uma espécie de pessoa que é representada no palco.” (Goffman, 1985:230)     
 
 
Os conceitos referentes à representação social possibilitaram uma melhor 

compreensão da percepção do indivíduo a respeito de si próprio e do outro. Superou-

se, desse modo, o impasse provocado por possíveis informações “veladas” nos 

questionários, que poderiam sugerir a presença de um número extraordinário de 

indivíduos pontualíssimos em nossa sociedade, negando radical e totalmente o 

estereótipo da impontualidade, definido como um dos traços característicos do 

brasileiro já há muito tempo.  

As áreas de Cruzamento de Culturas e Interculturalismo forneceram várias 

contribuições para o desenvolvimento dessa pesquisa. Considerou-se relevante para a 

realização desse trabalho o conceito de proximidade proposto por Wierzbicka (1991). 

Para a pesquisadora (op.cit.:108 e 109), esse conceito, pelo fato de ser mais preciso, 

deveria substituir o de intimidade, pois “(...) proximidade é uma característica 

permanente de uma relação baseada em bons sentimentos mútuos.” 6 Sendo assim, 

pretendeu-se verificar se o grau de proximidade provocaria algum tipo de variação 

em relação à pontualidade. 

O conceito de língua adotado é aquele expresso em Bennett (1998:13) que 

destaca o aspecto lingüístico “organizador da realidade”: “sistema de representação 

                                                           
6 (...) ‘closeness’ being a permanent feature of a relationship based on mutual good feelings. 
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da percepção e do pensamento.” 7 Tal definição se justapõe à versão fraca da hipótese 

Sapir-Whorf: “língua, pensamento e percepção se inter-relacionam” que é, segundo 

Bennett, a versão que os interculturalistas tendem a utilizar em suas discussões sobre 

língua e cultura  (Bennett, 1998:13). 8 

Desse modo, embora a língua não determine o modo humano de experimentar 

o mundo, ela freqüentemente sugere, segundo Bennett (1998:15), padrões de 

percepção que são compartilhados pela maior parte dos falantes de uma língua:  

 
(...) categorias são construídas diferentemente em diferentes culturas e línguas, e com 
diferentes construções vão diferentes experiências da realidade física e social. Essas 
experiências particulares não são determinadas pela língua (...) nossa língua encoraja 
habituais padrões de percepção.9 
 

 
Hall (1986:12) radicaliza um pouco mais em direção a Whorf e afirma “que os 

princípios estabelecidos por Whorf e seus colegas a propósito da linguagem são 

igualmente válidos para os restantes comportamentos humanos, e, de fato, para todos 

os fenômenos da cultura.” Segundo Hall (op.cit.:13), indivíduos que falam línguas 

diferentes habitam “mundos sensoriais diferentes” e, freqüentemente, têm de 

“decifrar mensagens silenciosas” (Hall,op.cit:17) embora, na maioria das vezes, não 

tenham consciência de habitarem mundos perceptivos distintos.  

Para Singer (2000), a percepção é um processo individual de seleção, 

avaliação e organização dos estímulos externos. Há percepções aprendidas: códigos 

verbal e não-verbal, atitudes, valores, crenças e padrões de comportamento. Essas 

percepções ensinadas pelo grupo identitário são, para o autor, o que constitui cultura. 

Essa definição de percepção relacionada à cultura e à definição de língua de Bennett, 

mencionada acima, explicita uma interdependência entre língua, percepção e cultura. 

                                                           
7 (...) system of representation for perception and thinking (...) it directs how we experience reality(...) 
8 Whorf advances what has come to be called the strong form of the hypothesis: language largely 
determines the way  in which we understand our reality. In other writings, Whorf takes the position 
that language, thought, and perception are interrelated, a position called the weak hypothesis. 
Interculturalists tend to use the weak form of the hypothesis when they discuss language and culture.  
(Bennett, 1998:13) 
9 (…) categories are constructed differently in different cultures and languages, and with the different 
constructions go different experiences of physical and social  reality. These particular experiences are 
not determined by language (...) our language encourages habitual patterns of perception. 
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Para Singer (2000:32), “(...) experimentamos tudo no mundo não ‘como as coisas 

são’, porque não podemos conhecer o mundo ‘como ele é’ _ mas somente como o 

mundo chega até nós através de nossos receptores sensoriais.” 10 Considerou-se, para 

a realização deste trabalho, essa definição de cultura, algo construído por meio da 

conexão entre língua e percepções aprendidas. 

Segundo Bennett, (1998:2), enquanto a comunicação monocultural é baseada  

em semelhanças, e parte do princípio do compartilhamento de convicções e crenças 

acerca da “natureza da realidade”, a comunicação intercultural, entre pessoas de 

culturas diferentes, apresenta um potencial para mal-entendidos, pois é baseada em 

diferenças. É para evitar  esses mal-entendidos que  Singer (1998:106) sugere que 

habilidades de comunicação intercultural sejam desenvolvidas em aprendizes de uma 

LE, habilidades essas relacionadas tanto ao código verbal quanto ao código não-

verbal da língua-alvo.  

Para se seguir a sugestão de Singer, deve-se observar a subdivisão dentro do 

conceito mais tradicional de cultura, considerando cultura objetiva a parte mais 

concreta da cultura, mais visível e observável, ou seja,  as manifestações e produtos 

da cultura. Ou ainda, de acordo com Bennett (1998:3), “(...) os tipos de tema que 

usualmente são incluídos em ‘áreas de estudo’ ou cursos de história (...) Entender 

cultura objetiva pode criar conhecimento, mas não necessariamente gera 

competência.” 11 A cultura subjetiva, por sua vez, é relacionada aos implícitos 

culturais e refere-se, segundo Bennett (1998:3): 

 

(...) às características psicológicas que definem um grupo de pessoas – seus  
pensamentos e comportamentos cotidianos (...) padrões de crenças, comportamentos, 
e valores aprendidos e compartilhados por grupos de pessoas que interagem 
constantemente. Entender cultura subjetiva – a própria ou dos outros – conduz mais à 
competência intercultural.12 

                                                           
10 (…) we experience everything in the world not “as it is”  because there is no way that we can know 
the world “as it is” – but only as the world comes to us through  our sensory receptors. 
11 (…) the kinds of things that usually  are included in area studies or history courses (...) 
Understanding  objective culture may create k
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Para a realização dessa pesquisa, é relevante promover um diálogo entre as 

teorias de Hall (1986) e de Bennett (1998). Os conceitos de cultura implícita (oculta, 

subjacente, inconsciente ou parcialmente consciente) e cultura explícita (visível, 

aparente, totalmente consciente), de Hall, se correlacionam com os conceitos de 

cultura subjetiva e objetiva, respectivamente, propostos por Bennett, conforme se 

pode observar no quadro a seguir: 

 
 

Quadro 3: Correlação entre os conceitos de cultura de Hall (1986) e de Bennett 
(1998) 
 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

A cultura implícita está, para Hall, no nível da cultura primária (cultura 

profunda ou fundamental são ainda outros termos empregados por ele como 

equivalentes) e corresponde a uma “gramática cultural oculta”. Essa gramática 

armazenaria os princípios básicos dos nossos pensamentos e comportamentos, as 

normas pouco ou nunca pronunciadas que balizam as atitudes e procedimentos de 

cada grupo social (Hall IN Bennett, 1998: 54): 

 
 

Comunicações culturais são mais profundas e mais complexas do que mensagens 
faladas ou escritas. A essência da comunicação intercultural tem mais a ver com 
liberar reações (não–verbais)  do que com o envio de mensagens (verbais).  E é mais 
importante liberar a reação certa do que enviar a ‘mensagem (verbal) correta.’ (...) 
Nós humanos somos guiados por duas formas de informação, acessadas por dois 
caminhos claramente diferentes: tipo A – cultura manifesta -  a qual é aprendida com 
palavras e números, e a do tipo B – cultura tácito-adquirida -  a qual é não verbal mas 
altamente situacional e funciona de acordo com regras sobre as quais não temos 

cultura implícita  ↔ cultura subjetiva 
(oculta, subjacente, inconsciente ou parcialmente consciente) 

 

cultura explícita ↔ cultura objetiva 
(visível, aparente, totalmente consciente) 
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consciência, não são aprendidas no sentido usual mas adquiridas no processo de 
crescer ou simplesmente estar em diferentes ambientes.13 
 

Meyer (2004:81), considerando a relação dinâmica entre cultura objetiva e 

cultura subjetiva, lembra que o fato de existir, em português, a palavra madrugada, 

sugere um recorte de mundo distinto daquele operado em língua inglesa:  

 
A simples existência dessa palavra em uma língua e não na outra demonstra que 
existe, no mundo de expressão portuguesa, todo um conjunto de ações sociais 
previsto para esta hora do dia, enquanto a sua ausência no mundo de expressão 
inglesa denota o contrário: a vida social se desenrola mais cedo e, de forma geral, não 
há previsão de atividades sociais específicas para esse período do dia. 

 
 

Desse modo, nos contextos em que há o encontro entre indivíduos 

provenientes de grupos sociais distintos, as diversas gramáticas culturais serão 

acionadas, podendo provocar mal-entendidos ou desconfortos. Segundo Hall 

(1996:15), as relações interculturais não podem ser conduzidas como se não 

existissem diferenças no nível da cultura implícita, seguindo a idéia-clichê de que 

‘todos os seres humanos são iguais’, e houvesse sutis diferenças somente no nível da 

cultura explícita: “Como se por si só a cultura explícita manifesta concentrasse todas 

as diferenças e os níveis de cultura primários de várias culturas fossem idênticos.”  

Para o estudo da cultura, é importante se considerar que há níveis de abstração 

que sugerem uma gradação. O nível mais alto de abstração favorece o surgimento de 

forças unificadoras, identificadoras e, o nível mais baixo, o surgimento de forças 

diversificadoras, diferenciadoras. Ou, fazendo uma analogia com a aproximação/ 

distanciamento de uma lente: quanto mais próxima, mais detalhes, maior 

possibilidade de percepção de diferenças, quanto mais distante, menos detalhes, 

enfraquecimento da percepção das diferenças e tendência à homogeneização.  

                                                           
13 Cultural communications are deeper and more complex than spoken or written messages. The 
essence of cross-cultural communication has more to do with releasing responses than with sending 
messages. And it is more important to release the right response than to send the ´right message´. (...) 
We humans are guided by two forms of information, accessed in two distinctly different ways: type A 
– manifest culture – which is learned from words and numbers, and type B – tacit-acquired culture – 
which is not verbal but highly situational and operates according to rules which are not in awareness, 
not learned in usual sense  but acquired in the process of growing up or simply being in different 
environments.  
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Dentro do nível mais alto de abstração encontram-se os estereótipos, que 

remetem àquilo que ficou cristalizado na língua-cultura como verdade,  o clichê, o 

lugar-comum. Embora existam estereótipos positivos e negativos, pode-se afirmar 

que ambos são prejudiciais ao desenvolvimento de um pensamento reflexivo por 

parte do aluno com relação a uma cultura diferente da sua. Deve-se evitar, portanto, a 

tentadora confirmação dos estereótipos, embora muitas vezes eles estejam tão 

arraigados que somente sobre um grande esforço seja possível criticá-los. 

Apesar do risco dos estereótipos, numa situação de comunicação intercultural, 

as generalizações culturais são necessárias, segundo Bennett (1998: 6), pelas 

seguintes razões: 

 
Sem nenhum tipo de suposição ou hipótese sobre as diferenças culturais que 
podemos encontrar em uma situação intercultural, podemos cair em um 
individualismo ingênuo, no qual assumimos que toda pessoa age de um modo 
completamente único. Ou podemos confiar desordenadamente no senso comum para 
dirigir nosso comportamento comunicativo. Senso comum é,  obviamente, comum 
somente para uma cultura particular. Sua aplicação fora da própria cultura de alguém 
é geralmente etnocêntrica.14 

 
 

Bennett sugere também que, para se evitarem os estereótipos, é importante  

manter a idéia de “preponderância de crenças” (Bennett, 1998:6): 

 
Quase todas as crenças estão representadas em todas as culturas em todos os tempos, 
mas cada diferente cultura tem preferência por algumas crenças sobre outras. A 
descrição dessa preferência, derivada de uma pesquisa com um grande grupo, é uma 
generalização cultural. Obviamente, podem ser encontrados indivíduos em uma 
cultura que ‘abraçam’ crenças de modo semelhante a pessoas de uma cultura 
diferente. Porém não existem muitos deles __ eles não representam a preponderância 
das pessoas que abraçam crenças próximas à norma ou “tendência central” do grupo.  
(...) Eles são, no neutro sentido sociológico do termo, “desviantes”.15 

                                                           
14 Without any kind of supposition or hypothesis about the cultural differences we may encounter in an 
intercultural situation, we may fall prey to naive individualism, where we assume that every person is 
acting in some completely unique way. Or we may rely inordinately on “common sense to direct our 
communication behavior. Common sense is, of course, common only  to a particular culture. Its 
application outside of one’s own culture is usually ethnocentric. 
15 Nearly all possible beliefs are represented in all cultures at all times, but each different culture has a 
preference for some beliefs over others. The description of this preference, derived from large-group 
research, is a cultural generalization. Of course, individuals can be found in any culture who hold 
beliefs similar to people in a different culture.  There just aren’t so many of them _ they don’t 
represent the prepoderance of people who hold beliefs closer to the norm or “central tendency” of the 
group. (...) They are, in the neutral sociological  sense of the term, “deviant”. 
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Embora necessária a generalização e obrigatoriamente baseada na idéia de 

preponderância de crenças, deve-se levar em conta ainda que o conceito de 

competência cultural, no que concerne à absorção total do padrão cultural do nativo, 

vai sendo superado à medida que se constata que toda cultura é, de algum modo, 

multicultural, plural (Hall, 2001; Rajagopalan, 2003; Rodrigo Alsina, 1999). Diante 

da percepção da multiplicidade dos padrões nativos e da obrigatória interação entre as 

diversas culturas-identidades nos mais diferentes contextos, o conceito de 

competência intercultural faz cada vez mais sentido, uma vez que essa competência 

possibilita uma compreensão crítica das culturas-identidades envolvidas em contatos 

interculturais. 

Sendo assim, falar sobre cultura brasileira em contexto de ensino de PL2E é, 

sobretudo, promover o diálogo com outras culturas, é falar sobre o Brasil abrindo 

espaço para que o aluno fale sobre seu país e sua cultura. Esses intercâmbios culturais 

permitirão o surgimento de um ambiente de compreensão mútua, de tolerância para 

com o outro que traz um acervo cultural diferente, possibilitando, desse modo, o 

desenvolvimento da competência intercultural. 

Para a realização desta pesquisa fez-se primordial, portanto, observar os 

conceitos de cultura implícita/ subjetiva e cultura explícita/ objetiva. Foi necessário 

também considerar as informações culturais baseadas em generalizações, levando-se 

em conta a idéia de preponderância de crenças e, ao mesmo tempo, a existência de 

indivíduos desviantes do padrão central, o que tornou obrigatório o reconhecimento 

da convivência de diversos “padrões nativos” em um mesmo grupo social, todos eles 

igualmente válidos e legítimos. 
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3.2  
Tempo 
 
3.2.1  
Do campanário ao relógio digital  

 

Ao considerarmos tempo no aspecto pontualidade, inevitavelmente, devemos 

considerar o ‘tempo-relógio’ e, necessariamente,  o ‘tempo-dinheiro’. O sociólogo 

Nobert Elias (1998:84) destaca o fato de que a necessidade de determinação do tempo 

foi, antes de tudo, social: campanários ou pregoeiros públicos convocavam para as 

orações de manhã, ao meio-dia e à tardinha.  Os campanários e pregoeiros deram 

lugar às clepsidras, aos quadrantes solares, às ampulhetas e, mais adiante, aos 

relógios públicos, como os das igrejas, aos relógios de bolso, de pulso e, finalmente, 

aos relógios digitais. Foram determinantes, para esse percurso do campanário ao 

relógio digital, as mudanças sociais ocorridas nas diversas sociedades, pois essas 

transformações provocaram novas necessidades de sincronização do tempo entre os 

cidadãos.  

Norbert Elias (1998:16) lembra que o relógio exerce sua função simbólica por 

meio de uma produção contínua de marcas, a atribuição de significado a essas marcas 

é possível porque aprendemos a interpretar essas marcações como as horas do dia.  

O vínculo tempo-relógio se aprofunda na era industrial de modo a marcar 

definitivamente a noção de tempo nas sociedades industrializadas do mundo 

ocidental. Apesar de recursos para medição do tempo, como as ampulhetas e os 

relógios de sol, antecederem, e muito, como se sabe,  a chegada da indústria moderna, 

pode-se dizer que foi a partir de seu advento que tempo começou a ser equalizado 

com dinheiro. Stewart e Bennett (1991: 73) recordam a origem da idéia, nos Estados 

Unidos, mais precisamente na Virgínia, por volta de 1620, do “time thrift”, ou seja, o 

tempo deveria ser usado com parcimônia, sendo Benjamin Franklin um dos 

precursores da idéia ao afirmar: “Remember that time is money”.  

Os autores lembram, ainda, a produção em massa de relógios que, por volta de 

1840, tornaram-se artigos de primeira necessidade nos lares americanos, pois 
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possibilitariam maior eficiência e melhor organização do dia de trabalho, tanto nas 

cidades quanto nas fazendas. É nesse contexto que tem início o “aprendizado da 

pontualidade”, e algumas pessoas passam a sincronizar suas vidas com o horário do 

trabalho na fábrica, muitas vezes dividido em turnos. 

Com o objetivo de estudar a “percepção do tempo em seu condicionamento 

tecnológico e a medição do tempo como meio de exploração da mão-de-obra”, o 

historiador E. P. Thompson (1998:289) descreve o percurso histórico da 

aprendizagem do tempo. O tempo guiado pelas necessidades humanas e orientado 

pelas tarefas pastoris e manufatureiras, em que trabalho e vida se confundem, 

começa, aos poucos,  a ceder lugar ao tempo-mercadoria. Com o início da transição 

para o período industrial, o empregador compra o direito de dispor do tempo do 

trabalhador durante determinado período do dia, é o ‘trabalho de horário marcado’.  

Thompson (1998:274) lembra, entretanto, que mesmo na época da Revolução 

Industrial, a precisão dos relógios ainda não era garantida e que os relógios de sol 

continuaram a ser utilizados até o século XIX como meio de ‘acertar’ os demais 

relógios.  

Segundo Thompson (1998:291), por volta do ano 1700, o controle do tempo 

de trabalho já podia contar com recursos como “folha de controle do tempo, o 

controlador do tempo, os delatores e as multas” e ainda com os primeiros modelos, 

rudimentares, dos relógios de ponto, que se tornam mais comuns a partir de 1750. 

Thompson afirma que a imposição do ‘uso-econômico-do-tempo’ nas fábricas e 

oficinas não ocorreu sem resistência, e destaca o choque provocado pela implantação 

dessas medidas na vida social e doméstica dos trabalhadores.  

Duas instituições tornam-se fundamentais nessa nova relação com o tempo. 

Por um lado, a escola, que deveria exortar à pontualidade, proporcionando um 

treinamento para o trabalho por meio do cultivo de novos hábitos. Por outro lado, as 

associações de trabalhadores (Thompson, 1998:293/294), que começam a lutar contra 

injustiças como a total desinformação em relação ao tempo (às horas) durante o 

período de trabalho e a manipulação dos relógios, que eram adiantados ou atrasados 

conforme o interesse do patrão. Mais tarde, os sindicatos reivindicam a redução da 

jornada de trabalho para dez horas diárias e, mais adiante, lutam pela remuneração 
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das horas extras. Demonstram, assim, uma total compreensão, por parte dos 

trabalhadores, da lógica imposta pelos empregadores: tempo é dinheiro. 

 
3.2.2  
Tempo-cultura, a linguagem do tempo 
 

Na seção anterior, buscou-se entender melhor como o tempo se igualou ao 

relógio, porém, para realizar uma pesquisa sobre a idéia de tempo na cultura 

brasileira, torna-se necessária uma revisão dos padrões, convicções e crenças do que 

possa ser definido como tempo e como “tempo brasileiro”. Deve-se, assim, conhecer 

melhor o percurso teórico desse conceito, problematizando a noção de tempo para 

além de sua prosaica correspondência com o objeto relógio.  

Considera-se, para a realização deste trabalho, o tempo como dimensão 

cultural, como um traço distintivo que pode proporcionar uma melhor compreensão 

de uma dada cultura, posto que “o indivíduo, ao crescer, aprende a interpretar os 

sinais temporais usados em sua sociedade e a orientar sua conduta em função deles.” 

(Elias,1998: 15) 

Partindo-se desse pressuposto, de que a experiência social e cultural do ser 

humano de algum modo interfere na sua concepção de tempo, destaca-se a 

importância do aprendizado da “linguagem do tempo” de outras culturas com as quais 

se pretende estabelecer algum tipo de contato: 

 

Cada cultura tem os seus próprios quadros temporais no interior dos quais funcionam 
modelos que lhe são específicos: o que constitui um fator de complicação das 
relações interculturais. Assim, para poder efetivamente comunicar no estrangeiro, é 
tão necessário conhecer a linguagem do tempo como a linguagem falada no país em 
que nos encontramos. (Hall, 1996: 12) 
 
 
Para Hall, “o tempo e a cultura são indissociáveis em certas circunstâncias” 

(1996:13) embora, segundo o autor, existam pesquisadores que levem o conceito de 

tempo absoluto newtoniano tão a sério que deixam de considerar estudos como o de 

Evans-Prichard, sobre os Nuer, e o de Paul Bohannan, sobre os Tiv. Esses estudos, ao 
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comprovarem a relação entre a concepção humana de tempo e o contexto cultural, 

portanto, não só a relatividade do tempo, mas o seu aspecto múltiplo, plural, 

colaboraram para o estabelecimento de novos paradigmas para o estudo do tempo 

fora do âmbito da Física.  

Tendo como referência básica a Grã-Bretanha, E. P. Thompson, em seu 

Costumes em comum: estudos sobre a cultura popular tradicional (1998), não deixa 

de fazer referência a outras culturas. Além do tempo baseado na sucessão de tarefas 

pastoris dos Nuer, Thompson (1998:269/270) lembra outros exemplos de medição 

cultural do tempo: tempo de ‘cozimento do arroz’ (meia hora), tempo de ‘fritura de 

um gafanhoto’ (um momento), utilizados em Madagáscar; tempo que leva o ‘milho 

para assar’ (quinze minutos), usado em Cross River. São lembrados ainda dois 

exemplos do Chile, onde o tempo de cozimento de um ovo podia ser medido por 

‘uma Ave-Maria rezada em voz alta’ e a duração de um terremoto foi estimado em 2 

credos, segundo descrição datada de 1647.  

Com relação à abordagem do tempo nas diversas áreas do conhecimento, há 

ainda uma discussão que deve ser considerada: a divisão entre tempo social e tempo 

físico. Ainda que se observe o comentário de Elias (1998:72) a respeito da pouca 

pertinência da divisão ‘tempo físico’ em oposição a ‘tempo social’, uma vez que há 

uma interdependência entre natureza e sociedade, o reconhecimento de tal divisão, 

mesmo que precária e sempre provisória, faz todo o sentido para um estudo que 

pretende abordar o tempo fora do campo da Física. Sobre essa diferença de 

abordagem entre o tempo no contexto da Física e na prática social, destaca-se um 

outro trecho de Elias (1998:39): 

 

(...) o ‘tempo’ no contexto da Física e, portanto, também no da tradição dominante na 
Filosofia, é um conceito que representa um nível altíssimo de síntese, ao passo que, 
na prática das sociedades humanas, reduz-se a um mecanismo de regulação cuja força 
coercitiva percebemos quando chegamos atrasados a um encontro importante. 

 

Em seu Dança da vida (1996), Edward Hall apresenta nove categorias ou 

tipos de tempo, dos quais a maioria dos habitantes do “mundo industrializado” 

distinguiria de seis a oito. Seguem abaixo as nove categorias propostas por Hall a 
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partir de uma “taxonomia popular” que, segundo o autor, reflete de modo mais 

verídico a maneira como as pessoas pensam e atuam do que as classificações 

realizadas por filósofos e cientistas sociais (Hall, op. cit.:24-37): 

 

a) tempo biológico: rege muitas das sensações fisiológicas do ser humano, como as 
sensações de fome e de sono; 

b) tempo individual: tem uma relação com os biorritmos do relógio biológico e com o 
tempo vivido ou psicológico discutido por Nunes (1995); 

c) tempo físico:  é relacionado com a concepção de tempo absoluto de Newton; o 
tempo considerado numa perspectiva objetiva, que possibilita quantificações e 
medidas; 

d) tempo metafísico: relaciona-se a experiências extraordinárias de “distorções 
temporais” relatadas por indivíduos que passaram, por exemplo, pela impressão de 
‘déjà vu’ (há estudos sobre esse tempo ‘supra-sensível’); 

e) tempo sagrado: é mítico, imaginário e envolvente; por ser mágico, não evolui, é 
reversível e repetível; 

f) tempo profano: domina atualmente os aspectos da vida cotidiana no ocidente, 
indica os minutos e as horas, os dias da semana, os meses do ano, as décadas, os 
séculos, ou seja, todo o sistema explícito e considerado evidente que a civilização 
ocidental elaborou; 

g) sincronia: diz respeito ao ritmo próprio de cada cultura, os indivíduos buscam estar 
em sincronia com o ritmo dos grupos aos quais pertencem; 

h) microtempo: trata-se do sistema temporal pertencente ao nível primário de 
determinada cultura, um dos “fundamentos essenciais da cultura”; 

i) metatempo: congrega as diversas teorias e estudos sobre o tempo produzidos por 
antropólogos, filósofos e psicólogos, por exemplo, tempo como “entidade abstrata 
construída a partir dos diferentes fenômenos temporais”. 

 

Considerando-se a perspectiva assumida pelo autor e explicitada em sua carta 

do tempo (1996:27) ao definir as categorias temporais, é possível seu agrupamento 

em ‘categorias individuais’ e ‘categorias coletivas’. Desse modo, seguiriam uma 

abordagem mais individual: o tempo biológico, o tempo individual e o tempo 

metafísico. Por outro lado, seguiriam uma abordagem mais coletiva: o tempo físico, o 
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tempo sagrado, o tempo profano, o microtempo, a sincronia e o metatempo, tempo 

que engloba todas as dimensões temporais. Os ‘tempos individuais’ relacionam-se 

aos aspectos naturais e supranaturais, no caso do tempo metafísico; e os ‘tempos 

coletivos’, aos aspectos sócio-culturais e também naturais, no caso do tempo físico.  

Será objeto dessa pesquisa o microtempo, mais especificamente, aspectos do 

microtempo da cultura brasileira relacionados à pontualidade. Sendo um produto do 

nível de cultura primário, o microtempo guarda as regras inconscientes ou 

semiconscientes partilhadas por indivíduos de um mesmo grupo social no que diz 

respeito à concepção do tempo. Monocronia, que consiste em “prestar atenção e fazer 

uma coisa de cada vez”, e policronia, que consiste em “estar envolvido com muitas 

coisas de uma vez”, são exemplos de aspectos do microtempo.  Segundo Hall 

(1996:57), esses dois sistemas são como azeite e água, não se misturam e “cada um 

tem suas vantagens e seus inconvenientes”. Em sua explanação sobre a Monocronia e 

a Policronia, Hall (op.cit.:55-65) opõe Europa do Norte e Estados Unidos, vinculados 

ao tempo monocrônico, ao Mediterrâneo e à América Latina, vinculados ao tempo 

policrônico. 

Harrison (1983) e Oliveira (2001) fazem referência direta ao tempo 

policrônico brasileiro, enquanto Levine (1997:97) vincula o tempo monocrônico e o 

tempo-relógio a sociedades industrializadas e “orientadas para a realização”, como os 

Estados Unidos, e o tempo policrônico e o tempo-evento a países do “terceiro 

mundo”. 

Embora a definição de sincronia possa sugerir, numa primeira avaliação, que 

o aspecto pontualidade estaria vinculado a essa categoria, uma leitura mais atenta do 

texto de Hall de pronto esclarece que não é exatamente essa a categoria que 

englobaria a pontualidade. A partir de filmagens de interações reais, Hall desenvolveu 

seu estudo sobre a utilização do espaço e do comportamento espacial humano, 

‘proxémia’, e da gestualidade, ‘quinésia’. Em suas análises, Hall (1996:173) percebeu 

que, nas interações filmadas, os indivíduos estavam envolvidos, inconscientemente, 

em processos rítmicos:  
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Se se identificava um tal tipo de comportamento através do estudo da utilização do 
espaço pelos seres humanos, o que é que se podia esperar encontrar ao estudar o 
tempo? Encontra-se, de facto, um conjunto de comportamentos igualmente 
impressionantes (...). O modo como um indivíduo estrutura o seu próprio ritmo é um 
processo extraordinário (...). 

 
 

Através de uma “investigação cinematográfica”, que “tornava possível (...) 

observar e estudar fenômenos que aconteciam no espaço de frações de segundos” (op. 

cit.:174), Hall passou a estudar a ‘coreografia’ cultivada por grupos culturais, com 

suas próprias cadências e ritmos. Sendo assim, a sincronia refere-se ao microcosmos 

das relações humanas, aos ritmos corporais que ligam os indivíduos uns aos outros: 

nas relações familiares e de trabalho e também entre os componentes de uma equipe 

de basquete ou um conjunto musical, por exemplo. 

 

3.2.3  
Cruzamentos temporais 

 

Segundo Stewart e Bennett  (1991:125), o afastamento de uma concepção 

cíclica do tempo, relacionada, entre outras coisas, com as mudanças das estações 

climáticas, em direção a uma concepção linear do tempo, levou à idéia americana de 

progresso como desenvolvimento contínuo, de um estágio primitivo a um estágio em 

que, por exemplo, as adversidades da natureza seriam controladas pelos recursos 

tecnológicos desenvolvidos pelo homem. 

A partir da idéia de controle do tempo igual à eficiência e produtividade, 

surgem,  em 1980, em São Paulo, no Rio e em Estados da região Sul do Brasil os 

cursos de Administração do Tempo, voltados para o mundo dos negócios.  Segundo 

Bethlem, o tempo no Brasil não é importante: “As pessoas são impontuais 

profissionalmente e “desligadas do tempo” socialmente...” (Bethlem, 1999:41). Em 

crônica intitulada O tempo do desenvolvimento e publicada na revista Veja em 24 de 

março de 2004, Cláudio de Moura Castro analisa a gestão do tempo no Brasil em 

diferentes contextos profissionais: 
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Na Esplanada dos Ministérios, em Brasília, a conferência marcada para as 10 horas 
começará em horas diferentes, dependendo do ministério. No Itamaraty, começa na 
hora. Na área econômica, cabem alguns minutos de tolerância. Na área social, estão 
todos muito ocupados, e meia hora de atraso não é incomum. Curioso, os ministérios 
mais eficazes são aqueles em que as reuniões começam na hora. 
Quem marca com o consertador do computador, da televisão, da pia ou da máquina 
de lavar terá uma surpresa se a criatura vier __ e mais ainda se chegar na hora 
marcada. Já nas empresas modernas, a chance de andar no horário é bem maior.  
 
 
Matthew Shirts, na crônica A diferença entre a noite e o dia, publicada no 

Caderno 2 de O Estado de São Paulo, em 12 de abril de 2004, comenta a “Campaña 

contra la impuntualidad”. Essa campanha teria como objetivo “disciplinar a notória 

informalidade com que os equatorianos encaram o relógio” e, para Shirts, seria 

indício de que os equatorianos querem fazer parte do mundo globalizado.   

O estudo do psicólogo social Robert Levine, A geography of time (1997), 

impõe-se como leitura necessária para  pesquisas sobre o tempo e a pontualidade na 

cultura brasileira. O autor relata as dificuldades que teve para se adaptar ao tempo 

brasileiro e que o fizeram experimentar um verdadeiro choque cultural (Levine, 

1997:XV): 

 
Durante meu ano no Brasil, fiquei repetidamente confuso, frustrado, fascinado, e 
obcecado pelos costumes e idéias de tempo social que os brasileiros ‘colocaram no 
meu caminho’.  As razões pelas quais as regras de pontualidade dos brasileiros me 
confundiram tanto, logo se tornaram evidentes, elas estão inseparavelmente 
entrelaçadas com os valores culturais. E quando nós entramos na teia da cultura,  as 
respostas não vêm nem simplesmente nem claramente.  As crenças culturais são 
como o ar que respiramos, então aceitamos que elas sejam raramente discutidas ou 
até mesmo pronunciadas. Mas há  freqüentemente uma rápida reação quando essas 
regras não escritas são violadas. Um inesperado forasteiro como eu pode andar em 
um campo minado cultural. 16  

 
 

Levine faz um estudo comparativo de três aspectos da concepção de tempo em 

diversos países: a velocidade do andar, a velocidade do trabalho e a precisão dos 

                                                           
16During my year in Brazil, I was repeatedly bewildered, frustrated, fascinated, and obsessed by the 
customs and ideas of social time that Brazilians sent my way. The reason that Brazilians’ rules of 
punctuality so confused me, it soon  become apparent, was that they are inseparably intertwined with 
cultural values. And when  we enter the web of culture, answers come neither simply nor cleanly. 
Cultural beliefs are like the air we breth, so taken for granted that  they are rarely discussed or even 
articulated. But there is often a volatile reaction when these unwritten rules are violated. Unsuspecting 
outsiders like myself can walk into a cultural minefield. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0310584/CA



 

54

relógios públicos, buscando, assim, meios para melhor compreender as crenças e 

regras da pontualidade brasileira. Segundo o estudioso, a pesquisa trouxe mais 

questões que respostas, pois, de acordo com Levine (op.cit.: XVI): “Há drásticas 
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partilhada por países como França e Japão, mas há países em que “o tempo é usado 

para orientação, mais do que algo a ser dominado, a vida é menos apressada. Seria o 

caso da Grã-Bretanha e da Suécia”, segundo Bethlem (1999: 41). Explicita-se, assim, 

uma clara variação da concepção de tempo, mesmo entre os países considerados 

desenvolvidos. 

Os estudiosos considerados neste estudo, ao compararem as concepções de 
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Desempenhariam as “nações em processo de industrialização recente” meramente o 

papel de receptoras de “antigas energias e disciplinas” ou poderiam ser mais atuantes  

na construção de um intercâmbio de experiências relacionadas ao tempo? Considera-

se mais adequada uma outra afirmação de Thompson (1998:303) quando, sem fazer 

referência a nações, destaca a necessidade de uma nova síntese que combine 

elementos do velho e do novo:  

 
...descobrindo um imaginário que não se baseie nas estações, nem no mercado, mas 
nas necessidades humanas. A pontualidade no horário de trabalho expressaria 
respeito pelos colegas. E passar o tempo à toa seria comportamento culturalmente 
aceito. 

 
 

Com a finalidade de facilitar o processo de adaptação de viajantes 

interculturais, Levine (1997:191) sugere que os aspectos fundamentais do sentido de 

tempo da outra cultura deveriam ser ensinados, do mesmo modo que se ensina uma  

língua estrangeira. Segundo o autor (op.cit.:206), esse sentido bicultural de tempo 

poderia levar a uma flexibilidade bitemporal e, possivelmente, a uma proficiência 

multitemporal. 

 

3.2.4   
Tempo-Espaço 

 

Segundo o sociólogo Zygmunt Bauman (2001:15), tempo/espaço seria um dos 

cinco conceitos básicos que servem como ponto de partida para as “narrativas 

ortodoxas da condição humana”, sendo emancipação, individualidade, trabalho e 

comunidade os outros quatro conceitos.  Em sua teoria sobre a modernidade líquida, 

Bauman opõe a era do wetware, em que os homens dependiam de sua própria força 

física ou de animais para a locomoção, à era do hardware, em que o homem depende 

de sua capacidade criativa e tecnológica para vencer distâncias e obstáculos 

geográficos. Para o estudioso, estaríamos vivendo a era do hardware, era na qual o 

tempo torna-se o “parceiro dinâmico no casamento tempo-espaço” (op. cit.:13). 
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Para Marcio Doctors, organizador do livro Tempo dos tempos (2003), hoje o 

universo é tempo antes de ser espaço. Com a cada vez mais acelerada e facilitada 

circulação das informações e dos seres humanos pelo globo terrestre, houve um 

deslocamento da noção básica de espaço. A estaticidade da definição clássica de 

espaço ficou para sempre estremecida pela instantaneidade do transporte de dados via 

Internet e, a partir daí, as distâncias espaciais, mais que nunca, são relativas. O 

processo de desmaterialização do espaço, segundo Doctors (op. cit.), deve-se ao 

desenvolvimento tecnológico dos meios de transporte e comunicação e à conseqüente 

aceleração das trocas de informações e facilidade de acesso a territórios outrora 

considerados muito distantes. 

É essa desvinculação entre tempo e espaço que irá, de acordo com Bauman 

(2001:15), dar início à Modernidade e possibilitar o estudo do tempo e do espaço 

como categorias separadas, “quando deixam de ser, como eram ao longo dos séculos 

pré-modernos, aspectos entrelaçados e dificilmente distinguíveis da experiência 

vivida, presos numa estável e aparentemente invulnerável correspondência 

biunívoca.”  

O antropólogo Marc Augé, em Não-lugares: introdução a uma antropologia 

da supermodernidade (1994), observa que a aceleração do tempo provoca dois 

excessos que vão servir de base para sua teoria da supermodernidade: a 

superabundância factual, ligada à produção e circulação das informações, e a 

superabundância espacial, ou ‘encolhimento do planeta’. Para Augé (1994:73), a 

supermodernidade produz não-lugares, “espaços que não são em si lugares-

antropológicos” ou seja, espaços que não são definidos como identitários, relacionais 

ou históricos. Augé (1994:74) destaca que tanto lugares quanto não-lugares são 

polaridades fugidias, “o primeiro nunca é completamente apagado e o segundo nunca 

se realiza totalmente”. Além de grandes cadeias de hotéis, grandes centros 

comerciais, lojas de departamentos e supermercados, seriam também não-lugares as 

instalações necessárias à circulação acelerada das pessoas e bens (vias expressas, 

trevos rodoviários, aeroportos) e os próprios meios de transporte. (op. cit.:36) 

É possível que, seguindo-se o conceito de não–lugar, chegue-se ao não-tempo 

correspondente a muitos dos não–lugares apontados por Augé. Uma marca dessa 
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suspensão do tempo pode ser sinalizada pela quase-total ausência de relógios públicos 

em shoppings, lojas de departamento e supermercados. Por outro lado, a presença de 

relógios em rodoviárias e o controle extremado do tempo em aeroportos parecem 

servir tão-somente para coordenar o cumprimento dos procedimentos de partida e 

chegada. Sendo assim, o não-tempo poderia ser subdividido, segundo os não-lugares 

aqui elencados, em tempo-consumo, não-tempo relacionado aos shoppings, lojas de 

departamento e supermercados; e tempo-itinerário, não-tempo relacionado aos 

aeroportos, estações de trem e rodoviárias. 

Em suas teorias, tanto Bauman quanto Augé abordam as categorias tempo e 

espaço de maneira bastante ampla. No presente estudo, porém, essas categorias 

apresentam-se de modo mais delimitado e se considera o permanente intercâmbio 

entre elas. 

A vinculação entre espaço e tempo realizada por DaMatta serviu de orientação 

para se abordar o microtempo na cultura brasileira. Em O que faz o brasil, Brasil? 

(2000: 28, 29) o autor destaca dois tipos de temporalidade: 

 
 
É certo que toda sociedade moderna tem casa e rua. Mas o meu argumento aqui é no 
sentido de salientar que a casa, entre nós, ordena um mundo à parte. Universo onde o 
tempo não é histórico, mas cíclico, tempo que vive de durações que não se medem  
por relógios, mas por retratos amarelados e corroídos pelas traças, como naquela 
poesia de Drummond. Um tempo que é medido pela morte dos mais velhos e pelo 
batizado dos mais novos. (...) O fluxo da vida, com suas contradições, durezas e 
surpresas, está certamente na rua, onde o tempo é medido pelo relógio e a história se 
faz acrescentando evento a evento numa cadeia complexa e infinita. Na rua, então, o 
tempo corre,  voa e passa. Muito mais que no lar, onde está suspenso entre as 
relações prazerosas e amorosas de todos com todos.  

 
 

Numa clara referência à categoria temporal ‘sincronia’, Hall (1996:25) sugere 

algo semelhante ao afirmar que um tecido de ritmos inumeráveis liga os integrantes 

de um grupo social. Há ritmos que influenciam, por exemplo, as relações entre pais e 

filhos, enquanto outros influenciam as relações entre indivíduos em casa e no 

trabalho. 

Casa e rua são, para DaMatta, espaços morais, complementares e 

contraditórios; sua definição não depende de fita métrica, mas dos contrastes 
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estabelecidos entre esses espaços. Segundo DaMatta (1997a:32), “a sociedade 

brasileira se singulariza pelo fato de ter muitos espaços e muitas temporalidades que 

convivem simultaneamente”. O antropólogo considera tempo e espaço como 

invenções sociais, ou seja, “tempo e espaço constróem e, ao mesmo tempo, são 

construídos” pelos homens em sociedade (DaMatta, 1997a:33).  
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4  
Metodologia 
 
 
4.1  
Procedimentos para coleta de dados  

 

O levantamento dos dados considerados nesta pesquisa se deu por meio da 

aplicação de questionários, com perguntas abertas e fechadas, visando à coleta de 

“informações opinativas” no que diz respeito à idéia de pontualidade. Ou seja, 

informações que “exprimem a concepção de um indivíduo a respeito de si mesmo, de 

uma situação ou de outrem,  envolvendo suas crenças, sentimentos, valores, opiniões, 

etc.” (Luna, 2002: 49) Desse modo, o estudo  buscou compreender o “significado que 

as pessoas dão às coisas e à sua vida (...) numa tentativa de capturar a ‘perspectiva 

dos participantes’ (...) a maneira como os informantes encaram as questões que estão 

sendo focalizadas.” (Lüdke,1986:12) Seguiram-se, para tanto, as orientações e os 

pressupostos concernentes a pesquisas qualitativas e de base etnográfica. 

A pesquisa qualitativa, segundo Denzin e Lincoln (2006:20), não é 

propriedade de uma única disciplina nem possui um conjunto de métodos ou práticas 

que seja exclusivamente seu: “os pesquisadores qualitativos utilizam a análise 

semiótica, a análise narrativa, do conteúdo, do discurso, de arquivos e a fonêmica e 

até mesmo as estatísticas, as tabelas, os gráficos e os números...”  Considerando-se a 

possibilidade de utilização desses recursos numa pesquisa qualitativa, realizou-se a 

quantificação das questões que apresentavam múltipla escolha ou alternativas sim x 

não.  

A quantificação em uma abordagem qualitativa, prevista por Spindler e 

Spindler (1992), citados por Denzin e Lincoln (2006:24), possibilitou uma ampliação 

da visualização dos dados no que diz respeito, por exemplo, às faixas etárias, 

permitindo a verificação da hipótese de que a idade seria um fator modificador da 

pontualidade. Desse modo, embora quantificações tenham sido realizadas e alguns de 

seus resultados estejam demonstrados em tabelas ou gráficos, o número de 
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questionários aplicados e o tratamento desses dados diferem muitíssimo das 

exigências de uma pesquisa que se defina como quantitativa. Segundo Denzin e 

Lincoln (2006:24), ainda que pesquisadores qualitativos utilizem:  

 
(...) as medidas, os métodos e os documentos estatísticos como forma de localizar os 
grupos de sujeitos dentro de populações mais amplas, raramente relatarão suas 
descobertas em termos  dos tipos de medidas ou métodos estatísticos complexos para 
os quais os pesquisadores quantitativos são atraídos (ou seja, caminhos, regressão, ou 
análises log-lineares). 

 
 

Norteou essa pesquisa a definição de etnografia apresentada por Duranti 

(2000:126): “etnografia é a descrição escrita da organização social, das atividades, 

dos recursos simbólicos e materiais, e das práticas interpretativas que caracterizam 

um grupo particular de indivíduos.”  

Em busca dos recursos simbólicos relacionados ao tempo e das práticas 

interpretativas e perceptivas características dos habitantes do Rio de Janeiro em 

relação à pontualidade, foram aplicados 200 questionários em diversos pontos dessa 

cidade. Os informantes são todos residentes nessa cidade, entretanto, em alguns 

casos, não são cariocas “da gema”, como se definem, popularmente, os nascidos 

nesse município, mas vieram de outras cidades do Estado ou de outros Estados do 

Brasil, pois é sabido que o Rio, assim como outras cidades brasileiras, funciona como 

pólo atrativo para a fixação de moradia, pelos mais variados motivos. 

Pode-se, afirmar, portanto, que este estudo se limita pelo contexto urbano, de 

cidade-capital, com importância cultural e econômica para sua região. Sendo assim, 

ao se utilizar, ao longo deste trabalho, expressões como “cultura carioca” e 

“pontualidade carioca”, considera-se que, embora alguns indivíduos não tenham 

nascido nesta cidade, estão imersos neste ambiente cultural, o escolheram e foram por 

ele adotados. 

Desse modo, reconhecida a possibilidade e até mesmo a demanda por estudos 

que façam outros recortes e levem em conta outros contrastes, esta pesquisa, cujos  

dados foram coletados em um contexto urbano, em uma “cidade grande”,  objetiva 

fazer uma descrição que possa dialogar com outras cidades brasileiras de porte e 

estrutura  semelhantes. 
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Os conceitos de casa e rua de DaMatta, mais especificamente suas reflexões a 

respeito do “tempo da casa” e do “tempo da rua” (DaMatta, 2000: 28, 29), serviram 

de ponto de partida para se decidir qual instrumento de coleta de dados seria 

utilizado. Esses conceitos, somados aos de proximidade (Wierzbicka, 1991), de 

situação ou contexto social (Alkmim, 2001) e de igualdade/hierarquia e 

indivíduo/pessoa (DaMatta, 1997b), possibilitaram a confecção do questionário.  

O questionário subdivide-se em Parte I (Aplicada) e Parte II (Conceitual). As 

questões estão voltadas para três aspectos da percepção da pontualidade: percepção 

da pontualidade propriamente dita, percepção do ‘atraso’ e percepção da ‘espera’.  

Ao responder às perguntas, o informante é conduzido a externar suas 

impressões/opiniões a respeito de si próprio e do outro, com o objetivo de se verificar 

se haveria contradição entre as afirmações feitas em relação ao outro, ou seja, ao 

brasileiro, genericamente, e ao eu, indivíduo informante do questionário.  Sendo 

assim, as perguntas alternam-se entre uma perspectiva pessoal, envolvendo a 

autopercepção ou auto-imagem, e uma perspectiva social, na qual está envolvida a 

heteropercepção ou hetero-imagem.  

As situações apresentadas nas questões variam entre formais/informais e 

profissionais/sociais buscando-se, na medida do possível, uma gradação e um 

‘cruzamento’ entre esses parâmetros. O informante é ‘colocado’ no papel de 

subordinado e de chefe; pode ser quem espera ou quem é esperado. O compromisso 

pode ser com uma pessoa mais jovem ou mais velha; pode ser social-informal, 

familiar ou fraterno, por exemplo, ou social-formal, como no caso da “festa de 

formatura”.  

A Parte I do questionário é composta por perguntas que colocam situações/  

compromissos profissionais ou sociais, com hora marcada, para que o informante se 

posicione de acordo com a questão.  As opções de horário seguem, a partir de uma 

antecedência indeterminada em relação à hora marcada, intervalos de 10 minutos. Por 

exemplo, para um compromisso marcado para as 19:00, as opções seriam antes das 

19:00; às 19:00; até 19:10; até 19:20; até 19:30; depois das 19:30:  
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    _↓___________↓__________↓___________↓________↓_______________↓_ 
        antes                 às 19:00             até 19:10            até 19:20             até 19:30                      depois 
  das 19:00                                                                                                                                 das 19:30 
 

 

Os compromissos/situações apresentados nas questões foram: “reunião de 

trabalho”;  “almoço de aniversário de colega de trabalho em um restaurante”; “festa 

na casa de um amigo”; “aniversário de criança em casa de festas”;  “jantar na casa de 

um amigo”;  “festa em  sua casa”.     

O questionário, portanto, buscou detectar se surgiria variação nas respostas de 

acordo com o compromisso/ situação e, conseqüentemente, de acordo com o espaço/ 

lugar em que ocorria o compromisso. Consideraram-se, para tanto, as idéias de 

proximidade e distância, vinculadas aos conceitos de casa e rua de DaMatta,  segundo 

os  quais o espaço da casa é o espaço da proximidade, da afetividade, da intimidade e 

até mesmo, pode-se acrescentar, da informalidade; e o espaço da rua é o espaço da 

distância, voltado para o racional, para a objetividade, para a formalidade. Desse 

modo, o questionário registra uma tentativa de cruzar esses espaços simbólicos 

propostos por DaMatta  com espaços físicos como “restaurante”, “casa de festas”, 

“sua casa”.  

Ainda na Parte I, algumas questões buscaram apreender a percepção do 

“tempo de espera” e do “atraso” em relação a compromissos “profissionais” e 

“pessoais”. 

A Parte I I,  Conceitual, é composta por questões que têm como opções sim ou 

não, mas que também contam com um espaço para respostas livres, ou seja, após 

optar pelo sim ou não, os informantes foram estimulados a complementar suas 

repostas dando explicações para suas opções. Enquanto as questões da Parte I foram 

dedicadas a questões práticas, para que o informante dissesse como procederia em 

determinadas situações, as questões da Parte II buscaram definições e explicações. 

Criou-se um código para arquivamento dos questionários e digitação das 

respostas da Parte II (Conceitual). Para cada informante foi atribuída uma numeração 

de 3 algarismos, começando por 001, logo após, seguiram-se as seguintes indicações: 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0310584/CA



 

64

●  Gênero: F (feminino)/   M  (masculino); 

●  Faixa etária: A (15-25); B (26-40); C (41-60);  D (a partir de 61); 

● Nível de instrução: 1g (1º grau); 2g (2º grau); Téc-Prof (Técnico-

Profissionalizante); G  (Graduação); PG (Pós-Graduação); 

● Tempo de profissão: 0 (nunca trabalhou);  <1  (menos de 1 ano);   >1 (de 1 a 

5 anos);  >5 (mais de 5);  >10  (mais de 10 anos).  

 

Desse modo, o padrão utilizado para o código de arquivamento, e que foi 

utilizado ao longo do trabalho para fazer referência aos informantes, é o seguinte: 

número do informante + gênero + faixa etária + nível de instrução + tempo de 

profissão. O código do questionário do primeiro informante, portanto,  ficou assim 

registrado:  

 

001 + F+ (C) +2g + >1 

 

(= informante n.º 001, gênero feminino, na faixa etária de 41 a 60 anos, 2.º grau, com 

experiência profissional entre 1 e 5 anos). 

 

4.2  
Procedimentos para análise 

 

A quantificação dos dados provenientes das questões fechadas, que 

apresentavam múltipla escolha, serviu como contraponto para os dados oriundos das 

questões abertas, nas quais os informantes tinham mais liberdade para encaminhar 

suas respostas. 

Para a análise, foram quantificados os percentuais das respostas da Parte I, 

Aplicada, e também as opções sim/ não da Parte II, Conceitual. Essa tabulação serviu 

de base para as tabelas e os gráficos e propiciou uma melhor visualização dos dados.  

Os percentuais das respostas foram agrupados, ainda, de acordo com o aspecto 

considerado na pergunta, ou seja, se esta era voltada para a “autopercepção” ou para a 

“percepção do outro”, conforme pode ser observado na seção Conclusões parciais. 
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As respostas da Parte II do questionário foram digitadas seguindo-se o número 

e, conseqüentemente, o código atribuído a cada informante. Essas repostas foram 

organizadas, também, em ordem crescente de faixa etária e por gênero. Sendo assim, 

por exemplo, para a Questão 1 da Parte II, foram digitadas todas as respostas de 

informantes do sexo feminino da faixa A (15-25), seguidas das respostas dos 

informantes do sexo masculino dessa mesma faixa, e assim sucessivamente, para as 

respostas dos informantes das faixas B (26-40); C (41-60) e D (a partir de 61).  As  

respostas digitadas encontram-se em anexo.  

Para a análise dessas respostas “livres” da Parte II, no entanto, buscou-se 

encadeá-las de acordo com o conteúdo que apresentavam. Ou seja, foram agrupadas 

de acordo com o encaminhamento dado pelo informante e com os aspectos 

valorizados por ele em sua reposta, possibilitando-se um melhor entendimento da 

tendência privilegiada pelos informantes. 

 

4.3  
Sujeitos da pesquisa 

 

Cada faixa etária tem 50 informantes, distribuídos de forma equilibrada, na 

medida do possível, entre os dois gêneros: 

 

 
              Quadro 4: Percentuais dos informantes por faixa etária 

            

 

  

 

 

 

 
FAIXA ETÁRIA DO INFORMANTE 

 

 
 
 

GÊNERO  
A 
(A) 

 
B 
(B) 

 
C 
(C) 

 
D 
(D) 

 
 

Feminino 
 

52% 
 

 
50% 

 
52% 

 
50% 

 
 

Masculino 
 

48% 
 

50% 
 

48% 
 

 
50% 
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De acordo com os dados da ficha do perfil do informante (cf. Anexo I), do 

total de informantes, 51%  são do sexo feminino e 49% do masculino.  Dos 200 

informantes, 18% possuem 1º grau; 22% têm 2º grau; 6,5% cursaram 2º grau técnico-

profissionalizante; 38% têm graduação e 15,5% possuem pós-graduação. O nível de 

instrução foi considerado independentemente do fato de o informante já tê-lo 

concluído ou não. As profissões ou ocupações citadas foram as mais variadas, dentre 

elas: auxiliar de serviços gerais, comerciário, engenheiro, telefonista, locutor, 

operador de telemarketing, professor, taxista, faxineira.  
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5  
Análise dos Dados 

 
 
5.1  
Análise das Respostas da Parte I do Questionário   

 

Na parte I do questionário foram propostas questões mais próximas ao dia-a-

dia do informante, são questões que dizem respeito, de modo geral, à prática 

cotidiana e, por isso, estão localizadas nessa primeira parte, chamada aplicada.   

Com base nos espaços casa e rua (DaMatta, 1997a), foram propostas questões 

que abrangem eventos que variam entre os extremos familiar e profissional. São 

situações sociais que englobam a proximidade, a não-proximidade e o distanciamento 

e, conseqüentemente, apresentam variados graus de formalidade, desde o nível 

informal, passando pelo semiformal e indo até o formal.  

Para a presente análise, as perguntas foram agrupadas em três aspectos: 

percepção da pontualidade, percepção do atraso e percepção do tempo de espera, 

conforme o conteúdo privilegiado em cada proposição.  

Decidiu-se observar a tendência dos maiores percentuais, se mais 

concentrados em determinadas alternativas ou mais distribuídos entre opções 

variadas. Consideraram-se, sempre que possível, os dois maiores percentuais 

apresentados em cada faixa etária e, além disso, os índices mais baixos, numa 

tentativa de abranger os extremos das respostas. 

 

5.1.1  
Percepção da Pontualidade 
 

As questões dedicadas a abordar a percepção da pontualidade apresentam 

eventos, situações e/ou compromissos com hora marcada. As alternativas de resposta 

vão variar entre a antecedência à hora marcada e o atraso-tolerância superior a 30 

minutos, conforme explicitado no capítulo anterior.  
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    Tabela 1: Dados referentes à Questão 1 da Parte I do Questionário 
 
 

1. Se você tem uma reunião de trabalho marcada para as 10:00, 
qual das horas abaixo indicadas representa a hora mais provável de 
você chegar? 
 
 
OPÇÕES DE 
RESPOSTA 

 
FAIXA       ETÁRIA         DO     INFORMANTE 
 

  
A 

 
B 

 
C 

 
D 

antes das 10:00 78% 74% 74% 88 % 
às 10:00 12% 14% 22% 4% 
até 10:10 4% 4% 4 % 8% 
até 10:20 2% 6% 0 % 0% 
até 10:30 4% 2% 0% 0% 
depois das 10:30 0% 0% 0% 0% 

 
 
 
Esses percentuais tão altos para uma mesma opção, nas 4 faixas etárias, não se 

repetirão em nenhuma outra questão. Observa-se que, para as faixas A, B e C, a 

opção com o segundo maior percentual é a que indica hora exata, o que não ocorre na 

faixa D, pois essa faixa apresenta seu segundo maior percentual na opção que indica 

tolerância de 10 minutos. É nítida, porém, a concentração das respostas entre a opção 

que indica antecedência e a que indica hora exata. 

Destaca-se, também, o fato de a opção que indica tolerância de mais de 30 

minutos apresentar percentual zero em todas as faixas etárias. É provável que tenha 

sido determinante, para a tendência apresentada, o fato de tratar-se de uma reunião de 

trabalho.  
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               Tabela 2: Dados referentes à Questão 2 da Parte I do Questionário 
 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Há um nítido contraste entre a tabela anterior e esta, que apresenta percentuais 

mais distribuídos entre as alternativas. O contraste é explícito, também, se 

comparamos os percentuais das repostas das faixas, A, B e C com os percentuais da 

faixa D. Enquanto há um maior equilíbrio na distribuição dos percentuais pelas 

opções de horário, nas primeiras faixas:  de 28% (13:20) a 26% (13:00), na faixa A;  

24% (13:00 e também 13:30) a 18% (antes das 13:00), na faixa B;  26% (antes das 

13:00) a 22% (13:00 e  também 13:30), na faixa C; na última faixa, D, observa-se 

uma concentração mais acentuada dos maiores percentuais nas primeiras opções de 

resposta, que vão de 36% (antes das 13:00) até 24% (13:10), passando por 22% 

(13:00).  
 
 

2. Se fosse marcado um almoço para comemorar o aniversário de um 
colega de trabalho, num dia de sábado, para as 13:00, a que horas você 
provavelmente chegaria ao restaurante? 
 

 
FAIXA       ETÁRIA         DO     INFORMANTE 
 

 
OPÇÕES DE 
RESPOSTA 

 
A 

 
B 

 
C 

 
D 

antes das 13:00 16% 18% 26% 36% 
às 13:00 26% 24% 22% 22% 
até 13:10 8% 12% 16% 24% 
até 13:20 28% 14% 08% 6% 
até 13:30 16% 24% 22% 10% 
depois das 13:30 6% 8% 6% 2% 
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               Tabela 3: Dados referentes à Questão 3 da Parte I do Questionário 
 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

Observa-se, na Questão 3,  um contraste entre as duas primeiras faixas etárias, 

que concentram os maiores percentuais de resposta nas duas últimas opções de 

horário, e as duas últimas faixas que, inversamente, vão apresentar um destacável 

percentual para as primeiras opções de resposta. Destaca-se, porém, o fato de a faixa 

C ampliar seu leque de possibilidades até a opção 21:30; aliás, essa opção recebe o 

maior percentual das respostas dessa faixa, enquanto a amplitude da faixa D vai até 

21:10, com 34%, o maior percentual das respostas dessa faixa. 

 
 

              Tabela 4: Dados referentes à Questão 4 da Parte I do Questionário 
 

4. Imagine que você terá de levar seu(a) filho(a), afilhado(a) ou sobrinho(a) 
para a festa de aniversário de um coleguinha de escola. O aniversário será na 
sexta-feira à noite, das 19:00 às 23:00, numa “casa de festas”; a que horas 
provavelmente vocês chegariam? 
 
 

OPÇÕES DE 
RESPOSTA 

            
FAIXA       ETÁRIA         DO     INFORMANTE 
 

  
A 

 
B 

 
C 

 
D 

antes das 19:00 2% 4% 18% 28% 
às 19:00 30% 34% 34% 24 % 
até 19:10 8% 16% 18% 22% 
até 19:20 22% 6% 4% 8% 
até 19:30 32% 30% 16% 16% 
depois das 19:30 6% 10% 10% 2% 

 

3. Se você fosse convidado(a) para uma festa na casa de um amigo 
marcada para as 21:00, a que horas provavelmente você chegaria? 
 

            
FAIXA       ETÁRIA         DO     INFORMANTE 
 

 
OPÇÕES DE 
RESPOSTA 

 
A 

 
B 

 
C 

 
D 

antes das 21:00 4% 6% 24% 20% 
Às 21:00 16% 10% 24% 20% 
Até 21:10 8% 12% 8% 34% 
Até 21:20 12% 4% 8% 08% 
Até 21:30 24% 34% 28% 08% 
depois das 21:30 36% 34% 8% 08% 
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Com relação à Questão 4, nas faixas A e B, observa-se uma clara polarização 

entre as opções hora exata e tolerância de até 30 min, enquanto as faixas C e D 

distribuem seus maiores percentuais numa amplitude que vai da antecedência à 

tolerância de 10 minutos. De modo geral, os comentários espontâneos dos 

informantes ficaram entre “é pra ela (a criança) aproveitar bastante” e, inversamente, 

“é chato chegar na hora, parece morto de fome”. 

 

Tabela 5: Dados referentes à Questão 5 da Parte I do Questionário 
 

5. Suponha que você foi convidado para jantar na casa de um amigo(a) 
às 20:00, a que horas você provavelmente chegaria?   
 
 
 

OPÇÕES DE 
RESPOSTA 

            
FAIXA       ETÁRIA         DO     INFORMANTE 
 

  
A 

 
B 

 
C 

 
D 

antes das 20:00 36% 24% 28% 40% 
Às 20:00 24% 36% 34% 36% 
até 20:10 16% 14% 18% 16% 
até 20:20 10% 14% 6% 02% 
até 20:30 10% 08% 12% 06% 
depois das 20:30 4% 4% 2% 0% 

 
 

Há uma explícita concentração, na Questão 5, em todas as faixas etárias, nas 

opções de resposta que vão da antecedência à hora exata. É interessante destacar uma 

rara coincidência entre a faixa A e a faixa D, pois em ambas os maiores percentuais 

aparecem na opção que indica antecedência, enquanto nas faixas B e C os maiores 

percentuais são dedicados à opção hora exata.  

O contraste dos percentuais de resposta da Questão 5, ‘jantar na casa de um 

amigo’, com os percentuais da Questão 3, ‘festa na casa de um amigo’, ressalta a 

tendência de haver uma distinção clara entre os dois eventos: “festa”, evento norteado 

por um padrão de pontualidade mais flexível, principalmente nas faixas mais jovens, 

havendo, nesse caso, uma tolerância de 30 minutos ou mais; e “jantar”, evento que 

segue padrão mais rígido de pontualidade, de modo geral, em todas as faixas etárias, 

havendo uma flutuação entre a antecedência e a hora exata. 
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Tabela 6a: Dados referentes à Questão 6a da Parte I do Questionário 
 
 
 
 
 

 

 

 
 

 

 

 

 

Na Questão 6a, nas faixas faixas A e B, há uma polarização dos maiores 

percentuais entre a hora exata e a tolerância de 30 min,  sendo que essa opção, até 

19:30, recebe os maiores percentuais em ambas as faixas. Na faixa C, destaca-se o 

alto percentual destinado à hora exata, 40%, embora seu segundo maior percentual, 

24%, seja destinado à opção “até 19:30”. A faixa D, por outro lado, distribui seus 

maiores percentuais entre a antecedência e a hora exata, recebendo, essa última 

opção, o percentual de 34%.  

Desse modo, os percentuais apresentados na Questão 6a seguem a tendência 

geral, ou seja, as faixas C e D apresentam percentuais mais altos para as primeiras 

opções de horário. Mesmo nesse caso, em que é o informante quem convida, segue-se 

essa tendência, apresentando coerência nem sempre constante no que diz respeito a 

tópicos culturais. 

6.a)  Se você marca uma festa em sua casa para as 19:00... você 
espera/gostaria que os convidados chegassem a que horas? 
 

 
FAIXA       ETÁRIA         DO     INFORMANTE 
 

 
OPÇÕES DE 
RESPOSTA 

 
A 

 
B 

 
C 

 
D 

antes das 19:00 6% 6% 12% 20% 
às 19:00 28% 30% 40% 34% 
até 19:10 12% 10% 4% 12% 
até 19:20 10% 6% 14% 16% 
até 19:30 34% 32% 24% 14% 
depois das 19:30 10% 16% 6% 4% 
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            Tabela 6b: Dados referentes à Questão 6b da Parte I do Questionário 
 

6.b) Se você marca uma festa em sua casa para as 19:00....   a maioria dos 
convidados provavelmente chegará: 
 

 
FAIXA       ETÁRIA         DO     INFORMANTE 
 

 
OPÇÕES DE 
RESPOSTA 

 
A 

 
B 

 
C 

 
D 

antes das 19:00 2% 0% 6% 6% 
às 19:00 4% 8% 4% 6% 
até 19:10 8% 2% 4% 14% 
até 19:20 8% 8% 10% 28% 
até 19:30 26% 18% 32% 14% 
Depois das 19:30 52% 64% 44% 32% 

 

 

Com relação à Questão 6b, percebe-se uma concentração dos maiores 

percentuais, nas faixas A, B e C, nas alternativas que vão da tolerância de até 30 

minutos à tolerância de mais de 30 minutos, enquanto a faixa etária D atribui à 

alternativa que indica 20 minutos de tolerância seu segundo maior percentual, 28%, 

destinando 32% à opção “depois das 19:30”.  

Contrastando-se as Questões 6a e 6b, explicita-se uma tendência a maior 

aproximação entre expectativa e o que “de fato acontece”, nas faixas A, B e C. E 

tendência a um certo distanciamento, entre expectativa e “realidade”, nas respostas da 

faixa D. Embora essa faixa tenha destinado seu maior percentual de respostas à opção 

“depois das 19:30”, cabe destacar, seu índice foi explicitamente menor do que 

aqueles apresentados nas demais faixas.  

Comparando-se os percentuais das respostas às Questões 6a e 6b com os 

índices das respostas da Questão 3, “festa na casa de um amigo, às 21:00” (cf. Tabela 

3, pág. 68), percebe-se que a tendência explicitada no parágrafo anterior se mantém, 

ou seja,  há uma maior aproximação entre expectativa e “realidade” nas faixas A, B e 

C, que dedicaram seus maiores percentuais às opções “até 21:30” e “depois das 

21:30”, e um maior descompasso, entre expectativa e “realidade”, na faixa D, que 

concentrou seus maiores percentuais entre a antecedência, a hora exata e a tolerância 

de 10 minutos.  
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Os percentuais das respostas apresentados para as questões que abordam a 

pontualidade sinalizam para uma tendência que confirma as palavras de Levine 

(1997:20): “...o ritmo individual pode variar acentuadamente de acordo com a 

ocasião, o lugar e o que se está fazendo.”18  E, de acordo com o dados analisados, 

pode-se acrescentar que a pontualidade varia também de acordo com a faixa etária 

dos envolvidos no evento. 

 

5.1.2  
Percepção do atraso 

 

As questões elaboradas para abordar a percepção do atraso também vão 

apresentar eventos, situações e/ou compromissos com hora determinada, porém, 

sugere-se que ocorram aberas de 10 min para os compromissos profissionais, e de 20 

min para compromissos que vão variar entre o familiar e o social. Todas as questões 

são subdivididas em dois momentos. Pede-se, primeiramente, que o informante se 

posicione em relação aos minutos transcorridos além da hora marcada, dizendo se ele 

definiria  como atraso esse tempo transcorrido.  Após esse primeiro posicionamento, 

em que as alternativas são sim e não, para aqueles que optaram pelo sim, ou seja, 

definiram o “tempo transcorrido” como atraso, apresentam-se as seguintes 

alternativas: esse atraso ... “nem é percebido”, “é aceito”, “é considerado grave”, “é 

considerado gravíssimo”. 

Diferentemente das seis primeiras questões da Parte I, que apresentaram 

contrastes, às vezes mais acentuados, às vezes mais brandos, entre os percentuais 

atribuídos às alternativas de resposta pelos informantes das quatro faixas etárias, para 

as questões 7 e 8 e suas subdivisões, observa-se uma constância dos maiores 

percentuais de resposta, concentrados entre as alternativas “é aceito” e “é considerado 

grave”. 

                                                           
18 ... individual’s pace may vary sharply according to the time, the place and  what they are doing. 
(Levine,1997:20) 
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Tabela 7a1: Dados referentes à Questão 7a1 da Parte I do Questionário 
 

7.a1) Se você tem uma reunião de trabalho com seu chefe marcada para as 
9:00, e chega às 9:10, pode-se dizer que você está atrasado? 
 

 
FAIXA       ETÁRIA         DO     INFORMANTE 
 

 
OPÇÕES DE 
RESPOSTA 

 
A 

 
B 

 
C 

 
D 

sim 88% 90% 86% 92% 
não 12% 10% 14% 8% 
 
ESSE ATRASO... 

nem é percebido 2% 14% 14% 4% 
é aceito 58% 50% 40% 48% 
é considerado grave 28% 22% 24% 34% 
é considerado gravíssimo 0% 4% 8% 6% 

 
 

Na Questão 7a1, o maior índice de aceitabilidade encontra-se na faixa A, 

58%, enquanto o maior percentual para “é considerado grave” surge na faixa D, 

provocando um quadro que parece sugerir a tendência de os informantes mais jovens 

serem, de modo geral, mais flexíveis que os demais, inclusive em situações 

profissionais. 

 

          Tabela 7a2:  Dados referentes à Questão 7a2 da Parte I do Questionário 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 7.a2) Se você tem uma reunião de trabalho com sua secretária marcada para as 
11:00  e chega às 11:10, pode-se dizer que você está atrasado? 
 

 
FAIXA       ETÁRIA         DO     INFORMANTE 
 

 
OPÇÕES DE 
RESPOSTA 

 
A 

 
B 

 
C 

 
D 

sim 74% 84% 88% 86% 
não 26% 16% 12% 14% 
 
ESSE ATRASO... 

nem é percebido 8% 10% 14% 10% 
é aceito 52% 60% 50% 54% 
é considerado grave 14% 14% 20% 18% 
é considerado gravíssimo 0% 0% 4% 4% 
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Em contraste com a situação anterior, em que se solicita ao informante que 

assuma, em sua resposta, a perspectiva do “subordinado”, na questão 7a2 ele deve 

colocar-se como “o chefe”. O maior percentual de aceitabilidade surge na faixa B, 

com 60%, enquanto o maior índice para “é considerado grave” aparece na faixa C,  

com 20%, seguido de perto pelos 18% da faixa D. 

Os percentuais atribuídos à alternativa “nem é percebido” sofreram elevação e 

maior homogeneização da questão 7a1 para a questão 7a2. Tendo recebido 14%, na 

questão 7a1, nas faixas B e C, na questão 7a2, os percentuais dessas faixas 

mantiveram-se acima de 10% e, além disso, nas faixas A e D, elevaram-se, da 

primeira para a segunda questão, de 2% para 8% e de 4% para 10%, respectivamente.  

Por outro lado, com relação à alternativa “é considerado gravíssimo”, 

comparando-se 7a1 e 7a2, observa-se uma forte tendência a declínio em todas as 

faixas etárias, o que sugere a percepção da possibilidade de maior flexibilidade na 

gestão do tempo quando a pessoa ocupa um cargo de chefia. Sendo assim, 

considerando-se a tendência a decréscimo dos percentuais das opções “é considerado 

grave” e “é considerado gravíssimo” juntamente com a tendência à elevação do 

índice destinado à alternativa “nem é percebido”, esboça-se um quadro em que as 

relações de poder são transferidas para a conduta no que diz respeito à pontualidade. 

O chefe ou superior parece ser merecedor de maior tolerância com relação a atrasos, 

afinal: “Quanto mais importante nós somos, maior a demanda pelo nosso tempo. E, 

sendo o tempo limitado, seu valor cresce com nossa importância. (...) o tempo das 

pessoas importantes deve ser protegido.” (Levine, 1997:109)19 

                                                           
19 The more important we are, the greater the demand for our time. And since time is limited, its value 
increases with our perceived importance.(...) important people’s time must be protected. 
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            Tabela 7b1: Dados referentes à Questão 7b1 da Parte I do Questionário 
 

7.b1) Você marcou de encontrar sua sobrinha às 16:00 para ir com ela ao 
cinema, mas chegou às 16:20, pode-se dizer que você está atrasado? 
 
 
OPÇÕES DE 
RESPOSTA 

            
FAIXA       ETÁRIA         DO    INFORMANTE 

  
A 

 
B 

 
C 

 
D 

sim 90% 98% 94% 96% 
não 10% 2% 6% 04% 
 
ESSE ATRASO... 

nem é percebido 4% 4% 4% 2% 
é aceito 52% 68% 40% 60% 
é considerado grave 32% 20% 40% 28% 
é considerado gravíssimo 2% 6% 10% 06% 

 
 

Observa-se, na questão 7b1, que o maior índice de aceitabilidade surge na 

faixa B, 68%, enquanto o maior percentual para a opção “é considerado grave” 

aparece na faixa C, 40%, percentual que se repete para a opção “é aceito”, nessa faixa 

etária.  

 
Tabela 7b2:  Dados referentes à Questão 7b2 da Parte I do Questionário 

 
7.b2) Você marcou de encontrar sua sogra às 17:00 para acompanhá-la numa 
visita a parentes, mas chegou às 17:20, pode-se dizer que você está atrasado? 
 

            
FAIXA       ETÁRIA         DO    INFORMANTE 

 
OPÇÕES DE 
RESPOSTA  

A 
 
B 

 
C 

 
D 

sim 86% 92% 86% 96% 
não 14% 8% 14% 4% 
 
ESSE ATRASO... 

nem é percebido 6% 8% 4% 2% 
é aceito 42% 56% 42% 60% 
é considerado grave 26% 26% 34% 26% 
é considerado gravíssimo 12% 2% 6% 8% 
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Na questão 7 b2, a faixa etária D apresenta o maior percentual para a opção “é 

aceito”, 60% , índice que se manteve idêntico ao da questão anterior, 7 b1. Esse dado 

sugere que os informantes dessa faixa não estariam diferenciando nem a idade da 

pessoa com quem o encontro é marcado, se mais velha ou mais jovem, nem o tipo de 

compromisso, “cinema” ou “visita a parentes”, por exemplo. Tendência reforçada, no 

caso dessa faixa, pela baixa oscilação entre os índices atribuídos à alternativa “é 

considerado grave”, nas questões 7b1 e 7b2, com 28% e 26%, respectivamente. 

Como ocorreu na questão 7b1, com índice de 40%, também na 7b2, o maior 

índice para a alternativa “é considerado grave” aparece na faixa C, 34%. 

É interessante observar que, dentre as questões apresentadas, a 7b1 e a 7b2,  

apresentam os mais baixos índices para a alternativa “nem é percebido”, oscilando 

entre 2%  e  4%, no caso da 7b1, e entre 2% e 8%, na 7b2. Essa oscilação é ampliada 

nas demais questões que abordam a percepção do atraso: fica entre 2% e 14%, na 

questão 7a1; entre 8% e 14%, na questão 7a2; entre 4% e 14%, na questão 8a; e entre 

4% e 18%, na questão 8b. 

O fato de as questões 7b1 e 7b2 receberem os índices mais baixos para “nem é 

percebido” parece sugerir a tendência de os informantes considerarem a idade dos 

envolvidos no encontro como um fator modificador/ controlador da pontualidade. 

Soma-se ao fator idade, no caso da questão 7b1, o fato de o compromisso ser uma 

sessão de cinema que, de modo geral, no Brasil, costuma seguir o horário marcado e 

anunciado nos diversos veículos de propaganda. 

Outro dado revelador da importância do fator idade é o fato  de o índice mais 

alto para a alternativa “é considerado gravíssimo”, 12%, aparecer na questão 7b2 e na 

faixa A, faixa etária mais jovem. É provável que a distância etária tenha provocado o 

surgimento deste índice, uma vez que as demais faixas: B, C e D, apresentam, nessa 

questão, índices semelhantes aos apresentados nas demais questões: 2%, 6% e 8%, 

respectivamente. 

A alternativa “é considerado gravíssimo” apresenta as seguintes oscilações: 

entre 0% e 8%, na questão 7a1; entre 0% e 4%, na questão 7a2; entre 2% e 10%, na 

questão 7b1; entre 0%  e  4%, na questão 8a; e  entre 6% e 10%, na questão 8b. Desse 

modo, o índice imediatamente mais baixo após os 12%, da Questão 7b2, “visita a 
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parentes com pessoa mais velha”, é 10%, que aparece na Questão 7b1, em que estão 

em jogo idade e tipo de compromisso, cinema, e na Questão 8b, que aborda um 

compromisso formal, formatura, e apresenta os índices mais altos para a alternativa 

“é considerado gravíssimo”. No entanto, cabe ressaltar, tanto na Questão 7b1, 

“cinema com pessoa mais jovem”, quanto na Questão 8b, formatura, o índice de 10% 

para “é considerado gravíssimo” surge na faixa C. 

 
 
               Tabela 8a: Dados referentes à Questão 8a da Parte I do Questionário 
 

8.a) Se você tem um almoço na casa da sua irmã, marcado para as 13:00, 
e chega à 13:20, na sua opinião, você está atrasado?    
 

            
FAIXA       ETÁRIA      DO    INFORMANTE 
 

 
OPÇÕES DE 
RESPOSTA 

 
A 

 
B 

 
C 

 
D 

sim 66% 56% 72% 86% 
não 34% 44% 28% 14% 
 
ESSE ATRASO... 

nem é percebido 14% 12% 6% 4% 
é aceito 40% 36% 46% 68% 
é considerado grave 10% 8% 16% 14% 
é considerado gravíssimo 2% 0% 4% 0% 

 

 

Na Questão 8a, embora em todas as faixas o maior índice tenha sido atribuído 

à opção “é aceito”, observa-se uma tendência de concentração de respostas, nas faixas 

A e B, entre as alternativas “nem é percebido” e “é aceito” e, nas faixas C e D, entre 

as opções “é aceito” e “é considerado grave”. 

O maior percentual de aceitabilidade aparece na faixa D, 68%, enquanto o 

maior índice para a alternativa “é considerado grave” surge na faixa C, 16%. Merece 

destaque, porém, o índice de 14% para a opção “nem é percebido”, segundo maior 

percentual da faixa A, conforme comentado no parágrafo anterior.  
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    Tabela 8b: Dados referentes à Questão 8b da Parte I do Questionário 
 

8.b) Se uma festa de formatura está marcada para as 20:00  e você chega às 20:20, 
pode-se dizer que você está atrasado? 
 

            
FAIXA       ETÁRIA         DO     INFORMANTE 
 

 
OPÇÕES DE 
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comparativamente, os dados sugerem a tendência a uma maior preocupação com a 

pontualidade com relação ao compromisso social-formal. 

Com relação ao tipo de compromisso, deve-se levar em conta que as 

expressões formal e informal, pólos extremos de um continuum, conforme explicitado 

por DaMatta (1997b:48), funcionam como “qualificativos para a natureza de certos 

encontros”. Sendo assim, de acordo com DaMatta (op.cit.:48): 

 
enquanto os eventos informais se fundam na idéia de espontaneidade, na 
despersonalização ou descentralização e na quarentena da hierarquia, os eventos 
formais são fortemente centralizados e se baseiam em momentos bem marcados. 

 
 

Por meio das questões dedicadas a abordar a percepção do atraso, Questões de 

7a1 até 8b, foi possível levantar dados que sugerem a confirmação de que, em relação 

a situações profissionais, “tempo é poder” (Levine, 1997:118), ou melhor, quem tem 

mais poder controla o tempo, o próprio e o dos outros. 

No que diz respeito ao fator idade, é apropriado lembrar, mais uma vez, o 

antropólogo DaMatta (1997b:91), pois ele afirma que as relações da casa são regidas 

pelas hierarquias do sexo e das idades, em oposição às hierarquias da rua, fundadas 

em outros eixos. 

Os dados sugerem, portanto, que fatores como idade das pessoas envolvidas 

no encontro e tipo de compromisso, se formal ou informal, podem atuar como 

modificadores da percepção do indivíduo em relação ao ‘atraso’.  

 

5.1.3  
Percepção do tempo de espera 

 

As questões propostas para abordar a percepção do tempo de espera foram 

elaboradas a partir dos conceitos de casa e rua de DaMatta (1997a). São questões que 

trabalham com a oposição “compromissos pessoais” vs. “compromissos 

profissionais”; os compromissos pessoais são englobados pelo universo da casa 

enquanto os profissionais estão relacionados com o universo da rua.  
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Nas questões 9a e 9b é o informante que espera, e as alternativas são: “não 

espera”, “espera 10 min”, “espera 20 min”, “espera 30 min”. Nas questões 10a  e 10b  

e 11a  e 11b  é o informante que é esperado, sendo que nessas, 11a e 11b, é abordado 

o tempo de espera e naquelas, 10a e 10b,  a freqüência com que essa espera ocorre. 

 
              Tabela 9a: Dados referentes à Questão 9a da Parte I do Questionário 

 
9.a) Se você marca um encontro com alguém e a pessoa se 
atrasa, por quanto tempo você costuma esperar... se o 
encontro for pessoal: 
 

            
FAIXA       ETÁRIA         DO     INFORMANTE 
 

 
OPÇÕES DE 
RESPOSTA 

 
A 

 
B 

 
C 

 
D 

não espera 2% 0% 6% 2% 
espera 10min 14% 16% 8% 8% 
espera 20min 28% 20% 28% 42% 
espera 30min 56% 64% 58% 48% 

 
 
Com relação ao tempo de espera em encontro pessoal, há uma nítida 

concentração entre as opções “espera 20 min” e  “espera 30 min”, com expressiva 

vantagem para a última alternativa, em todas as faixas etárias, exceto na faixa D. 

Nessa faixa, os percentuais mais altos estão distribuídos de forma um pouco mais 

equilibrada entre as duas alternativas, com 42% para a opção “espera 20min” e  48%  

para a opção “espera 30 min”. 

 
Tabela 9b: Dados referentes à Questão 9b da Parte I do Questionário 
 

9.b) Se você marca um encontro com alguém e a pessoa se atrasa, 
por quanto tempo você costuma esperar se o encontro for 
profissional: 
 
 
OPÇÕES DE 
RESPOSTA 

          
FAIXA       ETÁRIA         DO     INFORMANTE 
 

  
A 

 
B 

 
C 

 
D 

não espera 6% 2% 6% 2% 
espera 10min 24% 14% 16% 20% 
espera 20min 16% 20% 12% 42% 
espera 30min 54% 64% 66% 36% 
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Quando o tempo de espera está relacionado a um encontro profissional, 

percebe-se uma ampliação dos percentuais para a alternativa “espera 10 min”, exceto 

na faixa B, faixa em que ocorre uma redução de 16% para 14% nessa alternativa. De 

modo semelhante ao que ocorreu na questão 9a, encontro pessoal, os maiores 

percentuais foram destinados à opção “espera 30 min”, exceto na faixa D, faixa em 

que o maior percentual aparece na opção “espera 20 min”, com 42%, seguida da 

opção “espera 30 min”, com 36%.  

Os percentuais apresentados, nas Questões 9a  e 9b, parecem confirmar a 

tendência mais rígida, em relação à gestão do tempo, apresentada pelos informantes 

da faixa D em diversas questões, tanto em relação a compromissos pessoais quanto 

em relação a compromissos profissionais. De qualquer modo, considerando-se que  a 

opção “espera 30 min” recebeu altíssimos percentuais em todas as faixas, tanto na 

Questão 9a quanto na Questão 9b, pode-se dizer que há uma forte tendência à 

tolerância, na cultura carioca, em relação ao tempo de espera. 

 
 

           Tabela 10a: Dados referentes à Questão 10a da Parte I do Questionário 
 

10.a) As pessoas têm que esperar por você em compromissos pessoais? 
 

 
FAIXA       ETÁRIA         DO     INFORMANTE 
 

 
OPÇÕES DE 
RESPOSTA 

 
A 

 
B 

 
C 

 
D 

nunca 10% 12% 26% 32% 
raramente 70% 68% 64% 64% 
com freqüência 18% 16% 8% 4% 
sempre 2% 4% 2% 0% 

 
 

Com relação à freqüência com que “deixam pessoas esperando” em 

compromissos pessoais, as respostas dos informantes das faixas A e B concentram-se 

entre as opções “raramente” e “com freqüência”.  Tendência inversa pode ser 

observada nas faixas C e D, faixas que concentraram seus maiores percentuais entre 

as opções “nunca” e “raramente”. Ainda que ocorra essa concentração 

diametralmente oposta, polarizada entre as opções “com freqüência” e “nunca”, é 
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nítida a preferência pela opção “raramente”, opção que recebeu altíssimos percentuais 

em todas as faixas etárias. 

 
 
         Tabela 10b: Dados referentes à Questão 10b da Parte I do Questionário 
 

10.b) E em compromissos profissionais? 
 
 
OPÇÕES DE 
RESPOSTA 

            
FAIXA       ETÁRIA         DO     INFORMANTE 
 

  
 

 
A 

 
B 

 
C 

 
D 

nunca 50% 36% 52% 64% 
raramente 42% 58% 48% 36% 
com freqüência 6% 6% 0% 0% 
sempre 2% 0% 0% 0% 

 

 

Com relação aos compromissos profissionais, há uma concentração, em todas 

as faixas etárias, entre as opções “nunca” e “raramente”, sendo os maiores 

percentuais destinados à alternativa “nunca”, exceto na faixa B, faixa em que o maior 

percentual foi destinado à opção “raramente”, com 58% das respostas. 

Chama a atenção, na comparação entre os percentuais das Questões 10a e 10b, 

os altíssimos índices destinados à opção “raramente” em relação aos compromissos 

pessoais, Questão 10a, variando entre 64% e 70%. Enquanto na questão 10b, que 

aborda compromissos profissionais, há uma clara tendência na direção da opção 

“nunca”, embora também apresente uma distribuição dos percentuais entre essa opção 

e a opção “raramente”. Esses percentuais parecem indicar a tendência a se utilizar, em 

compromissos profissionais, a hora exata como parâmetro em relação à pontualidade, 

e, em compromissos pessoais, um parâmetro menos rígido, que engloba a 

possibilidade de, eventualmente, “deixar alguém esperando”. 
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Tabela 11a: Dados referentes à Questão 11a da Parte I do Questionário 
 
 

11.a)Quando esperam, quanto tempo as pessoas têm que esperar 
por você em compromissos pessoais? 
 
 
OPÇÕES DE 
RESPOSTA 

            
FAIXA       ETÁRIA         DO     INFORMANTE 

  
A 

 
B 

 
C 

 
D 

10min 44% 42% 60% 68% 
20min 38% 34% 20% 8% 
30min 10% 14% 8% 6% 
mais de 30min 2% 10% 4% 0% 
não 
responderam 

6% 0% 8% 18% 

 

 

Na Questão 11a, os maiores percentuais de resposta concentraram-se entre as 

opções “10 min” e “20 min”, com preferência clara para a opção “10 min”. A 

distribuição dos percentuais de resposta se deu de modo mais equilibrado nas faixas 

A , com 44% para  “10 min” e  38% para  “20 min”; e B, com 42%  para “10 min” e 

34%  para “20 min”,  do que nas faixas C e D.  Nessas faixas, há uma distância maior 

entre os percentuais destinados à opção “10 min”, com 60% na faixa C e 68% na 

faixa D, e aqueles destinados à opção “20 min”, com 20% na faixa C e 8% na faixa 

D. A bem da verdade, na faixa D, o segundo maior percentual ficou na opção “não 

responderam”. Foi necessário criar essa opção para que ficassem registradas, nas 

questões 11a e 11b, as vezes em que o informante, provavelmente buscando 

coerência com os altos percentuais destinados à opção “nunca”, nas questões 10a e 

10b, recusou-se a optar por uma das alternativas apresentadas. 
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            Tabela 11b: Dados referentes à Questão 11b da Parte I do Questionário 
 

11.b) E em compromissos profissionais? Quando 
esperam, quanto tempo as pessoas têm que esperar 
por você? 
 

            
FAIXA       ETÁRIA         DO     INFORMANTE
 

 
OPÇÕES DE 
RESPOSTA 

 
A 

 
B 

 
C 

 
D 

10min 66% 74% 68% 66% 
20min 20% 12% 10% 6% 
30min 0% 8% 4% 2% 
mais de 30min 2% 6% 2% 0% 
não 
responderam 

12% 0% 16% 26% 

 

Na questão 11b, ocorre uma concentração dos percentuais de resposta, nas 

faixas A e B, entre as opções “10 min” e “20 min”, enquanto, nas faixas C e D, ocorre 

uma polarização entre a alternativa “10 min”, com 68% na faixa C e 66% na faixa D, 

e a  alternativa  ‘não responderam’, com 16% na faixa C e  26% na faixa D.  

Cabe destacar que os maiores índices para a opção “não responderam” 

ocorreram na faixa etária D, com 18% na Questão 11a  e  26% na Questão 11b. 

Embora, de modo geral, tenha ocorrido um aumento dos índices destinados a essa 

alternativa da Questão 11a, compromissos pessoais, para a questão 11b, 

compromissos profissionais, a faixa etária B mantém o mesmo índice, 0%, para a 

opção “não responderam”, em ambas as questões, 11a e 11b. 

O psicólogo social Levine ilustra, com dados de sua pesquisa, a diferença 

entre a disposição para esperar na cultura norte-americana e na cultura brasileira. De 

acordo com Levine (1997:136), os brasileiros estariam dispostos a esperar uma média 

de 129 minutos por alguém atrasado para uma festa de aniversário, espera que 

dificilmente ocorreria na cultura norte-americana, uma vez que habitualmente muitas 

festas são planejadas para durarem um total de 2 horas. 

Segundo Levine (op.cit.:101), em uma cultura que cultiva o “tempo é 

dinheiro”, a espera é cara. Os dados levantados por meio das questões que abordam a 

percepção do tempo de espera, Questões de 9a até 11b, permitem entrever uma 
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cultura em que a espera parece fazer parte de seu sistema temporal, sendo até, de 

certo modo, prevista e, por isso mesmo, tolerada. Desse modo, tais dados sugerem 

que ou não se trata de cultura norteada pelo “tempo é dinheiro” ou a espera custa um 

preço que muitos estão dispostos a pagar. 

 
5.2  
Análise das respostas da Parte II do Questionário  
 
5.2.1  
Traços definidores da percepção de pontualidade 

 
A partir do estudo das recorrências das repostas às perguntas da parte II do 

questionário, seção conceitual, composta de perguntas abertas, estabeleceram-se 

traços definidores da percepção do tempo como pontualidade na cultura carioca.  

A visão do informante parece oscilar entre a ‘pontualidade digital’, 

relacionada ao clock time, de Levine,  e ao monochronic time, de Hall:  

 
Culturas baseadas no tempo-relógio tendem a ser menos flexíveis ao planejar 
atividades. Elas são provavelmente o que o antropólogo Edward Hall chama 
planejadores monocrônicos (ou baseados no M-Time): pessoas que gostam de focar 
em uma atividade de cada vez. (Levine, 1997:96)20  

 

e a ‘pontualidade analógica’, relacionada ao event time, de Levine, e ao polychronic 

time, de Hall: “Pessoas baseadas no tempo-evento, por outro lado, tendem a preferir 

um planejamento policrônico (ou baseado no P-Time): fazendo várias coisas 

simultaneamente.” (op.cit.:96) 21 

  A oscilação entre a pontualidade digital e a analógica, na cultura carioca, 

suscita o surgimento de alguns traços que chamamos  definidores da percepção da 

pontualidade, são eles: exatidão/ variação; antecedência/ tolerância; característica 

cultural/ característica pessoal; avaliação positiva/ avaliação negativa. Desse modo, 

                                                           
20Clock time cultures tend to be less flexible in how they schedule activities. They are more likely to 
be what anthropologist Edward Hall calls monochronic or M-time schedulers: people who like to focus  
on one activity time. 
21Event time people, on the other hand, tend to prefer polychronic or P-time scheduling: doing several 
things at once. 
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propõe-se a seguinte matriz de compreensão dos traços definidores da percepção do 

tempo como pontualidade na cultura carioca: 

 
Quadro 5: Matriz de compreensão dos traços definidores da percepção do tempo 
como pontualidade  
 
EXATIDÃO 
 

 
A pontualidade é vista como hora exata, precisa. 
Padrão universal e fixo, não se considera a possibilidade de variação de acordo 
com o compromisso, o interesse ou necessidade dos envolvidos. 
Não sofre influências sócio-culturais e/ ou de imprevistos. 

 
VARIAÇÃO 
 

 
A pontualidade é vista como algo inexato, impreciso. 
Padrões particulares e móveis, esses padrões variam conforme o tipo de 
compromisso, o interesse ou necessidade dos envolvidos. 
Sofre influências sócio-culturais e/ ou de imprevistos. 
 

 
ANTECEDÊNCIA 
 

 
A pontualidade é considerada equivalente à antecedência ou é usada como recurso 
para se garantir a pontualidade. 
A antecedência funciona como antídoto para imprevistos e, conseqüentemente, 
para atrasos. 
 

 
TOLERÂNCIA 
 

 
A pontualidade abrange pequenos atrasos que podem ser provocados por fatores 
que fogem ao controle do indivíduo, ou seja, os imprevistos, como problemas de 
saúde e engarrafamentos.  
A tolerância, dependendo da situação, impõe a necessidade de justificativas/ 
desculpas ou de um ‘aviso’/ telefonema. 
 

 
CARACTERÍSTICA 
CULTURAL 
 

 
A pontualidade é vista como resultado de influências de heranças culturais, hábito 
social/ costume. 
Influência do sistema educacional, da colonização, do clima. 
A definição de pontualidade é baseada em imagens estereotipadas, utilizadas como 
recursos explicativos. 
Variação entre os estados/ regiões do Brasil e entre os diversos países. 
 

 
CARACTERÍSTICA 
PESSOAL 
 

 
A pontualidade é vista como hábito pessoal, que pode ser influenciado por diversos 
fatores, como  família, escola, classe social  ou atividade profissional. 
A influência da colonização e do clima não é mencionada. 
A definição de pontualidade é baseada em qualificadores, atributos e ‘juízos de 
valor’, utilizados como recursos explicativos; extrapolando a questão do tempo, 
atinge uma dimensão moral e torna-se um traço de caráter do indivíduo. 
Variação de pessoa para pessoa. 
 

 
AVALIAÇÃO POSITIVA 
 

 
A pontualidade do brasileiro está mudando, em processo de adaptação ao padrão 
universal. O brasileiro é visto como esforçado (heteropercepção). 
O indivíduo se diz pontual, responsável (autopercepção).  
 

 
AVALIAÇÃO 
NEGATIVA 
 

 
A pontualidade do brasileiro é flexível demais. O brasileiro é visto como 
impontual,  irresponsável  (heteropercepção). 
O indivíduo se diz  impontual, desorganizado (autopercepção). 
Comparação com outros países: o jeitinho brasileiro. 
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Mesmo que alguns traços estejam mais presentes nas respostas a determinadas 

questões, uma vez que o próprio conteúdo da proposição já sugere um recorte para a 

resposta, percebe-se que os traços definidores perpassam as questões como um todo. 

Por esse motivo, optou-se por conduzir a análise seguindo-se os traços definidores e 

indicando-se o número da questão entre parênteses. Para uma resposta referente à 

Questão 1, por exemplo, registra-se [Q1] e, em seguida, o código do informante.  

Cabe observar que, para esta seção do trabalho, as respostas à Questão 2 (A 

pontualidade é sempre adequada?) e à Questão 7 (Você se definiria como uma 

pessoa flexível em relação a horários, ou seja, você convive bem com eventuais 

impontualidades de outras pessoas ou suas?) não serão consideradas diretamente, 

devido ao fato de serem questões que apresentam respostas em múltipla escolha. 

Sendo assim, a presente análise basear-se-á nas seguintes questões: 

 

QUESTÃO 1  -  Na sua opinião, o que é ser pontual?  [Q1] 

QUESTÃO  3  - Você se autodefine como uma pessoa pontual? Por quê?   [Q3] 

QUESTÃO 4 -  Você acredita que a pontualidade de uma pessoa varia de acordo com 
a situação?  [Q4]                

QUESTÃO 5 -  Você acredita que a pontualidade varia de acordo com os costumes 
de cada povo?  [Q5] 

QUESTÃO 6 - Na sua opinião, pode-se dizer que o brasileiro, em geral, tem uma 
relação flexível com os horários?  [Q6] 

QUESTÃO 8 -  Como você definiria o brasileiro com relação à pontualidade?  [Q8]

 

São perceptíveis dois tipos básicos de encaminhamentos para o conjunto de 

respostas de cada informante: 

 

Tipo A: 
pontualidade digital →  exatidão → antecedência → característica pessoal → 
avaliação positiva ou negativa individual → avaliação positiva ou negativa social 

 
Tipo B: 

pontualidade analógica →  variação → tolerância → característica cultural → 
avaliação positiva individual → avaliação positiva social 
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É enganoso pensar, porém, que bastam esses dois tipos para se descrever a 

percepção de pontualidade do carioca. Ao contrário do que se poderia supor num 

primeiro momento, não há garantias de que um informante que tenha dado uma 

definição de pontualidade na Questão 1 [Q1] baseada na ‘pontualidade digital’ vá 

necessariamente permanecer coerente com essa visão ao longo de todas as respostas. 

Por outro lado, um informante que tenha baseado sua definição de pontualidade  

numa visão analógica,  pode abandonar esse encaminhamento nas demais respostas.  

  Desse modo, entre os tipos A e B, colocam-se possibilidades que, numa 

abordagem dualista-essencialista, poderiam ser simplesmente apontadas como 

exceções. A presente pesquisa, porém, reconhece a condição multivalorativa da 

sociedade brasileira (Barbosa, 1992), considera a ambigüidade como categoria 

sociológica fundamental para a compreensão da brasilidade (DaMatta, 1993 e 

Barbiero, 1999) e concorda quando Levine (1997:203) afirma que relacionar o atraso 

brasileiro à irresponsabilidade é uma má interpretação, é exemplo de um “erro de 

atribuição”, quando os comportamentos dos ‘outros’ são explicados sem se 

reconhecer a importância do contexto. 

Sendo assim, este estudo assume uma conduta no tratamento dos dados que 

busca fugir de uma visão etnocêntrica e descuidada que poderia definir o brasileiro 

simplesmente como ‘irresponsável’. Busca-se, então, uma postura de estranhamento 

diante dos dados, adaptando-se para o contexto desta pesquisa o alerta de Levine (op. 

cit.:203): “Quando entramos em um ambiente estrangeiro _ o qual é, por definição, 

estranho _ o erro fundamental de atribuição é um acidente esperando para 

acontecer.”22  

 

                                                           
22When we enter foreign environments _ which are, by definition, alien _ the fundamental attribution 
error is an accident waiting to happen. (Levine, 1997:203) 
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5.2.2  
Exatidão e variação 

 

O traço definidor exatidão é influência direta da percepção do conceito de 

pontualidade como ‘pontualidade digital’. Diante da Questão 1 [Q1]: “Na sua 

opinião, o que é ser pontual?”, a grande maioria dos informantes iguala pontualidade 

à  hora exata, precisa, rígida, como se verifica nos exemplos abaixo: 

 

[Q1]006F(A)G>1 É chegar na hora marcada. 

[Q1]051F(B)2g>1  Chegar na hora certa.  

Numa visão orientada pela ‘hora digital’, não é considerada a possibilidade de 

variação conforme a situação ou de acordo com os costumes: 

[Q4]033M(A)2g>1 Não. As pessoas precisam ser pontuais sempre. Independente da 
situação, apesar de eu mesmo não ser. 

[Q4]103F(C)2g>10 Não. Em qualquer situação a pontualidade é essencial.  
[Q5]056F(B)G>10 Não. Porque pontualidade não é costume, mas sim 

responsabilidade. 
[Q5]113F(C)2g>10 Não. Todos têm que ser pontuais. 

[Q5]144M(C) PG>5 Não. Em todo lugar existem pessoas deselegantes e que acham 
que é  chique chegar atrasado para ser notado. 

A idéia de exatidão, fixidez, também pode ser considerada no momento em 

que o informante se autodefine em relação à pontualidade: 

[Q3]087M(B)G>1 Sim. Porque chego sempre na hora marcada nos compromissos. 
[Q3]112F(C)G>10 Sim.  Dificilmente eu me atraso, eu programo as coisas para não 

ter atraso, não gosto de esperar, tenho horror a fazer os outros 
esperarem. 

 

Conforme se pode observar, o traço exatidão influencia o encaminhamento de 

diversas respostas, esboçando uma definição de pontualidade que poderia ser assim 

sintetizada: a pontualidade, “chegar ao encontro na hora marcada”, não sofre 

interferência de nenhum fator, nem de tipo de compromisso, nem dos costumes dos 

diversos grupos sociais; e o informante, ao se autodefinir com relação à pontualidade, 

coloca-se como seguidor desse padrão. 
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Por sua vez, o traço definidor variação, que se relaciona à concepção 

analógica de pontualidade, também aparece, com freqüência, na autodefinição de 

pontualidade: 

 

[Q3]020F(A)1g0 Sim, porque eu geralmente chego sempre na hora marcada e, 
quando é festa, eu costumo chegar uns 20 minutos depois, 
porque pontualmente nunca tem ninguém. 

[Q3]093M(B)G>5 Não, porque eu não sou pontual ao extremo. Em situações sociais, 
eu prefiro chegar após o início do evento. 

[Q3]104F(C)P>10 Sou medianamente pontual... nos compromissos de trabalho me 
considero uma pessoa razoavelmente pontual, mas em casa, 
lazer... Marco sempre entre 20:00 e 20:00 e tanto, por exemplo. 

 
A definição de pontualidade, quando orientada pela ‘hora analógica’, 

comporta a possibilidade de variação conforme o compromisso e conforme os 

costumes de cada povo: 

[Q4]027M(A)2g0 Sim. Numa festa, você chegando 20 minutos atrasado, esse atraso 
nem é percebido.  

[Q4]057F(B)G>1 Se o compromisso for profissional a pontualidade é essencial. Mas 
se for familiar, já não é tão importante. 

[Q5]007F(A)G>1 No Rio, a pontualidade para compromissos pessoais é quase 
inexistente. 

[Q5]028M(A)G>1 Sim. Existem povos que são mais disciplinados, criados dentro de 
uma cultura que os disciplina desde de pequenos, o tempo pode 
ter um valor para mim e outro para outro povo. 

 

Sendo assim, a variação, para alguns informantes, entra na definição da 

relação do brasileiro com a pontualidade: 

 

[Q6]104F(C)PG>10 Não. Com relação a trabalho, eu acho que não é muito não, mas 
em relação a lazer... 

[Q6]146M(C)PG>10 É uma pontualidade flexível socialmente. 

[Q8]042M(A)G0 Dependendo da situação, ele chega no horário, principalmente se 
for em relação a coisas profissionais. 

[Q8]065F(B)G0 O brasileiro não é pontual em compromissos pessoais como festas, 
encontros... 

 

O traço perceptivo variação também influencia o encaminhamento de diversas 

respostas, esboçando uma outra definição de pontualidade que poderia ser assim 
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sintetizada: a pontualidade, que comporta atrasos e tolerância, sofre interferência de 

diferentes fatores, dentre eles, do tipo de compromisso e dos costumes do grupo 

social. O informante, ao se autodefinir com relação à pontualidade, assume essa 

variação como prevista dentro do padrão do grupo social do qual faz parte. 

Os dados aqui considerados ressaltam a flutuação entre os traços exatidão e 

variação.  O entrelaçamento desses traços perceptivos, de modo geral,  perpassa as 

respostas às diferentes questões, pendendo quase-indistintamente entre um pólo e 

outro. 

Desse modo, embora grande parte dos informantes externe uma nítida 

preocupação  em enunciar a regra fixa e absoluta de pontualidade, merece destaque o 

fato de nenhum informante ter utilizado a expressão: “tempo é dinheiro”. Expressão 

importada do Inglês, “time is money”, e que, afinal, quando traduzida e utilizada nas 

interações cotidianas, com mais freqüência soa como crítica, ironia, do que como um 

dogma a ser seguido.  

Como visto anteriormente, segundo Thompson (1998:292-294), a fábrica e a 

escola tiveram enorme importância no ensino, aos trabalhadores e aos seus filhos,  de 

uma nova relação com o tempo; o objetivo era que eles aprendessem a lição “tempo é 

dinheiro”. Aqui no Brasil, a idéia de “fazer bom uso do tempo”, uma vez que a “perda 

de tempo é intolerável porque irrecuperável” (Thompson, 1998:295), parece ter se 

firmado mais claramente em relação aos eventos profissionais. Para os demais 

eventos, contudo, parecem entrar em jogo aspectos como relação pessoal e interesse 

dos envolvidos. 

Se, por um lado, não demonstrar conhecimento do “tempo correto”, numa 

sociedade moderna, pode ser sinal de incompetência social (Levine, 1997:52), por 

outro lado, uma ultravalorização do time-urgency, “realizar o máximo possível em 

um curto período de tempo”, segundo Levine (op.cit.:19), numa cultura não-

individualista, pode ser interpretado como sinal de hostilidade. 

Diante do status de país em desenvolvimento, à procura da “expressão 

material do que seja modernidade” (Barbosa,1992:88), ou seja, em busca de 

“melhores” condições sociais e econômicas, a sociedade brasileira não abre mão de 
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sua vocação ‘relacional’ e, assim, esforça-se para conjugar códigos modernos e 

tradicionais (Barbosa, 1992:86):  

 
Quando os movimentos políticos  e sociais  do final do século XIX nos levaram de 
encontro aos valores da modernidade, não trocamos  nossos valores antigos pelos 
novos,  apenas superpusemos  às nossas velhas calças um paletó novo e, assim, 
criamos um sistema social onde todos os códigos modernos e tradicionais, se 
entrecortam, permitindo uma multiplicidade de opções igualmente válidas a todos 
que aqui vivem (...)   

 
 

É justamente essa multiplicidade de opções concernentes aos códigos 

modernos e tradicionais que possibilita a oscilação entre os traços definidores da 

percepção da pontualidade dentro da cultura brasileira. 

 
5.2.3  
Antecedência  e tolerância 

 

O traço definidor antecedência relaciona-se diretamente com a concepção de 

pontualidade digital e, conseqüentemente, ao traço exatidão. A antecedência pode, 

ainda,  ser considerada equivalente à pontualidade, usada como recurso na prevenção 

contra imprevistos que poderiam provocar atrasos. 

 
[Q1]004F(A)PG>1 É chegar um pouquinho antes da hora, no mínimo uns 10 

minutos, se você marcar. Se planejar para chegar na hora, 
nunca vai chegar na hora certa. 

[Q1]045M(A)G>1 Chegar pelo menos dez minutos antes do horário marcado. 
[Q1]086M(B)PG>5 Chegar sempre com antecedência, uns 5 minutos. 

[Q1]106F(C)1g>10 Cumprir horário, chegar mais cedo, porque se tem um 
compromisso, devemos chegar 5minutos, 10minutos antes para 
se prevenir em relação aos imprevistos.  

[Q1]107F(C)G>10 Sempre chegar na hora certa, chegar sempre uns 10minutos ou 5 
minutos antes. 

[Q3]008F(A)G>1 Sim. Costumo chegar sempre antes da hora marcada, mesmo em 
compromissos pessoais. 

[Q3]029M(A)2g<1 Sim. Porque não deixo ninguém me esperando. Sempre chego 
antes do horário marcado.  

[Q3] 188M(D)PG>10 Sim. Procuro chegar antes do horário marcado, para evitar a 
impontualidade. 
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Quando o informante estabelece relação entre o tipo de compromisso e a 

necessidade ou não da antecedência, o traço antecedência começa a aproximar-se do 

traço variação: 

 
[Q1]132M(C)2G>10 Chegar no horário eu, particularmente, chego sempre antes do 

horário, se for profissional. 
[Q3]117F(C)g>10 Sim. Procuro chegar sempre com no mínimo 10 minutos de 

antecedência a qualquer compromisso profissional. Reconheço 
que não dou a mesma importância aos compromissos pessoais, 
aos quais dou uma tolerância de 30 minutos. 

[Q4]032M(A)G>1 Sim. Em uma entrevista de emprego, a pessoa pode chegar antes 
da hora marcada. Em uma festa, a pessoa pode chegar depois do 
começo da festa. 

[Q4]064F(B)1g>5 Sim. Às vezes, a gente não conta com imprevistos e também se é 
um compromisso ligado ao trabalho temos de contar com 
imprevistos, por isso, para compromisso de trabalho, chego com 
antecedência. 

 

Considerando-se as respostas de alguns dos informantes, pode-se dizer que a 

própria definição de pontualidade pode se confundir com a idéia de antecedência; 

nesse caso, a antecedência é considerada de modo absoluto. Contudo, a antecedência 

também pode ser considerada de modo relativo, ou seja, variando de acordo com a 

situação ou o compromisso, provocando conseqüências sobre a autodefinição de 

pontualidade de alguns informantes. 

De modo semelhante ao que ocorre com o traço antecedência, também o traço 

definidor tolerância poderá ser considerado de modo absoluto, valendo para todas as 

situações e compromissos; sendo assim, a pontualidade passa a abranger pequenos 

atrasos: 

 

[Q1]048M(A)Téc/Prof<1 É chegar no lugar (sic) devido até os 15 minutos de 
tolerância. 

[Q1]078M(B)G>5 É ter o compromisso e chegar num horário próximo ao marcado, 
digo próximo porque para tudo deveria haver uma tolerância. 

[Q1]124F(C)G>10 É tentar chegar mais ou menos na hora marcada, sem estresse. 
[Q1]142M(C)G>10 Chegar com atraso de, no máximo, 10 minutos. 

[Q3]016F(A)G0 Sim, porque meus atrasos não ultrapassam 10 minutos. 

[Q4]050M(A)2g<1 Sim. Você pode ter um imprevisto e chegar atrasado. 
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A relação do brasileiro com o tempo passa a ser definida, por alguns 

informantes, a partir do traço da tolerância: 

 

[Q5]005F(A)G0 Sim. O Brasil é o maior exemplo, pois o povo é considerado 
tolerante, por isso o costume de sempre chegar atrasado. 

[Q5]103F(C)2g>10 Sim. O Brasil convive melhor com possíveis impontualidades do 
que outro país. 

[Q6]035M(A)G>5 Sim. Porque qualquer atraso é tolerado como se fosse 
absolutamente normal. 

[Q6]125F(C)G>10 Sim. Ele não se incomoda, ele considera que 15 minutos de atraso 
é normal. 

[Q6]141M(C)PG>10 Sim. De modo geral, as pessoas têm uma tolerância de 10 a 20 
minutos para o atraso. 

[Q6]162F(D)2g>10
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de um sistema social em que um peso maior é destinado às relações pessoais do que 

aos indivíduos, explicita-se na flutuação entre os traços antecedência e tolerância.  

Enquanto a antecedência surge em consonância com uma lógica que considera 

o padrão de pontualidade vigente em grande parte do mundo ocidental industrializado 

e, por isso, o indivíduo deveria procurar se adequar a esse padrão da melhor forma 

possível, a tolerância envolve dois aspectos relacionados ao atraso: o imprevisto e a 

justificativa.  

Tanto o imprevisto quanto a conseqüente justificativa impõem a flexibilização 

das regras da pontualidade. Uma vez que a tolerância relativiza normas 

aparentemente absolutas, há uma maior aproximação entre os sujeitos da interação, 

permitindo a ‘substituição’, temporária, do indivíduo-cidadão pelo indivíduo do 

jeitinho ou pessoa (Barbosa, 1992 e DaMatta, 1997b). As respostas de alguns 

informantes sugerem que a tolerância estaria implícita aos diversos horários marcados 

e, de certo modo, prevista dentro do padrão de pontualidade. A tolerância também 

pode funcionar como atenuadora da exigência de justificativas ou desculpas. Assim, a 

necessidade de se apresentar justificativa dependeria de fatores como tempo de atraso 

ou tipo de relação pessoal envolvida no encontro. 

 
5.2.4  
Característica cultural  e  característica  pessoal 

 

A pontualidade, sendo considerada uma característica cultural, perpassa as 

diversas questões, desde a definição de pontualidade: 
 

[Q1]058F(B)G>5 Estar dentro de um padrão de horário no meio social em que vive. 
(O informante se atrapalhou com a resposta) 

[Q5]104F(C)P>10 Sim. A pontualidade também passa por uma questão cultural, a 
cultura interfere. 

[Q8]167F(D)PG>10 É uma questão cultural. Parece que, no Brasil, não é grave 
chegar atrasado. É até chique para determinadas pessoas. 
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Quando indagados sobre a variação da pontualidade de acordo com a situação, 

alguns informantes estabelecem uma relação entre essa variação e os costumes 

culturais:  

 
[Q4]049M(A)G>1 Sim. Casamento, por exemplo, a pessoa sempre se atrasa porque 

sabe que a noiva vai atrasar, é um costume. 
[Q4]060F(B)PG>5 Sim. Há situações em que culturalmente se espera que as pessoas 

não cheguem na hora (ex: festa de aniversário em casa, 
churrascos). E há situações em que o horário já é agendado com 
uma certa elasticidade (ex: shows).  

 

A concepção de pontualidade pode ser relacionada aos costumes culturais em 

diversos níveis, políticos ou geográficos e, seguindo essa linha perceptiva, torna-se 

pertinente a comparação entre esses diferentes níveis: países, regiões, estados, 

cidades: 

 

[Q1]017F(A)G>1 Acho que aqui no Brasil chegar até 15 minutos depois da hora 
marcada é normal, tranqüilo, é pontual. No exterior, como na 
Inglaterra, tem que chegar na hora ou um pouco antes. 

[Q6]028M(A)G>1 Sim. É difícil o brasileiro ser disciplinado com  o tempo. Em 
determinadas regiões do Brasil, como o RJ, por exemplo, em que 
as pessoas estão mais relaxadas, talvez por causa do clima, então 
elas fazem seu próprio tempo. 

[Q8]145M(C)2g>1 O brasileiro é bem flexível, mas é difícil falar de modo geral, vai 
depender do ritmo de cada Estado, alguns Estados mais, outros 
menos... mas parece ser um povo bem flexível. 

 

Percebe-se que os informantes, ao encaminharem suas respostas, oscilam 

entre uma visão mais imediata e simplista, caracterizada, na teoria sociológica, como 

“determinismo social” (Berger, 1983), e uma visão que aborda a questão de uma 

maneira mais complexa, buscando compreender seus diversos aspectos, como “drama 

social” (Berger, 1983 e Barbosa, 1992). 

Para uma visão determinista, terão influência direta aspectos como o clima. O 

fato de a pontualidade ser “uma questão cultural” ganha contorno de evidência e 

poder de auto-explicação para as interações cotidianas relacionadas ao tempo. Nesse 

contexto, é lembrado, com freqüência, o jeitinho brasileiro: 
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[Q6]082M(B)2g>1 Sim. Porque o brasileiro tem o costume de dar um jeitinho em 
tudo.  

[Q6]109F(C)2g>10 Sim. Tem o jeitinho brasileiro que permite tudo. O brasileiro 
deixa tudo para última hora. 

[Q8]062F(B)G<1 Brasileiro dá sempre um jeitinho, existem pessoas pontuais, mas, 
em geral, as pessoas se atrasam, não dão tanta importância. 

 

Seguindo o conceito de determinismo social, o brasileiro seria um povo mais 

relaxado e, por isso, em oposição a povos mais disciplinados teria, na impontualidade 

absoluta e generalizada, uma de suas características: 

 
[Q5]028M(A)G>1Sim. Existem povos que são mais disciplinados, criados dentro de 

uma cultura que os disciplina desde de pequenos, o tempo pode 
ter um valor para mim e outro para outro povo. 

 

Para alguns informantes, a pontualidade não varia de acordo com os costumes, 

mas é uma característica pessoal, variando de pessoa para pessoa. Desse modo, 

evitam abordar ‘o brasileiro’, a coletividade, e consideram, em suas respostas, ‘o 

indivíduo’ (DaMatta, 1997b). Com suas declarações, esses informantes parecem 

buscar um distanciamento do aspecto relacional da sociedade brasileira e destacam  

que as regras que regem a pontualidade deveriam ser seguidas de modo igualitário. A 

pontualidade é considerada um hábito cultivado pelo indivíduo, influenciado por 

fatores como família, escola, classe social e atividade profissional. 

 
[Q3]023F(A)G>1 Sim, porque acho horrível chegar atrasada, aprendi isso na escola 

britânica. 
[Q3]134M(C)1g>10 Sim, porque eu prezo muito a pontualidade, a não ser quando há 

algum imprevisto, às vezes até 10minutos antes. Eu aprendi 
isso quando trabalhei no estaleiro, tinha que chegar 10 minutos 
antes. 

[Q4]094M(B)PG>5 Sim, a urgência é o efeito do atraso, pode ter conseqüências 
graves, em outras ocasiões é mais brando, ficando a critério do 
bom senso e da educação do indivíduo com respeito à sua 
pontualidade. 

[Q4]173F(D)2g>10 Sim. Depende da pessoa, depende da educação da pessoa 
envolvida na questão. 

 

A pontualidade pode ser considerada de modo absoluto, exato. Nesse caso, é a 

pessoa que vai introduzir ou não variações ao padrão: 
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[Q5]062F(B)G<1 Não. A pontualidade é igual para todo mundo, ou você é pontual 
ou não é. 

[Q5]187M(D)1g>10 Não, acho que varia de acordo com cada pessoa. 
 

 
Por causa dessa variação pessoal, alguns informantes declaram que é difícil 

fazer comentários a respeito da pontualidade alheia: 

 
[Q8]148M(C)G>10 É difícil, cada um é cada um, quem sou eu para julgar o 

próximo, cada um sabe dos seus problemas... 
 

 
A pontualidade também pode ser considerada de modo relativo; além de haver 

uma variação de pessoa para pessoa, essa variação será influenciada pelo tipo de 

compromisso. 

 
[Q8]014F(A)G0 Não sei, depende de cada pessoa, de cada compromisso, se é 

compromisso pessoal, em geral, as pessoas atrasam, se for 
profissional, ninguém atrasa. 

 
 
Dentro deste traço definidor incluem-se os qualificadores e os juízos de valor 

como recursos explicativos para a pontualidade. A definição de pontualidade 

extrapola, então, a questão do tempo e atinge uma dimensão moral (Goffman, 1985), 

é vista como um traço de caráter do indivíduo. Sendo assim, entram em jogo atributos 

como ser ou não responsável, correto, sério, íntegro, competente, honesto, 

acomodado, preguiçoso, displicente. 

 

[Q1]009F(A)2g<1 É ser responsável e chegar na hora marcada. 

[Q1]081M(B)2g>10  Procurar ser correto com as pessoas para não ter atraso. 

[Q3]025F(A)G<1 Sim, porque sou muito responsável. 

[Q3]106F(C)1g>10 Não, porque como as  outras pessoas têm falhas, eu também 
posso ter. 

[Q3]139M(C)1g>10 Sim, porque sou uma pessoa séria. 

[Q3]173F(D)2g>10 Sim, porque eu tenho respeito por mim e por tudo que represente 
compromisso. É um sinal de integridade, você pode perder muita 
coisa na vida se estiver atrasado. 
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[Q5]056F(B)G>10 Não. Porque pontualidade não é costume, mas sim 
responsabilidade. 

[Q5]076M(B)1g>10 Não. Varia de pessoa para pessoa, em todos os locais existem   
pessoas pontuais e pessoas irresponsáveis.  

[Q8]120F(C)PG>10 Acho que é displicente, sem muito compromisso. 
[Q8138M(C)g>10  Impontual, incompetente, irresponsável. 

[Q8]151F(D)Téc/Prof >10 Não é responsável, o brasileiro depois dá um jeitinho, o 
brasileiro é tido como um povo não muito correto, 
honesto.  

 

O traço definidor característica pessoal pode sinalizar para um esforço, por 

parte do informante, para estabelecer uma distância entre ele próprio e o outro, o 

coletivo. Esse esforço pode ser entendido como uma tentativa de fugir da 

“predestinação ideal” que aprisionaria os atores sociais e que, conforme nos esclarece 

Herzfeld (1997:29), embora esteja ligada à tradição dos estudos antropológicos, não 

resiste muito tempo diante das evidências etnográficas. Se a “predestinação” do 

brasileiro é ser impontual, o informante busca, com freqüência, destacar as exceções 

ao padrão, sendo ele próprio, grande parte das vezes, um exemplo de exceção. 

Os avanços teóricos da Antropologia e da Sociologia e a crescente interação 

entre as diferentes culturas provocaram reflexões a respeito das consolidadas noções 

de “predestinação” e “determinismo social”.  Tornou-se obrigatório assumir que a 

busca de padrões culturais representa o abafamento dos detalhes, a simplificação e a 

redução de aspectos complexos da vida social, o que não significa negar que esses 

padrões existam, mas reconhecer que os indivíduos se filiam a eles de modos 

distintos. 

Por outro lado, ainda que a existência de exceções e de “indivíduos 

desviantes” (Bennett, 1998 e Castro, 1985) seja considerada, o estudo dos padrões 

culturais continua relevante e pertinente para uma melhor compreensão de possíveis 

conflitos nos contextos em que, motivados pelos mais diversos propósitos, indivíduos 

oriundos de diferentes culturas têm de interagir. 
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5.2.5  
Avaliação positiva  e  avaliação negativa 

 

A avaliação, positiva ou negativa, dividir-se-á em autopercepção ou auto-

imagem e heteropercepção ou hetero-imagem, conforme seja dirigida ao indivíduo, o 

próprio informante, ou ao coletivo, os  brasileiros. 

Nas avaliações pautadas na autopercepção ou auto-imagem, o informante 

coloca-se individualmente, construindo sua resposta a partir da perspectiva do  ‘eu’, 

ou assume que faz parte de uma coletividade e que com ela se identifica, construindo 

sua resposta a partir da idéia de ‘nós, brasileiros’.  

Nas avaliações pautadas na heteropercepção ou hetero-imagem, o informante 

constrói sua resposta a partir da perspectiva da alteridade, falando a respeito ‘do(s) 

outro(s)’. Não assume sua parte na coletividade brasileira e utiliza, em sua resposta, 

referências como  ele(s), o(s) brasileiro(s) ou  o povo brasileiro. 

Elencam-se, abaixo, as respostas que apresentam avaliação positiva. 

Primeiramente, destaca-se a autopercepção positiva e, em seguida, a heteropercepção 

positiva. 

A autopercepção positiva vai basear-se, de modo geral, num padrão de 

pontualidade como hora exata e, por isso mesmo, a importância da antecedência e a 

‘responsabilidade’ são mencionadas com freqüência:  

 

[Q3]003F(A)1g>1 Sim. Não costumo me atrasar para os compromissos. 

[Q3]029M(A)2g<1 Sim. Porque não deixo ninguém me esperando. Sempre chego 
antes do horário marcado. 

[Q3]076M(B)1g>10 Sim. Porque sou responsável, quando tenho um compromisso, 
estou no local combinado na hora certa.  

[Q8]031M(A)1g<1 Somos muito responsáveis com os nossos horários. 
Com relação à heteropercepção positiva, ganha destaque o esforço do brasileiro 

para ser pontual: 

[Q8]067F(B)2g>5  Normal, eles sempre tentam ao máximo cumprir os horários, eles 
aceitam as situações que provocam atrasos, o que outros povos 
não aceitam, mas há empregos em que a pessoa pode ser 
demitida por atraso. 

[Q8]078M(B)G>5 No geral, na medida do possível, considero seres pontuais. 
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Não se pode deixar de considerar que, influenciado pelo modelo 

contemporâneo de gestão de tempo e pela lógica produtivista e individualista, o 

brasileiro tenta se equilibrar entre as exigências desse modelo e as possibilidades de 

gestão do tempo condizentes com uma sociedade relacional.  Destaca-se, assim, na 

heteropercepção positiva, o esforço do brasileiro para “melhorar”,  para se adaptar ao 

padrão “universal”, globalizado: 

 

[Q6]173F(D)2g>10 Não. Acho que o brasileiro está mudando muito, tá ficando mais 

responsável, tem que ter limite, é um sinal de educação dos povos. 

[Q8]082M(B)2g>1 O brasileiro, pouco a pouco, vem se colocando melhor em relação 
à pontualidade. 

[Q8]118F(C)G>10 Ele é bem flexível, mas devido à globalização e aos negócios, 
está começando a mudar essa realidade, pelo menos no âmbito 
profissional. Nada depõe mais contra uma pessoa do que chegar 
atrasado a uma reunião profissional. No pessoal, depende de cada 
um. 

 
 

Ganha relevância, nesse contexto, portanto, a noção de ‘drama social’ (Berger, 

1983 e Barbosa, 1992), uma vez que “... o modelo teatral abre uma saída do rígido 

determinismo” (Berger, 1983:154) e permite o reconhecimento da interação e da 

interferência entre as diversas culturas, revelando novas possibilidades de 

compreensão dos fenômenos sociais. 

As respostas podem oscilar entre uma resistência à generalização: 

 
[Q6]089M(B)PG>5  Não, não podemos generalizar o povo brasileiro como um povo 

atrasado. 
[Q6]188M(D)PG>10 Não. Não acho que se possa generalizar dizendo que o  

brasileiro é impontual. 
e uma percepção positiva da relação da ‘maioria’ dos brasileiros com a pontualidade:  

[Q6]103F(C)2g>10 Não. A maioria cumpre com seus horários. 

[Q8]107F(C)G>10 Acho que o brasileiro, de modo geral, é pontual. 
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Seguem, abaixo, as respostas que apresentam avaliação negativa. Num 

primeiro momento, destacamos a autopercepção negativa e, em seguida, a 

heteropercepção negativa. 

Na autopercepção negativa, além de assumir uma dificuldade de programação 

ou organização para gerir o próprio tempo, destaca-se essa característica como um 

defeito, uma falha: 

 

[Q3]033M(A)2g>1 Não. Nunca chego no horário. Esse é meu grande defeito. 

[Q3]147M(C)1g>10 Não, porque sou humano, não sou perfeito, sou cheio de falhas, 
sempre acontece um imprevisto... 

 
 

A heteropercepção negativa pode basear-se em qualificadores, juízos de valor: 

 

[Q6]042M(A)G0 Não, o brasileiro é muito preguiçoso. 

[Q6]050M(A)2g<1 Não. Muitos são irresponsáveis e não são pontuais. 

[Q6]081M(B)2g<10 Sim. Devido à quantidade excessiva de feriados, o brasileiro não 
se preocupa em ser responsável.  

[Q8]096M(B)2g>5 Preguiçoso, sem responsabilidade. 

[Q8]110F(C)1g0 O brasileiro não é muito pontual; não possui muita responsabilidade 
com o tempo. 

[Q8]115F(C)G>10 Péssimo,  não vejo ninguém preocupado com isso. 

 

ou em imagens estereotipadas relacionadas ao Brasil e ao brasileiro, como o jeitinho, 

a malandragem, o samba e o carnaval, o futebol, a diversão e a descontração: 

 

[Q6]068F(B)Téc/Prof>1 Sim, a malandragem, o famoso jeitinho brasileiro. 

[Q6]092M(B)2g>10 Sim, o brasileiro não esquenta muito a cabeça, não leva as coisas 
muito a sério, onde tem futebol e carnaval...  

[Q8]133M(C)1g>10 Só Deus... porque o brasileiro em pontualidade é zero, não são 
muito pontuais não. Os americanos, japoneses, são pontuais, 
trabalham mesmo, brasileiro está mais preocupado com 
diversão, tá pensando em diversão... 

[Q8]151F(D)Téc/Prof>10 Não é responsável, o brasileiro depois dá um jeitinho, o 
brasileiro é tido como um povo não muito correto, 
honesto.  
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[Q8]158F(D)G>10 Acho que o brasileiro não é pontual, a maioria não é pontual, 
ninguém leva a sério essa questão de pontualidade, o brasileiro é 
muito descontraído, não está preso a essas coisinhas, tenta 
chegar, mas não faz muita força... Ele gosta de samba, futebol, é 
o que dizem, né? 

 

Segundo Herzfeld (1997:157), o ato de atribuir estereótipo é, por definição, 

redutivo, uma vez que, para se atingir uma “iconicidade manejável”, reduz-se todo 

um grupo social à presença ou ausência de determinadas propriedades. Com 

freqüência,  são marcadas a presença de propriedades tidas como indesejáveis e/ ou a 

ausência de propriedades consideradas desejáveis. Essa imposição ou privação de 

atributos é, em geral, resultado de processos de reificação (Herzfeld, 1997:26) de 

elementos, internos e externos ao grupo, transformando percepções passageiras da 

vida social em evidências. 

Vinculada à autopercepção do indivíduo e do grupo, constrói-se a identidade 

auto-atribuída, enquanto a heteropercepção vincula-se à identidade atribuída. 

Identidade que o indivíduo atribui ao próprio grupo do qual faz parte e, em geral, é 

bastante influenciada por imagens construídas externamente ao grupo. De acordo com 

Barbosa (1992:127), na dinâmica da vida social, o que é “atribuído ao grupo e o que 

este se auto-atribui não são categorias tão bem demarcadas”, sendo necessário, 

portanto, considerar a importância da interação entre a identidade atribuída e a auto-

atribuída (Barth, 1969, IN Barbosa, 1992). 

Há ainda, na perspectiva da heteropercepção negativa, a possibilidade de vínculo 

entre a concepção de pontualidade e as idéias de progresso e desenvolvimento. 

Conforme se pode observar abaixo, mesmo sendo carioca, o informante declara: 

 
[Q8]183M(D)2g>10 Existem outros países que são mais responsáveis, por isso é que 

não há progresso... No Brasil, principalmente o carioca, gosta 
de feriado, carnaval, festa. Outros países, até mesmo São Paulo, 
são mais fechados para o trabalho e daí vem o 
desenvolvimento. 

 

Nesse exemplo, o informante constrói uma avaliação negativa não só do 

Brasil mas também do Rio de Janeiro, personificado na figura do carioca. Cria-se, 

então, uma oposição Brasil-Rio vs. outros países-São Paulo. A partir da questão da 
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pontualidade, o informante puxa o fio de uma série de imagens estereotipadas que 

conduziriam, na sua percepção, a uma falta de progresso. Essa visão é comparável  

àquela estudada por Villas Bôas (2006:164), pois, segundo a autora, esse tipo de 

encaminhamento  leva facilmente à idéia de “patologia do atraso brasileiro”. 

Seguindo esse raciocínio, seria quase obrigatório reconhecer que a maneira 

brasileira de lidar com o tempo é um impeditivo para se atingir o progresso e o 

desenvolvimento. Uma vez que se admite o vínculo entre tecnologia, progresso e 

modernidade, conforme ensina Jameson (2005), surge a questão de o Brasil ser ou 

não um país “moderno”. Este estudo, no entanto, resiste à armadilha da “patologia do 

atraso”, considerando, entre outros, os estudos de Ortiz (1988), Bauman (2001) e 

Jameson (2005). 

Para Renato Ortiz, “a modernidade é inevitavelmente um projeto inacabado” 

(Ortiz, 1988:208) que, no Brasil, diferentemente de outros países, não passou por uma 

ruptura definitiva em relação ao estado “pré-moderno”, porém, a nova posição do 

Brasil no “concerto das nações” é sinal de que o país passou por um “ritual de 

iniciação” (Ortiz, 1988:211). Desse modo, embora o ritual não tenha se dado de modo 

completo e ainda se vincule o moderno ao novo, “...as transformações culturais que 

ocorreram entre nós possuem uma irreversibilidade que faz com que as novas 

gerações já tenham sido educadas no interior dessa modernidade.” (Ortiz, 1988:207) 

Segundo Bauman (2001:125), “cada formação social promove seu próprio 

tipo de racionalidade, investe seu próprio significado na idéia de uma estratégia 

racional de vida.” Essa visão libertadora se repete de modo ainda mais explícito em 

Jameson (2005:22): “... isso quer dizer que pode existir uma modernidade para todos, 

diferente do modelo padrão anglo-saxão, hegemônico.” Para Jameson (2005:22), a 

confecção de modernidades com características particulares possibilitaria a 

existência, por exemplo, das modernidades latino-americana, africana e indiana. 
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5.3  
Conclusões parciais 

 

Serão considerados, nesta seção do trabalho, os percentuais gerais das 

respostas, não havendo distinção entre as faixas etárias dos informantes. Para fazer 

referência às perguntas, nesta seção, será utilizada a seguinte convenção: apresenta-se 

o número da questão após a letra Q, em seguida a essa indicação, faz-se referência à 

parte do questionário a que pertence a questão. Para perguntas da primeira parte do 

questionário, Aplicada, indica-se PI e, para perguntas da segunda parte, Conceitual, 

PII. Por exemplo, para a Questão 3 da Parte I, a referência será: Q3PI. 

Na questão Q1PI, chama a atenção o alto percentual destinado à opção que 

indica  antecedência em relação à hora marcada, essa alternativa não receberá 

percentual semelhante em nenhuma outra pergunta. Destaca-se, também, o fato de, na 

questão Q1PII, algumas respostas sinalizarem para uma preocupação com a 

antecedência, talvez como meio de garantir a pontualidade. Uma vez que os 

percentuais das respostas dadas à pergunta Q1PI confirmam algo que  aparece na 

primeira pergunta da parte 2 , “Na sua opinião, o que é ser pontual?” (Q1PII), ou 

seja, uma preocupação com a antecedência em relação ao horário marcado,  conforme 

se pode observar nos exemplos abaixo:  

 
[Q1] 034M(A)2g>1 Chegar um pouco antes do horário determinado, pelo menos uns 

10 minutos antes. 
[Q1] 112F(C)G>10 Chegar na hora, para quando chegar a hora você já estar lá, 

quinze minutos mais ou  menos. 
 

esse parece ser um dos traços definidores da pontualidade para os brasileiros 

submetidos ao questionário, dependendo do evento, há uma antecedência 

“preventiva”. 
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Q1PI Se você tem uma reunião de trabalho marcada para as 10h, qual das horas 
abaixo indicadas representa a hora mais provável de você chegar? 
 
 

Gráfico 1: Dados referentes à Questão 1 da Parte I do Questionário 
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O gráfico referente a essa questão, Q1PI, apresenta um nítido contraste com os 

gráficos das demais perguntas, com percentuais mais distribuídos entre as 

alternativas. A alta concentração de respostas na alternativa que indica antecedência 

pode ser atribuída à natureza da situação, pois é a única questão em que há explícito 

um compromisso profissional: reunião de trabalho. 

 
Q3PI Se você fosse convidado(a) para uma festa na casa de um amigo marcada 
para as 21h, a que horas provavelmente você chegaria? 
 
 

Gráfico 2: Dados referentes à Questão 3 da Parte I do Questionário 
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Nota-se, nesses percentuais, uma considerável incoerência em relação ao 

perfil que se vinha formando até então (cf. percentuais da Q2PI, Gráfico 3, pág. 110), 

ou seja, pontualidade percebida como “hora exata” e “sempre adequada” (Q2PII, 

63,5%).  Porém, esses percentuais parecem confirmar o índice apresentado na Q4PII, 

que indica que a “pontualidade de uma pessoa varia de acordo com a situação”,  

81,5%, conforme se pode verificar nos exemplos ilustrativos do traço variação (pág. 

91). 

A questão Q3PI (“festa na casa de um amigo”) proporcionou um bom 

contraste com as perguntas Q5PI (“jantar na casa de um amigo”) e Q6aPI (“festa em 

sua casa”), posto que, com relação à Q5PI, “jantar” assume uma conotação mais 

formal e, na Q6aPI, o informante é espectador, o evento ocorreria em sua casa.   

 

Q2PI Se fosse marcado um almoço para comemorar o aniversário de um colega 

de trabalho, num dia de sábado, para as 13h, a que horas você provavelmente 

chegaria ao restaurante?  

 
Gráfico 3: Dados referentes à Questão 2 da Parte I do Questionário 
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Q5PI Suponha que você foi convidado para jantar na casa de um amigo(a) às 
20h, a que horas você provavelmente chegaria?   
 
 

Gráfico 4: Dados referentes à Questão 5 da Parte I do Questionário 
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Nas questões Q2PI (“almoço no restaurante”) e  Q5PI (“jantar na casa de um 

amigo”), o maior percentual de respostas foi destinado à alternativa que indica a hora 

exata, com percentuais de 24% e 32,5%, respectivamente. 

Intrigante, nesse contexto, é o maior percentual, na pergunta Q4PI, ser 

destinado à alternativa que indica hora exata, 19:00, com 30,5%,  a segunda opção 

com maior percentual é a que indica 30 min de tolerância: “até 19:30”, com  23,5%. É 

possível que tenha influenciado o surgimento desses índices o fato de o compromisso 

pertencer à esfera familiar ou ao “outro”:  a criança é que seria a convidada e o adulto 

estaria apenas a acompanhando. 
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Q4PI Imagine que você terá de levar seu(a) filho(a), afilhado(a) ou sobrinho(a) 
para a festa de aniversário de um coleguinha de escola. O aniversário será na 
sexta-feira à noite, das 19h às 23h, numa “casa de festas”; a que horas 
provavelmente vocês chegariam? 

 
 

Gráfico 5: Dados referentes à Questão 4 da Parte I do Questionário 
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seja, o indivíduo busca assemelhar-se a um ‘personagem socializado’, conforme 

descrito por Goffman (1985:230). 

Um dos caminhos para a compreensão desses contrastes pode ser a 

delimitação entre autopercepção e percepção coletiva. Numa tentativa de melhor 

compreender a construção da imagem pessoal dos informantes, propõe-se a tabela 

abaixo, na qual foram agrupadas as perguntas voltadas para a percepção individual. 

 

Tabela 12: Autopercepção da Pontualidade – Imagem Pessoal/Individual 
 

 
Autopercepção da Pontualidade – Imagem Pessoal/ Individual 

Questões da Parte I (PI) 
 

 
Questão 

 
Aspecto considerado 

(compromisso/situação) 
 

 
Hora 

Marcada 
 

 
Horário 

preferido 

 
Percentual 

Q1PI reunião de trabalho 10:00 antes das 10:00 78,5% 
Q2PI almoço restaurante aniver. colega trabalho 13:00 às 13:00 24% 
Q3PI festa casa de amigo 21:00 até 21:30 23,5% 
Q4PI aniver. criança casa de festas 19:00 às 19:00 30,5% 
Q5PI jantar casa de amigo 20:00 às 20:00 32,5% 

 

 

É interessante observar que, nas perguntas Q6aPI e Q6bPI,  “festa em sua 

casa”, não se pode afirmar que há uma coincidência entre a “expectativa do 

informante” e o que “provavelmente acontecerá”. Estando o evento marcado para as 

19:00, o maior percentual é destinado à hora exata, 19:00, com 33%, embora a 

alternativa que aponta tolerância de até 30 minutos também tenha recebido percentual 

significativo, 26%. Em contraste com essa expectativa, na questão Q6bPI, surge o 

percentual de 48% para a alternativa “depois das 19:30”, horário em que, na opinião 

da maior parte dos informantes, os convidados provavelmente chegariam. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0310584/CA



 

113

Q6aPI Se você marca uma festa em sua casa para as 19h... você espera/gostaria 
que os convidados chegassem a que horas? 
 
 

Gráfico 6: Dados referentes à Questão 6a da Parte I do  Questionário 
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33,0%
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26,0%
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Q6bPI Se você marca uma festa em sua casa para as 19h...a maioria dos 
convidados provavelmente chegará: 
 
 

Gráfico 7: Dados referentes à Questão 6b da Parte I do Questionário 

3,5%
5,5%

7,0%

13,5%

22,5%

48,0%

antes das 19h
às 19h
até 19:10
até 19:20
até 19:30
depois das 19:30

 
Com relação à percepção do atraso, destaca-se o fato de, dentre todas as 

questões, o percentual máximo para a alternativa “não é percebido” ter sido 11,5%, 

enquanto, para a alternativa “é gravíssimo”, por sua vez, o maior percentual foi 8%. 

De modo geral, houve uma explícita concentração dos maiores percentuais, para 

todas as questões, na alternativa “é aceito”, oscilando entre 55% e 28%. A única 

questão que apresentou percentual contrário a essa tendência foi a Q8bPI, “festa de 

formatura”, cujo maior percentual de resposta foi destinado à opção “é grave”. Para 
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melhor visualização desses dados, propõe-se a seguinte tabela, na qual encontram-se 

sintetizados os percentuais atribuídos a cada alternativa de cada questão.  

 

Tabela 13: Percepção do atraso 

 
Percepção do Atraso 

Questões da Parte I (PI) 
 

 
Questão 

Aspecto considerado 
(compromisso  / situação) 

 

 
Intervalo 
(lapso de 
tempo) 

 
Não 

percebido

 
Aceito 

 
Grave 

 
Gravíssimo 

Q7a1PI reunião com o chefe 10 min 8,5% 49% 27% 4,5% 
Q7a2PI reunião com a secretária 10 min 10,5% 54% 16,5% 2,0% 
Q7b1PI cinema com pessoa mais jovem 20 min 3,5% 55% 30% 6% 
Q7b2PI visita com pessoa mais velha 20 min 5% 50% 28% 7% 
Q8aPI almoço na casa da irmã 20 min 9% 47,5% 12% 1,5% 
Q8bPI festa de formatura 20 min 11,5% 28% 37,5% 8% 

 

 

Embora tanto a alternativa “não é percebido” quanto a “é considerado 

gravíssimo” tenham recebido baixos percentuais de respostas, percebe-se uma clara 

tendência, comparativamente, para índices mais baixos para a opção “é gravíssimo”. 

A idade dos envolvidos no compromisso e o tipo de evento, social-formal ou que 

traga algum prejuízo ou desvantagem, como no caso da sessão de cinema, parecem 

interferir nessa tendência, conforme a análise das questões já sinalizara. 

Causa surpresa o mesmo tempo de espera, declarado pela maioria dos 

informantes, para compromissos pessoais e profissionais. Contrastando-se as 

perguntas Q9aPI e Q9bPI, percebe-se uma certa tolerância do informante em relação 

a atrasos, uma tolerância que pode ser entendida, inclusive, como flexibilidade,  pois 

muitos dos informantes declararam estar dispostos a esperar 30 min, tanto em 

compromissos pessoais (Q9aPI), 56,5%, quanto em compromissos profissionais 

(Q9bPI), 55%. Seguindo-se a imagem individual construída com base no padrão de 

pontualidade como hora exata, percebe-se uma certa incoerência, pois se o padrão 

fosse rígido, não caberia uma espera de 30min, essa possibilidade de espera sugere 

um razoável grau de tolerância e flexibilidade. 
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Q9aPI Se você marca um encontro com alguém e a pessoa se atrasa, por quanto 
tempo você costuma esperar... se o encontro for pessoal: 
 

 
Gráfico 8: Dados referentes à Questão 9a da Parte I do Questionário 
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Q9bPI E se o encontro for profissional: 
 
 

Gráfico 9: Dados referentes à Questão 9b da Parte I do Questionário 
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Por outro lado, as perguntas Q10aPI e Q10bPI apresentam percentuais que 

seriam esperados. Quando perguntados se costumam “deixar alguém esperando”, em 

compromissos pessoais, 66,5% responderam que “raramente” isso acontece. Com 

relação aos compromissos profissionais, Q10bPI,  o maior percentual é destinado à 

opção “nunca”, com 50,5%.  
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Q10aPI  As pessoas têm que esperar por você em compromissos pessoais? 
 
 

Gráfico 10: Dados referentes à Questão 10a da Parte I do Questionário 
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Q10bPI  E em compromissos profissionais? 
 

 
Gráfico 11: Dados referentes à Questão 10b da Parte I do Questionário 
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Quando indagados: “quanto tempo esperam por você?”, os maiores 

percentuais de resposta foram destinados à opção “10 min”, tanto para compromissos 

pessoais, Q11aPI, quanto para compromissos profissionais, Q11bPI. Esses dados 

parecem apontar para uma coerência com a imagem individual que vai sendo 

apresentada por meio dos dados levantados com o questionário, quando 71%  se 

autodefinem como pontuais, pergunta Q3PII, conforme se pode verificar nos 

exemplos ilustrativos do traço avaliação positiva (pág.103, autopercepção positiva). 
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Q11aPI Quando esperam, quanto tempo as pessoas têm que esperar por você em 
compromissos pessoais? 
 

 
Gráfico 12: Dados referentes à Questão 11a da Parte I do Questionário 
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Q11bPI E em compromissos profissionais? 

 
 

Gráfico 13: Dados referentes à Questão 11b da Parte I do Questionário 
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Não obstante, nota-se certa incoerência com relação a essa imagem pessoal 

rígida, pontual, na pergunta  Q7PII, pois 52,5% informaram ter uma “relação flexível 

com horários”.  
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Q7PII Você se definiria como uma pessoa flexível em relação a horários, ou seja, 
você convive bem com eventuais impontualidades de outras pessoas ou suas?  
 
 

Gráfico 14: Dados referentes à Questão 7 da Parte II do Questionário 
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Por outro lado, se contrastarmos a Q7PII com a Q6PII, percebemos que a 

coerência é, de certo modo, retomada, pois, em oposição aos 52,5% destinados à 

imagem individual, Q7PII, surgem os 83,5% atribuídos à imagem coletiva, Q6PII. Ou 

seja, a imagem do brasileiro flexível foi confirmada, pois recebeu, comparativamente, 

um percentual bem mais alto que o destinado à autopercepção da flexibilidade em 

relação a horários. 

Os maiores percentuais dados às perguntas Q10aPI, Q10bPI, Q11aPI e 

Q11bPI confirmam a auto-imagem individual como “pontual”, dentro daquela 

perspectiva de pontualidade digital. São, portanto, percentuais coerentes com uma 

imagem que poderia ser assim sintetizada: “as pessoas raramente têm de esperar por 

mim em compromissos pessoais”; “nunca, em compromissos profissionais” e quando 

acontece, “esperam  (no máximo) por 10min”. 

Com base nos dados analisados, pode-se dizer que as definições de 

pontualidade vão desde “chegar com antecedência” até “apresentar justificativa para 

o atraso”, passando, obviamente, por “chegar na hora”. Embora a pontualidade seja 
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percebida como sempre adequada, paradoxalmente, considera-se que ela varia de 

acordo com a situação e com os costumes de cada povo, conforme se observa na 

seguinte tabela: 
 
 

Tabela 14: Percepção da Pontualidade 
 

 
Percepção da Pontualidade 

Questões – Parte II (PII) 
 

Questão Aspecto considerado Sim Não 
PIIQ2 pontualidade – sempre adequada 63,5% 36,5% 
PIIQ4 pontualidade –varia de acordo com a situação 81,5% 18,5% 
PIIQ5 pontualidade -  varia de acordo com os 

costumes de cada povo 
78% 22% 

 

 

Apresenta-se, a seguir, um gráfico resumitivo das respostas referentes às 

Questões 2, 4, 5 e 6 da ParteII, Conceitual. 

 

Gráfico 15: Dados referentes às Questões 2, 4, 5 e 6 da ParteII do Questionário 
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DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0310584/CA



 

120

Os percentuais das repostas sinalizam para um sistema temporal flexível, 

embora a adequação ‘absoluta’ da pontualidade tenha recebido um alto percentual, 

63,5%, os demais índices o superam com folga, fato que sugere a percepção, por 

parte dos informantes, da variabilidade da pontualidade de acordo com a situação ou 

tipo de compromisso e de acordo com os costumes de cada povo. 

De acordo com os dados provenientes da aplicação dos questionários, pode-se 

dizer que, para muitos informantes, o conceito de pontualidade é bastante elástico, 

indo desde “chegar antes do previsto, com antecedência”,  até 15 minutos depois da 

hora marcada, apresentando justificativa. Desse modo, o atraso, justificado, de até 15 

minutos, poderia ser entendido como previsto dentro do sistema de polidez temporal 

do brasileiro. Sendo assim, propõe-se o seguinte esquema para a pontualidade dentro 

do microtempo brasileiro: 

 

Quadro 6: Sistema Brasileiro de Polidez Temporal 

 

←---------------------------------------X---------------------------------------------→           
-                                            hora marcada                                                    + 

10  a  15 min  antes                                                                              10  a  15 min depois 
                                                                                                             (com justificativa) 

 

Os dados revelam uma auto-imagem definida como responsável, disciplinada, 

pontual. É importante lembrar que pelo menos dois conceitos estiveram em jogo 

neste trabalho: o conceito de pontualidade digital, segundo o qual ser pontual é 

chegar exatamente na hora marcada; e o de pontualidade analógica, conceito que 

comportaria de 10 a 15 min de antecedência e de tolerância em relação à hora 

marcada. Observa-se que as razões para não ser pontual oscilam entre motivos 

internos ao indivíduo, organização pessoal e interesse, por exemplo: 

 
[Q4]085M(B)PG>5 Sim. Depende do valor que ele dá para o encontro, para a 

situação, depende da escala de valores, depende do tipo de 
compromisso. 

 

e motivos externos ao indivíduo, como o trânsito e os meios de transporte: 
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[Q4] 055F(B)1g>10 Sim. Quem depende de condução, pode acontecer, depende  da 
condução que a pessoa pega. Depende também do tipo de 
compromisso. 

 
[Q6] 056F(B)G>10 Sim. Devido ao trânsito, geralmente as pessoas se atrasam. Por 

conta disso há tolerância no horário. 
 

No que diz respeito à questão Q6bPI, pode-se afirmar que o fato de o maior 

percentual ser destinado à alternativa que indica mais de 30 minutos após a hora 

marcada aponta para uma coerência com a  imagem coletiva, pois essa imagem 

social,  “dos brasileiros”, é confirmada pelos dados da Parte II (Conceitual). Resta, 

porém, uma dúvida intrigante, se há um alto percentual de “pontuais”, conforme 

imagem individual apontada pelos dados, quem se permitiria um atraso de  mais de 

30min? 

 
Tabela 15: Heteropercepção da Pontualidade – Imagem Coletiva (Questões 6a e 6b 
da Parte I do Questionário) 
 

 
Heteropercepção da Pontualidade – Imagem Coletiva/ “ o brasileiro” 

Questões 6a e 6b da Parte I (PI) 
 

Questão 
 

Aspecto considerado 
(compromisso/situação) 

 

 
Hora 

Marcada
 

 
Horário 

Preferido 

 
Percentual 

PIQ6a festa em sua casa -  “expectativa” 19:00 às 19:00 33% 
PIQ6b festa em sua casa – 

“o que de fato acontece” 
19:00 depois das 

19:30 
48% 

 

 

Um grande percentual de respostas, 83,5%,  apontou para a flexibilidade do 

brasileiro com relação aos horários, Q6PII, em contraste com o percentual destinado à 

percepção individual no que diz respeito à flexibilidade, 52,5%, Q7PII. 
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Tabela 16: Heteropercepção da Pontualidade – Imagem Coletiva (Questão 6 da 
Parte II do Questionário) 
 

 
Heteropercepção da Pontualidade  – Imagem Coletiva/  “o brasileiro” 

Questão 6 da Parte II (PII) 
 

Questão Aspecto considerado Sim Não Não responderam 

Q6PII brasileiro –  relação flexível com horários 83,5% 11,5% 5% 
 
 
 
Tabela 17: Autopercepção da Pontualidade – Imagem Individual (Questões 3 e 7 da 
Parte II do Questionário) 

 
 

Autopercepção da Pontualidade – Imagem Pessoal/ Individual 
Questões 3 e 7 da Parte II (PII) 

Questão Aspecto considerado Sim Não Às vezes Não responderam 

Q3PII pontual 71% 22% 6,5% 0,5% 
Q7PII flexível em relação a horários 52,5% 30,5% -- -- 

 
 

“Mais ou menos” ou “às vezes” não eram opções no questionário, mas alguns 

informantes, diante da Questão 3, Q3PII: “Você se autodefine como uma pessoa 

pontual? Por quê?”, declararam ser “mais ou menos pontuais” ou “pontuais às vezes”.   

Como se pode observar nas tabelas acima, portanto, com relação à Q6PII, “Na 

sua opinião, pode-se dizer que o brasileiro, em geral, tem uma relação flexível com 

horários?”, 83,5% dos informantes responderam que sim, apesar de na Q7PII , “Você 

se definiria como uma pessoa flexível em relação a horários...?”, esse percentual cair 

para 52,5%. Ou seja, os dados sugerem uma auto-imagem, individual, menos flexível, 

mais pontual, ao contrário da hetero-imagem, coletiva, “do brasileiro”, mais flexível, 

menos pontual. 

O quadro abaixo faz uma síntese da complexidade dos mecanismos de 

percepção do padrão de pontualidade brasileiro. O informante, entre a imagem 

tradicional de impontualidade e as exigências de eficiência e de gestão do tempo do 

mundo moderno, parece não conseguir assumir uma postura de distanciamento que  

possibilite a compreensão das características das diferentes temporalidades nas quais se 
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encontra imerso, fato que provoca uma flutuação entre a imagem pessoal, individual, e 

a imagem social, coletiva, conforme se observa a seguir: 

 

Quadro 7: Imagem Pessoal vs. Imagem Social do Brasileiro 

Imagem Pessoal 

Indivíduo brasileiro   →   +   pontual   -  flexível 

Imagem Social 

Povo brasileiro      →    -  pontual   + flexível 

 

 

 

Alguns informantes se definem por oposição aos outros e, assim, sinalizam 

para a possibilidade de se considerar a pontualidade de acordo com uma escala 

determinada, segundo esses informantes, pelo grau de responsabilidade dos 

indivíduos. 

Apesar de 22% dos informantes terem atribuído a pontualidade a fatores 

pessoais, 78% acreditam que o padrão de pontualidade varia de acordo com os 

costumes de cada povo. Comodista e relaxado foram adjetivos atribuídos ao 

brasileiro, em contraste com estrangeiros, que seriam disciplinados, pontuais, 

profissionais. 

É interessante contrastar as questões Q3PII e Q5PII. Na Q3PII, “Você se 

autodefine como uma pessoa pontual? Por quê?”, as repostas sugerem uma auto-

imagem do indivíduo como pontual, profissional, porém as respostas à Q5PII, “Você 

acredita que a pontualidade varia de acordo com os costumes de cada povo?, 

reafirmam a imagem de brasileiro sempre atrasado, embora a pergunta seja genérica, 

não fazendo referência especificamente ao “povo brasileiro”.  

Observa-se nos comentários desses informantes a crença na possibilidade de o 

indivíduo se resguardar de influências externas; contudo, não se pode deixar de 

mencionar a afirmação de que o brasileiro não tem uma relação flexível com  os 

horários porque “deixa tudo pra cima da hora”, ou seja, a relação com os horários, 
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além de não ser “flexível”, é rígida no sentido de ser sistemática, de ser o padrão, ou 

seja, o brasileiro deixaria sempre tudo pra cima da hora: 

 
[Q6]042M(A)G0  Não, o brasileiro é muito preguiçoso. 
[Q6]128M(C)2g>10 O brasileiro é acomodado em tudo que faz; deixa tudo para 

última hora. 
 

Conforme orienta DaMatta, para a compreensão do “ser brasileiro”, deve-se 

levar em conta uma “lógica que considera o ambíguo e o intermediário” (DaMatta, 

1994: 146). Assim, destaca-se a incoerência entre a pontualidade considerada sempre 

adequada e o reconhecimento de sua variação conforme a situação e os costumes 

culturais. Observa-se, porém, que uma vez que se reconhece sua variabilidade, o 

conceito de pontualidade a ser considerado é aquele que diverge do conceito 

pontualidade-digital, ganhando maior maleabilidade. A pontualidade, além de variar 

conforme a situação ou o compromisso, também sofre interferência dos imprevistos, 

dentre eles o campeão é o trânsito. Contudo, quando o compromisso é de trabalho, 

profissional, há uma maior preocupação em se chegar no horário.  

Embora os traços definidores da percepção de pontualidade se apresentem em 

oposição binária,  foram detectadas incoerências e contradições que chamam a 

atenção para a insuficiência da compreensão dessas dicotomias em pólos opositivos e 

estáticos. Para compreender a percepção da pontualidade carioca, parece mais 

apropriado considerar a pontualidade digital e a analógica como em um contínuo e os 

traços definidores em relação dinâmica e intercambiável, possibilitando o surgimento 

de uma avaliação positiva ou negativa, como se pode observar no seguinte quadro: 
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Quadro 8: Representação da interação entre os traços definidores da percepção de 
pontualidade 
 
PONTUALIDADE   ←------------------------------------------------------------------------------→ PONTUALIDADE 

DIGITAL                                                                                                                                      ANALÓGICA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

AVALIAÇÃO 
Positiva 

OU 
Negativa 

 
 

 

Assim, para uma definição do padrão de pontualidade do brasileiro, entram 

em jogo fatores que relativizam esse conceito que outras culturas podem considerar 

de forma absoluta. Há, entre os brasileiros, o “depende”... Depende do espaço 

relacionado ao evento, casa ou rua; e, conseqüentemente, depende se a situação ou 

contexto é familiar, fraterno, profissional, social; depende também do grau de 

proximidade e de formalidade; do interesse dos envolvidos no evento e das eventuais 

(des)vantagens, punições, prejuízos, perdas afetivas ou sociais. Entre o pontual e o 

               Antecedência                    Característica Pessoal 
 
Tolerância                     Variação 
                     Exatidão                   Característica Cultural
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não-pontual colocam-se outras possibilidades, intermediárias entre a impontualidade 

absoluta e as várias pontualidades relativas possíveis. 

 

Quadro 9: Fatores que relativizam o conceito de pontualidade do brasileiro 
 

Espaço Situação ou 
Contexto 

Social 

Grau de  
proximidade 

Grau de 
formalidade 

Temporalidade Modificador / 
Controlador 

familiar  
 

CASA fraterno 

 
 

próximo 

 
 

informal 
 
 

 
 

descontraída 
 
 

 
idade 

perdas (afetivas 
ou sociais) 

 
social  

 
RUA  

profissional 

 
de 

não-próximo 
a distante 

 
entre o 

semiformal 
e o formal 

 
de semi-rígida a 

rígida 
 

 
interesses 
punições 
prejuízos 

(des)vantagens 
 

 

 

A partir da delimitação dos traços perceptivos da pontualidade e de seus 

fatores relativizadores, pode-se afirmar que o sistema temporal brasileiro define-se 

como ambíguo, pois, além de abrigar pacificamente o contraditório, valoriza o 

‘intermediário’;  relacional, posto que neste sistema são determinantes as relações 

construídas nas diversas interações sociais; e multifacetado, uma vez que, em 

oposição ao tempo linear e ao tempo cíclico, apresenta facetas variáveis e 

complementares. 
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6  
Aplicabilidade ao Ensino de PL2E 

 

 

O presente estudo, a partir da imagem generalizada e estereotipada de 

“brasileiro impontual”, buscou, com base nos dados levantados, definir os 

contornos da autopercepção e da percepção coletiva dos informantes em relação 

ao sistema de pontualidade no qual se encontram imersos. 

A aplicabilidade dos resultados dessa pesquisa surge diante da necessidade 

de se buscar compreender melhor as questões relativas às culturas-identidades 

envolvidas no processo de ensino-aprendizagem de L2/LE. O relato de um fato 

que teria acontecido entre um índio e um missionário no Xingu (Rocha, 1994: 11-

12) ilustra o contexto de contato entre indivíduos de grupos culturais distintos:  

 

O missionário estava há algum tempo trabalhando naquela aldeia e o índio 
sempre atrás dele, segurando-lhe o braço e apontando para o relógio digital, dia 
após dia a cena se repetia... Certo dia, o missionário decidiu presentear o índio 
com o relógio. O índio fez um ornamento de penas e contas multicoloridas tendo 
no centro o relógio e o colocou num galho de uma das árvores mais altas da 
aldeia. Muito feliz, foi correndo chamar o missionário para que apreciasse o seu 
feito. O missionário conteve seu espanto, esboçando uma reação neutra, quase 
indecifrável. Meses depois, o missionário volta pra casa carregado de presentes: 
arco, flecha, cocar, flauta, após pensar
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A língua estrangeira não recorta o real como o faz a língua materna. (...) que o sol 
seja feminino em alemão, que os ingleses digam “eu sou frio” e os russos “a mim, 
25 anos”, é desconcertante, e  muitos são os que ficarão fiéis  a suas faltas de 
gênero ou sintaxe antes de adotar uma outra maneira de ver as coisas.  

 
 

Essa estranheza, esse obrigatório deslocamento de rótulos que envolve o 

aprendizado de uma LE, pode ser experimentado, portanto, como perda de uma 

identidade lingüística original, vinculada à língua materna; ou como acréscimo, 

por meio da descoberta de novas possibilidades lingüísticas, cognitivas, afetivas, 

identitárias. 

Diante do dilema entre a perda de uma identidade aparentemente fixa, 

rígida, imutável (já conhecida e definida) ou os acréscimos de outras identidades, 

relacionadas às línguas estrangeiras aprendidas, surgem identidades negociadas. 

Dinâmicas, essas identidades se estabilizam num momento para, em seguida, se 

desestabilizarem, num diálogo constantemente renovado entre as identidades da 

LM e da L2/LE.  

Destaca-se, desse modo, o caráter fluido das identidades, pois essas não 

são fixas e categóricas. A identidade imóvel é, segundo Orlandi (2001: 204), uma 

ilusão, “(...) é parte do imaginário que nos garante uma unidade necessária nos 

processos identitários, (...) é ponto de ancoragem de preconceitos e de processos 

de exclusão.” Sendo assim, ao se pretender abordar a identidade, seja dos 

indivíduos, seja de um Estado ou nação, não se pode deixar de considerar sua 

flexibilidade-permeabilidade, posto que essa  “é um construto e não algo que se 

encontra por aí in natura,...”  (Rajagopalan, 2002: 77). 

Para uma comunicação intercultural eficaz é necessário, segundo Rodrigo 

Alsina (1999),  além de um conhecimento tão amplo quanto possível da cultura do 

outro, desenvolver um olhar crítico sobre a própria cultura. Com o objetivo de se 

evitarem possíveis mal-entendidos, habilidades de comunicação intercultural 

devem ser desenvolvidas em aprendizes de L2/LE, e o contexto de ensino-

aprendizagem apresenta-se como terreno fértil para a realização desse desafio. 

Essas habilidades podem ser desenvolvidas a partir das trocas de 

informações culturais que surgem naturalmente nas salas de aula de L2/LE. Os 

contrastes e comparações são inevitáveis, porém, deve-se refutar imprimir valor 

ou qualificar, promovendo o respeito pela diferença, pela diversidade. Tarefa nada 
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fácil, pois freqüentemente surgem atitudes etnocêntricas baseadas em rótulos sob 

os quais classificamos os outros.  

Para Rocha (1994:19), esses rótulos ou estereótipos “são uma espécie de 

´conhecimento`, um ´saber` baseado em formulações ideológicas que no fundo 
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inclusive porque um livro didático de PL2E do Brasil que não contemplasse 

nenhum desses elementos correria o risco de não ser reconhecido como tal, 

estando fadado ao fracasso de vendas. Desse modo, o estereótipo pode servir 

como ponto de partida, como ponto de reflexão, como início de conversa. Afinal, 

pode-se afirmar que todo brasileiro sabe realmente sambar, gosta de carnaval, 

acompanha o cotidiano do futebol, bebe caipirinha e come feijoada 

freqüentemente? 

Assim como deve promover a relativização de uma imagem estereotipada 

do Brasil, o professor de PL2E deve também evitar concepções redutoras, que 

apontam a cultura de outros países como simples, em contraste com a "enorme 

diversidade cultural brasileira". Em uma análise menos apressada, percebe-se que 

essa simplificação da cultura alheia é apenas aparente, além de etnocêntrica, pois 

tendemos a considerar exageradamente simples aquilo que pouco conhecemos. 

É dever do professor de L2/ LE apropriar-se cada vez mais de conceitos e 

teorias que aperfeiçoem sua capacidade crítica em relação aos tópicos culturais e, 

conseqüentemente, possibilitem a descoberta ou construção de recursos didáticos 

que o auxiliem na apresentação e desenvolvimento de temas relativos à 

interculturalidade em sala de aula. O foco nas trocas interculturais pode ser a 

chave para que o aprendiz supere aquela possível sensação inicial de 

estranhamento-limitação, abrindo-se, sem receio, para outras possibilidades de 

existência. 

Torna-se inegavelmente relevante, portanto, o ensino da cultura brasileira 

subjetiva a aprendizes de PL2E, principalmente dos aspectos que digam respeito 

aos implícitos culturais que podem interferir diretamente na comunicação 

intercultural. Somente um ensino que leve em conta aspectos interacionais que 

caracterizam a identidade lingüístico-cultural brasileira, tanto verbais _ 

cumprimentos e despedidas, recusa a convites e formas de negar, por exemplo_, 

quanto não-verbais _ proximidade corporal entre os falantes e concepção de 

pontualidade, por exemplo_, pode garantir o real desenvolvimento da competência 

intercultural.   

Favorecer o desenvolvimento de uma competência comunicativa que 

englobe a competência intercultural (Trujillo Saéz, 2002) é tarefa do professor de 

L2/ LE. Competência não só conveniente, mas necessária hoje em dia, devido ao 

estabelecimento de novos paradigmas para as relações interpessoais e 
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internacionais, provocados pela modernização dos meios de transporte e de 

comunicação, destacando-se nesse panorama a Internet. Esses novos paradigmas 

trouxeram conseqüências para as diversas áreas do conhecimento, para a área de 

ensino de línguas estrangeiras não poderia ser diferente. Uma vez que um enorme 

número de pessoas tem a possibilidade de interagir com outras, provenientes de 

culturas diferentes da sua, seja por motivo comercial, político, diplomático ou 

acadêmico, as demandas por possibilidades comunicativas mais positivas e 

eficientes se impõem.  

Dessa forma, o desenvolvimento da competência intercultural poderá 

incentivar o exercício permanente da tolerância.  Questões em torno da 

compreensão da diferença como alternativa possível de existência parecem estar 

em pauta nos últimos anos, mas sempre estiveram latentes. E as salas de aula de 

ensino de língua estrangeira, pelo mundo afora, certamente configuram-se em 

espaços para encontros inter-, multi- e pluriculturais e, assim, para o ensaio de um 

convívio intercultural mais pleno. 

Nesse cenário, obviamente, o estudo e a compreensão da percepção do 

tempo-pontualidade, nas mais diversas culturas, é mais do que justificado, uma 

vez que diferentes concepções desse aspecto podem gerar mal-entendidos e 

interferir negativamente nos propósitos comunicativos de aprendizes de LE/ L2. 

Espera-se, com os resultados desse trabalho, oferecer subsídios para que 

esse tema possa ser abordado com mais propriedade em sala de aula, a partir de 

uma melhor compreensão do fenômeno da pontualidade brasileira por parte dos 

docentes envolvidos com o ensino de PL2E.  Posto que a questão da pontualidade 

pode e deve ser compreendida dentro das regras interacionais brasileiras, é dever 

do professor de PL2E oferecer ao seu aluno oportunidade para refletir a respeito 

do sistema temporal brasileiro, numa tentativa de superação da imagem 

simplificada e estereotipada de “brasileiro impontual”. Com a problematização do 

tema em sala de aula, o professor poderá preparar seu aluno para um convívio 

mais harmonioso com os brasileiros, a partir da compreensão dos diferentes 

aspectos da temporalidade brasileira. 
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7  
Considerações Finais 

 

 
O estudo da percepção do tempo demonstrou-se desafiador e instigante. 

Uma vez que o microtempo da cultura brasileira ainda não foi suficientemente 

descrito, este trabalho descortinou a possibilidade de se abordar a cultura 

brasileira por ângulos pouco explorados. 

Tornou-se fundamental, portanto, ao se abordar esse tema, assumir uma 

perspectiva de estranhamento em relação ao objeto, de modo a possibilitar a 

descrição das regras implícitas a cada tipo de temporalidade que compõe o 

microtempo brasileiro. 

Para se estudar um tema como este, a pontualidade do brasileiro, foi 

necessária uma reflexão a respeito do risco de se reforçarem estereótipos. Se há 

uma demanda por informações com relação aos padrões comportamentais do 

brasileiro, com o objetivo de tornar a gramática das temporalidades menos opaca 

ao estrangeiro que mergulha na cultura brasileira, essa busca de informações tem 

de se pautar na idéia da “preponderância de crenças/ pontos de vista”, lembrando-

se sempre da existência de “indivíduos desviantes” (Bennett, 1998), daqueles que 

“fogem ao padrão”, não correspondendo ao comportamento tido como previsível. 

Como o objetivo deste estudo foi buscar uma melhor compreensão da 

“preponderância das crenças” dos brasileiros com relação à pontualidade, 

conforme esperado, encontraram-se também informações dissonantes e 

incoerências. O desafio, então, foi trabalhar com o conjunto dos dados 

provenientes do questionário, de um extremo a outro, dos representantes 

simbólicos do padrão aos que não corresponderiam a ele, para, assim, obter uma 

razoável aproximação da “realidade perceptiva” do brasileiro e, tanto quanto 

possível, das regras que regem sua “gramática dos espaços e temporalidades”.  

No desenvolvimento deste trabalho, casa e rua comprovaram ser 

categorias sociológicas fundamentais, conforme orienta DaMatta, para a 

compreensão de como pensa, vive e faz a sociedade brasileira. A partir do vínculo 

entre tempo e espaço proposto pelo antropólogo, constatou-se que a percepção do 

tempo muda de acordo com o espaço onde se está ou para onde se vai. Sendo 
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assim, buscou-se compreender o aspecto da pontualidade dentro do microtempo 

brasileiro, considerando-se que as regras da gramática da temporalidade brasileira 

são formuladas a partir das relações interpessoais estabelecidas nos diferentes 

espaços por onde o indivíduo transita. 

Cabe destacar que este trabalho não se propôs a afirmar se o brasileiro é ou 

não pontual, mas buscar compreender melhor a percepção que o brasileiro tem em 

relação ao seu sistema temporal, em especial no que diz respeito à pontualidade. 

Considerou-se, para tanto, a possibilidade de uma outra definição de pontualidade, 

construída a partir dos dados do questionário, e em diálogo com a definição 

“clássica”: pontualidade igual a hora exata, hora certa.  

Observou-se que os informantes, ao buscarem definir seu sistema 

temporal, externavam uma percepção que oscilava entre dois pólos norteadores: 

pontualidade como hora digital e pontualidade como hora analógica. A partir 

desses dois pólos, detectaram-se os traços perceptivos definidores da 

pontualidade, que se alternavam entre um pólo e outro: exatidão e variação; 

antecedência e tolerância; característica pessoal e característica cultural; avaliação 

positiva e avaliação negativa.  

A análise desses traços perceptivos apontou para a necessidade de se 

considerar dois desdobramentos do processo perceptivo em relação ao tempo: a 

autopercepção e a percepção coletiva. Por meio do diálogo entre essas duas 

facetas perceptivas, buscou-se os contornos da tensão entre eu/outro; imagem 

pessoal /imagem social; “eu-brasileiro”/ “o-brasileiro”. Desse modo, mostrou-se 

relevante o contraste entre a autopercepção e a heteropercepção dos informantes, 

pois se constatou que esses, em sua maioria, percebem-se como individualmente 

pontuais, em oposição à imagem genérica de impontual que relacionam ao 

coletivo, aos brasileiros. 

Em oposição ao quadro apresentado na Introdução (cf. Quadro 1, pág.18), 

no qual se sintetizou a motivação para este trabalho: a visão generalizada que 

existe em relação ao espaço_ brasileiros calorosos, inexistência da “bolha”; e em 

relação ao tempo_ brasileiros impontuais, inexistência absoluta de pontualidade; 

foi proposta, com base na análise dos dados, uma visão que aponta para um 

sistema multifacetado, ambíguo e relacional de pontualidade. A existência de um 

sistema assim definido confirma a hipótese inicial de um conceito de 
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pontualidade, na cultura brasileira, que englobaria variações influenciadas por 

fatores como situação ou tipo de compromisso e idade. 

A “gramática dos espaços e temporalidades” da cultura brasileira prevê 

códigos diferentes de conduta, complementares, jamais exclusivos ou paralelos, 

para cada espaço-temporalidade. Assim, as atitudes e comportamentos esperados 

vão variar orientados de acordo com essas distintas codificações. Essas normas 

adquiridas por cada indivíduo imerso em um grupo social podem ser relacionadas 

às “personalidades aprendidas” sugeridas por Hall (1986: 135) em seu estudo do 

espaço: “...cada um de nós possui ainda um certo número de personalidades 

situacionais aprendidas, cuja forma mais simples se liga aos nossos 

comportamentos no decurso dos diferentes tipos de relações íntimas, pessoais, 

sociais e públicas.”  

Sendo assim, constatou-se que o sistema de pontualidade brasileiro, com 

base nas noções de tempo referentes à casa e à rua, se organiza, primeiramente, a 

partir da situação ou contexto social, que vai variar entre o familiar, o fraterno, o 

social e o profissional. Somam-se à situação, o grau de proximidade, que vai 

variar entre o próximo, o não-próximo e o distante; e o grau de formalidade, que 

vai variar entre o informal, o semiformal e o formal. Esses fatores combinados 

vão resultar no tipo de temporalidade, que vai variar entre descontraída, semi-

rígida e rígida. Porém, dada a ambigüidade do sistema, podem entrar em jogo 

fatores modificadores ou controladores da pontualidade como idade, perdas 

afetivas ou sociais, interesses, punições, prejuízos e (des)vantagens. 

Se a chegada da ‘modernidade’ provocou impacto na prática social 

brasileira com suas leis, códigos e decretos universalizantes (Barbosa, 1992:147), 

trazendo como conseqüência para o microtempo brasileiro um início de maior 

conscientização no que diz respeito à pontualidade em situações profissionais e 

formais, as práticas tradicionais mais flexíveis e relacionais ainda se mantém 

quando as situações são sociais e informais. Mais uma vez, deve-se seguir as 

orientações de DaMatta (1993:146), para se interpretar aspectos da cultura 

brasileira se faz necessário considerar o intermediário, o ambíguo. Utilizar a 

ambigüidade como categoria sociológica significa libertar-se daquilo que Barbosa 

(1992:135) denominou padrões avaliativos importados, que se baseiam, de modo 

geral, em marcadores e índices econômicos e desenham uma bruta figura da 

realidade nacional. Com relação ao tempo, considerar positivamente a 
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ambigüidade brasileira permite vislumbrar um panorama que, 

surpreendentemente, coloca o brasileiro em condições de colaborar para a 

‘construção’ de novos parâmetros temporais para o mundo contemporâneo.  

Uma sociedade que convive pacificamente com o intermediário e que 

considera que “a virtude está no meio” (DaMatta, 1993:125) tem muito a 

contribuir para o “desafio multitemporal” (Levine, 1997:220) de tornar possível o 

equilíbrio entre o tempo profissional-produtivo e o tempo social-afetivo. A 

ambigüidade assim considerada permite se abordar a sociedade brasileira fora da 

“patologia do atraso” (Villas Bôas, 2006) e até mesmo possibilita entrever que 

essa sociedade estaria a alguns passos do “middle time” de Levine (op.cit.:211), 

concepção de tempo que se definiria por colocar na mesma balança rapidez e 

vagar, tempo-evento e tempo-relógio. 

Como desdobramentos desta pesquisa, outros trabalhos poderão investigar 

a percepção que estrangeiros têm da pontualidade brasileira, inclusive 

considerando-se um contraste entre a sua cultura e a cultura brasileira.  De acordo 

com textos utilizados nesse trabalho (Oliveira, 2001; Olofsson, 2004) e 

reportagens sobre estrangeiros trabalhando no Brasil, esse aspecto parece bastante 

problemático, além de sinalizar para uma clara demanda para empresas que se 

estabelecem no País,  pois o ambiente de negócios internacionais apresenta 

cotidianamente a necessidade de desenvolvimento da intercompreensão cultural. 

Além das diferenças regionais de percepção do tempo e das “expressões fixas” em 

língua portuguesa relacionadas ao tempo, seria relevante um estudo das maneiras 

como os brasileiros justificam seus atrasos em diferentes contextos. Percebe-se 

que o leque de possibilidades é vasto, e futuros trabalhos poderão se beneficiar 

dos resultados atingidos pelo presente estudo. 

Portanto, esta pesquisa apresenta relevância porque, ao buscar descrever a 

percepção do tempo na cultura carioca, considerando-se, em especial, a idéia de 

pontualidade, oferece subsídios para uma compreensão ampliada desse tema. 

Posto que se sabe que os diferentes conceitos de pontualidade utilizados nas 

diversas culturas podem se tornar um fator dificultador, ou mesmo fonte de 

conflitos, em situações de comunicação intercultural, este estudo poderá colaborar 

para minimizar problemas relacionados a esse tópico em contextos de interação 

entre brasileiros e indivíduos provenientes de outras culturas. Para tanto, será 

imprescindível a atuação do professor de PL2E que, a partir de pesquisa e 
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atualização constantes, deve aprimorar-se no papel de mediador simbólico entre a 

cultura brasileira e as demais culturas representadas em sala de aula, ou  seja, no 

papel de interculturalista.  
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Anexos 
 
 
9.1  
Anexo I: Modelo da Ficha do Perfil do Informante 
 
 
Data: ____/_____/_____                
 
Local de aplicação do questionário: ________________ 
 
1. Sexo: 
 (     )Feminino 
(     )Masculino 
 
2. Idade: 
(    )15- 25 
(    )25-40 
(    )40-60 
(    )mais de 60 
 
3. Nível de instrução: 
(    )1.º grau  
(    )2º  grau  
(    )Técnico/Profissionalizante  
(    )Graduação (mesmo incompleta) 
(    )Pós-graduação (mesmo incompleta) 
 
4. Profissão: _______________________ 
 
5. Empresa onde trabalha atualmente:________________________ 
Ramo/ Área de atuação da empresa:_______________________ 
 
6. Tempo de profissão: 
(    )nunca trabalhou                                    (    )desempregado(a) 
(    )menos de 1 ano                                     Há quanto tempo? _____________ 
(    )entre 1 e 5 anos                                     Já trabalhou? (      )Sim.       (     )Não. 
(    )mais de 5 anos                                      Durante quanto tempo? __________ 
(    )mais de 10 anos 
  
                                                             
7. Já trabalhou em outra ocupação?  
(      )Sim.               (     )Não. 
Qual? _________________________         
Durante quanto tempo? ___________ 
 
 
8. Deslocamentos: 
Bairro onde trabalha: ___________________________________ 
Bairro onde mora: _____________________________________ 
Bairro onde cresceu: ___________________________________ 
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9.2  
Anexo II: Modelo do Questionário 

 
 
 
Parte  I – Aplicada 
 
 
1.  Se você tem uma reunião de trabalho marcada para as 10:00, qual das horas abaixo indicadas representa a 
hora mais provável de você chegar?                                                   
[Q1PI]   
(    ) antes das 10:00                                               (    ) até 10:20 
(    ) às 10:00                                                          (    ) até 10:30 
(    ) até 10:10                                                         (    ) depois das 10:30 
 
2. Se fosse marcado um almoço para comemorar o aniversário de um colega de trabalho, num dia de sábado, 
para as 13:00, a que horas você provavelmente chegaria ao restaurante?                                                   
[Q2P1] 
(    ) antes das 13:00                                                (    ) até 13:20 
(    ) às 13:00                                                            (    ) até 13:30 
(    ) até 13:10                                                           (    ) depois das 13:30 
 
3. Se você fosse convidado(a) para uma festa na casa de um amigo marcada para as 21:00, a que horas 
provavelmente você chegaria?                                                   
[Q3PI] 
(    ) antes das 21:00                                                 (    ) até 21:20 
(    ) às 21:00                                                            (    ) até 21:30 
(    ) até 21:10                                                           (    ) depois das 21:30 
 
4. Imagine que você terá de levar seu(a) filho(a), afilhado(a) ou sobrinho(a) para a festa de aniversário de um 
coleguinha de escola. O aniversário será na sexta-feira à noite, das 19:00 às 23:00, numa “casa de festas”; a 
que horas provavelmente vocês chegariam?                                                   
[Q4PI] 
(    ) antes das 19:00                                               (    ) até 19:20 
(    ) às 19:00                                                          (    ) até 19:30 
(    ) até 19:10                                                         (    ) depois das 19:30 
 
5. Suponha que você foi convidado para jantar na casa de um amigo(a) às 20:00, a que horas você 
provavelmente chegaria?                                                   
[Q5PI] 
(    ) antes das 20:00                                                (    ) até 20:20 
(    ) às 20:00                                                           (    ) até 20:30 
(    ) até 20:10                                                          (    ) depois das 20:30 

 
6.a)  Se você marca uma festa em sua casa para as 19:00... você espera/gostaria que os convidados chegassem 
a que horas?                                                   
[Q6aPI] 
(    ) antes das 19:00                                                (    ) até 19:20 
(    ) às 19:00                                                            (    ) até 19:30 
(    ) até 19:10                                                           (    ) depois das 19:30 

 
6.b) ....   a maioria dos convidados provavelmente chegará:                                                   
[Q6bPI] 
(    ) antes das 19:00                                                 (    ) até 19:20 
(    ) às 19:00                                                            (    ) até 19:30 
(    ) até 19:10                                                           (    ) depois das 19:30 

 
7.a1) Se você tem uma reunião de trabalho com seu chefe marcada para as 9:00, e chega às 9:10, pode-se 
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7.a2) Se você tem uma reunião de trabalho com sua secretária marcada parra as 11:00  e chega às 11:10, 
pode-se dizer que você está atrasado?       (      )  sim                   (     ) não                                                   
[Q7a2PI] 
Esse atraso: 
(     ) nem é percebido                                     (      ) é considerado grave 
(     ) é aceito                                                   (      ) é considerado gravíssimo 
 
7.b1) Você marcou de encontrar sua sobrinha às 16:00 para ir com ela ao cinema, mas chegou às 16:20, pode-
se dizer que você está atrasado?        (      )  sim                  (     ) não                                                  
[Q7b1PI] 
Esse atraso: 
(     ) nem é percebido                                 (      ) é considerado grave 
(     ) é aceito                                               (      ) é considerado gravíssimo 
 
7.b2) Você marcou de encontrar sua sogra às 17:00 para acompanhá-la numa visita a parentes, mas chegou às 
17:20, pode-se dizer que você está atrasado?      (      )  sim             (     ) não                                      
[Q7b2PI] 
Esse atraso: 
(     ) nem é percebido                                         (      ) é considerado grave 
(     ) é aceito                                                       (      ) é considerado gravíssimo 
 
8.a) Se você tem um almoço na casa da sua irmã, marcado para as 13:00, e chega à 13:20, na sua opinião, 
você está atrasado?   (      )  sim                                        (     ) não                                                   
[Q8aPI] 
 Esse atraso: 
 (     ) nem é percebido                                            (      ) é considerado grave 
 (     ) é aceito                                                          (      ) é considerado gravíssimo 
 
8.b) Se uma festa de formatura está marcada para as 20:00  e você chega às 20:20, pode-se dizer que você 
está atrasado?       (      )  sim                            (     ) não                                                   
[Q8bPI] 
Esse atraso: 
(     ) nem é percebido                                            (      ) é considerado grave 
(     ) é aceito                                                          (      ) é considerado gravíssimo 

 
9.a) Se você marca um encontro com alguém e a pessoa se atrasa, por quanto tempo você costuma esperar... 
se o encontro for pessoal:                                                   
[Q9aPI] 
(    )  não espera                                                          (    )  20min 
(    )  10min                                                                 (    )  30min  
 
9.b) E se o encontro for profissional:                                                   
[Q9bPI] 
(    )  não espera                                                          (    )  20min 
(    )  10min                                                                 (    )  30min  
 
10.a)As pessoas têm que esperar por você em compromissos pessoais?                                                  
[Q10aPI] 
(     )  nunca                                                             (      ) com freqüência 
(     )  raramente                                                       (     ) sempre 
 
10.b) E em compromissos profissionais?                                                   
[Q10bPI] 
(     )  nunca                                                             (      ) com freqüência 
(     )  raramente                                                       (     ) sempre 
 
11.a)Quando esperam, quanto tempo as pessoas têm que esperar por você em compromissos pessoais? 
[Q11aPI] 
(     ) 10min                                                            (     ) 30min 
(     ) 20min                                                            (     ) mais  de  30 min 
 
11.b) E em compromissos profissionais?                                                   
[Q11bPI] 
(     ) 10min                                                           (     ) 30min 
(     ) 20min                                                           (     ) mais  de  30 min 
_______________________________________________________________________________ 
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Parte II – Conceitual 
 
 
1. Na sua opinião, o que é ser pontual?                                                   
[Q1PII]    
________________________________________________________________________________________ 
 
 
2.  A pontualidade é sempre adequada?  (      ) Sim, sempre.  (     )Não, depende da situação.                  
[Q2PII]    
 
 
3.Você se autodefine como uma pessoa pontual? Por quê?                                                   
[Q3PII] 
________________________________________________________________________________________ 
 
4. Você acredita que a pontualidade de uma pessoa varia de acordo com a situação?                               
[Q4PII] 
(     ) sim (     ) não  
Explique:___________________________________________________________________ 
 
 
5. Você acredita que a pontualidade varia de acordo com os costumes de cada povo?                              
[Q5PII] 
(    ) sim (     ) não  
Explique:___________________________________________________________________ 
 
 
6. Na sua opinião, pode-se dizer que o brasileiro, em geral, tem uma relação flexível com os horários?   
[Q6PII] 
(     ) sim  (    ) não  
Explique:__________________________________________________________________ 
 
 
7.Você se definiria como uma pessoa flexível em relação a horários, ou seja, você convive bem com 
eventuais impontualidades de outras pessoas ou suas?                                                   
[Q7PII] 
(     )  Sim, convivo bem com eventuais impontualidades.      
(     )  Não, não convivo bem com impontualidades. 
(     )  Somente em situações profissionais.                               
(     )  Somente em situações pessoais. 
 
 
8. Como você definiria o brasileiro com relação à pontualidade?                                                   
[Q8PII] 
________________________________________________________________________________________
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9.3  
Anexo III: Respostas da Parte II do Questionário 
 

 

 

QUESTÃO 1 - Na sua opinião, o que é ser pontual? 

 

001F(A)1g0 Chegar na hora marcada.  
002F(A)G>1 É chegar com até 10 minutos de atraso no máximo (não é atraso, deve ser tolerado).  
003F(A)1g>1 Chegar na hora marcada. 
004F(A)PG>1 É chegar um pouquinho antes da hora, (no mínimo uns 10 minutos) se você 

marcar. Se planejar para chegar na hora, nunca vai chegar na hora certa. 
005F(A)G0 Chegar nos lugares em um intervalo de tempo tolerável. 
006F(A)G>1 É chegar na hora marcada. 
007F(A)G>1 Ter bom senso de chegar no horário ou antes dele. 
008F(A)G>1 É chegar antes da hora marcada. Chegar na hora é considerado atraso. 
009F(A)2g<1 É ser responsável e chegar na hora marcada. 
010F(A)G>1 É chegar no horário, em ponto. 
011F(A)1g0 É uma pessoa que chega no horário certo. 
012F(A)1g0 É chegar na hora marcada. 
013F(A)G0 Ser aquela pessoa que cumpre o horário e quando se atrasa assume que errou. 
014F(A)G0 É estar dentro do horário. 
015F(A)G> 1 É chegar 15 minutos antes do horário marcado ou no máximo no horário marcado. 
016F(A)G0 Chegar na hora marcada. 
017F(A)G>1 Acho que aqui no Brasil  chegar até 15 minutos depois da hora marcada é normal, 

tranqüilo, é pontual. No exterior, como na Inglaterra, tem que chegar na hora ou um 
pouco antes. 

018F(A)G>1 É não se atrasar, chegar na hora certa. 
019F(A)G<5 Chegar na hora exatamente marcada. 
020F(A)1g0 Uma pessoa que chega na hora. 
021F(A)2g>1 Chegar antes do horário marcado. 
022F(A)G<1 É você se programar para fazer as coisas no horário que você combina. 
023F(A)G>1 É chegar um pouco antes do horário marcado. 
024F(A)2g<1 Depende...chegar na hora. 
025F(A)G<1 Chegar na hora certa. 
026F(A)G<1 Ser pontual é chegar na hora marcada do encontro. 
027M(A)2g0 Chegar na hora marcada, não faltar. 
028M(A)G>1 É ser certinho demais, muito certinho, metódico... 
029M(A)2g<1  É ser mais que responsável com os horários dos compromissos. 
030M(A)1g<1 Chegar na hora certa, ou seja, no tempo ou meia hora antes. 
031M(A)1g<1 É chegar sempre na hora ou até antes. 
032M(A)G>1 Chegar na hora marcada. 
033M(A)2g>1 É chegar na hora do compromisso. 
034M(A)2g>1 Chegar um pouco antes do horário determinado, pelo menos uns 10 minutos antes. 
035M(A)G>1 É chegar na hora certa que você marcou o compromisso, independente do grau do 

compromisso. 
036M(A)G0 Ser pontual é perceber que existe uma margem entre a hora marcada e a chegada. 
037M(A)G0 É chegar próximo à hora combinada. 
038M(A)G<1 Chegar na hora certa a compromissos marcados (pessoais ou profissionais) ou 

avisar atrasos e imprevistos. 
039M(A)G0 É chegar no horário marcado. 
040M(A)G0 É chegar na hora combinada. 
041M(A)G<1 É respeitar os estabelecidos horários.  
042M(A)G0 Tentar chegar no horário. 
043M(A)1g>1 É uma pessoa que anda sempre certa com seus compromissos. 
044M(A)1g<1 É chegar na hora,sem atraso ou até antes. 
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045M(A)G>1 Chegar pelo menos dez minutos antes do horário marcado. 
046M(A)G>1 Chegar no horário marcado. 
047M(A)2g<1 É chegar no compromisso, estar no local, na hora marcada. 
048M(A)Téc/Prof<1 É chegar no lugar (sic) devido até os 15 minutos de tolerância. 
049M(A)G>1 É chegar sempre antes da hora. 
050M(A)2g<1 É ter a responsabilidade e se pôr no lugar de quem espera. 
051F(B)2g>1 Chegar na hora certa.  
052F(B)G>5 Chegar no horário.   
053F(B)G<1 Cumprir com os compromissos no horário tolerável.  
054F(B)G>1 Chegar no horário.  
055F(B)1g>10 Chegar antes ou então na hora certa. 
056F(B)G>10 Chegar na hora marcada. 
057F(B)G>1 Chegar na hora certa. 
058F(B)G>5 Estar dentro de um padrão de horário no meio social em que vive. (O informante se 

atrapalhou com a resposta) 
059F(B)1g>1 É chegar na hora certa, na hora marcada. 
060F(B)PG>5 É ter responsabilidade de se programar e chegar na hora marcada 
061F(B)1g>5 É chegar na hora. 
062F(B)G<1 Chegar na hora, chegar antes é melhor que atrasar. 
063F(B)G>5 Chegar sempre no horário marcado 
064F(B)1g>5 É estar sempre no local na hora marcada ou com antecedência. 
065F(B)G0 Chegar antes do horário 
066F(B)G>1 Chegar na hora. 
067F(B)2G>5 É chegar no horário certo, na hora marcada. 
068F(B)Téc/Prof>1 É ter responsabilidade. 
069F(B)G>10 É marcar uma hora e chegar na hora. 
070F(B)PG>1 Ser pontual, na minha opinião, é não fazer as outras pessoas esperarem e não 

comprometer, programas, compromissos que necessariamente tenham hora 
marcada (como consultas médicas). 

071F(B)G>10 Chegar na hora certa ou, se houver atraso, apresentar justificativas, se for muito 
importante, chegar um pouco antes. 

072F(B)PG<1 É chegar no horário marcado ou, no máximo, com poucos minutos de atraso. 
073F(B)G>5 É ter disciplina. Você estar no lugar na hora certa, marcada. 
074F(B)PG>1 É chegar no horário marcado, próximo do horário, mas não depois nem antes 

demais. 
075F(B)PG>10 É não se atrasar. 
076M(B)1g>10 Sempre chegar no horário combinado, marcado, exato horário.  
077M(B)PG>5  Estar sempre no local na hora marcada.  
078M(B)G>5 É ter o compromisso e chegar num horário próximo ao marcado, digo próximo 

porque para tudo deveria haver uma tolerância. 
079M(B)G>1 Já estar no local marcado no momento em que o relógio marcar o horário do 

encontro ou evento.  
080M(B)2g>10 Chegar na hora certa. 
081M(B)2g>10 Procurar ser correto com as pessoas para não ter atraso. 
082M(B)2g>1 Chegar no horário marcado.  
083M(B)2g>10 É a pessoa que chega na hora marcada. 
084M(B)PG>1 Cumprir o horário pré-determinado ou chegar antes.  
085M(B)PG>5 Ter consideração com o outro. Chegar um pouco antes da hora marcada. 
086M(B)PG>5 Chegar sempre com antecedência, uns 5 minutos. 
087M(B)G>1 É chegar na hora marcada e, dependendo do compromisso, chegar um pouco antes. 
088M(B)G>10 Chegar no horário marcado ou antes. 
089M(B)PG>5 Ser pontual é ser responsável com os horários e contar com eventuais imprevistos. 
090M(B)G>1 É chegar na hora marcada 
091M(B)G>10 Chegar no horário marcado. 
092M(B)2G>10 É chegar na hora do encontro, na hora marcada. 
093M(B)G>5 É ter uma vida bem organizada de modo geral, e isso reflete na sua pontualidade no 

dia-a-dia. 
094M(B)PG>5 Comparecer exatamente na hora combinada, apenas com tolerância dependendo 

da urgência do evento. 
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095M(B)PG<1 Ser pontual é chegar, na grande maioria, seja em encontros pessoais ou 
profissionais, pouco antes ou no horário marcado. 

096M(B)2g>5 Ter responsabilidade, cumprir com os deveres. 
097M(B)G>10 É ter compromisso com horários marcados e cumpri-los. 
098M(B)G>5 É ter planejamento, é chegar com antecedência quando possível. 
099M(B)G>5 Chegar na hora. 
100M(B)2g>1 É ter um compromisso, uma hora marcada e respeitar as pessoas com quem você 

marca. 
101F(C)2g>10 É aquela pessoa que marcou com antecedência, então tem que ser pontual, a não 

ser em caso de contratempo (a pontualidade é tudo).  
102F(C)Téc/Prof>10 Chegar no horário marcado.   
103F(C)2g>10 É chegar na hora marcada .  
104F(C)PG>10 Pontual é chegar no horário marcado (vale para o mundo). 
105F(C)G>10 Não fazer os outros esperarem, respeitar o outro. Questão de respeito. 
106F(C)1g>10 Cumprir horário, chegar mais cedo, porque se tem um compromisso, devemos 

chegar 5minutos, 10minutos antes para se prevenir em relação aos imprevistos.  
107F(C)G>10 Sempre chegar na hora certa, chegar sempre uns 10minutos ou 5 minutos antes. 
108F(C)PG<1 No meu caso é respeitar a agenda, ser responsável. 
109F(C)2g>10 Cumprir os horários. 
110F(C)1g0 É ter responsabilidade de chegar na hora certa. 
111F(C)2g>10 Nunca se atrasar. 
112F(C)G>10 Chegar na hora, para quando chegar a hora você já estar lá, quinze minutos mais ou  

menos. 
113F(C)2g>10 É estar sempre na hora certa. 
114F(C)1g>10 É cumprir com os seus deveres, se você marca com uma pessoa, você tem que 

chegar. 
115F(C)G>10 Chegar no horário marcado. 
116F(C)PG>10 É chegar na hora esperada. 
117F(C)G>10 Ser pontual é chegar aos locais no horário pré-estabelecido para os compromissos. 
118F(C)G>10 É cumprir com o horário acertado. 
119F(C)2g>10 É comparecer às reuniões, de modo geral, mesmo que, em alguma delas, você se 

atrase um pouco. 
120F(C)PG>10 É obedecer aos horários, os compromissos. 
121F(C)G>10 Chegar no horário marcado. 
122F(C)PG>10 Chegar na hora combinada. 
123F(C)2g>10 É respeitar o horário marcado. 
124F(C)G>10 É tentar chegar mais ou menos na hora marcada, sem estresse. 
125F(C)G>10 Chegar na hora. 
126F(C)PG>10 É fazer o possível para não se atrasar e, se isso for acontecer, telefonar avisando. 
127M(C)1g>10 Cumprir os horários. 
128M(C)2g>10 Obedecer as regras dos horários de tudo que faz. 
129M(C)1g>10 É uma pessoa legal, que chega cedo. 
130M(C)1g>1 É uma pessoa que não chega atrasada, é pontual com o seu limite. 
131M(C)2G>10 É cumprir o que ficou combinado, isso é  ser pontual. 
132M(C)2G>10 Chegar no horário, eu, particularmente, chego sempre antes do horário, se for 

profissional. 
133M(C)1g>10 É ter responsabilidade, se preocupar com os outros. Se eu não gosto de esperar, os 

outros também. 
134M(C)1g>10 É a pessoa se policiar com o horário, tanto no lado profissional quanto pessoal. Se 

possível chegar 10 minutos antes. 
135M(C)2g>75 Chegar no horário certo. 
136M(C)2g>10 É cumprir com seus deveres, pagar suas contas em dia... chegar antes do horário 

marcado. 
137M(C)1g>10  É assumir seus compromissos. 
138M(C)G>10 Chegar na hora certa. 
139M(C)1g>10 É trabalhar, seguir tudo certo, seguir tudo em dia. 
140M(C)G>10 Chegar na hora. 
141M(C)PG>10 Não chegar atrasado. 
142M(C)G>10 Chegar com atraso de, no máximo, 10 minutos. 
143M(C)PG>10 Cumprir os horários estabelecidos. 
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144M(C)PG>5 É ser coerente com os compromissos pré-estabelecidos, claro que, na minha 
profissão, as pessoas esperam o atraso dos eventos porque dá um toque a mais, 
mas deixar alguém esperando pela gente é super deselegante. 

145M(C)2g>1 É ser responsável. 
146M(C)PG>10 Chegar na hora marcada. No meu caso, uso um relógio que desperta de hora em 

hora e está adiantado 5 minutos. É um truque pra manter a pontualidade. 
147M(C)1g>10 Ser atencioso. 
148M(C)G>10 É ser exato com tudo. 
149M(C)1g>10 É cumprir sempre os horários, não tem nada de 5, 10 minutos, 10 horas, temos de 

ficar no horário. 
150M(C)G>10 É respeitar os horários marcados. 
151F(D)Téc/Prof>10 É chegar pontual nos compromissos, prazos. Chegar 05, 10 minutos antes 

da hora marcada.  
152F(D)1g>10 É ser uma pessoa correta, ter compromisso com as coisas. 
153F(D)1g>10 Chegar na hora certa. 
154F(D)1g>10 É respeitar o horário. 
155F(D)2g>10 Chegar 10 minutos antes da hora marcada. 
156F(D)Téc/Prof>10 Chegar no seu setor de serviço na hora certa. 
157F(D)G>10 É estar dentro do horário pré-estabelecido. 
158F(D)G>10 E chegar na hora marcada, estar presente na hora marcada. 
159F(D)Téc/Prof>10 É chegar na hora certa, um pouquinho antes. 
160F(D)2g>10 É procurar cumprir corretamente os horários determinados. 
161F(D)PG>10 É ficar o tempo todo preocupado em chegar em cima do horário. 
162F(D)2g>10 Chegar no horário. 
163F(D)Téc/Prof>10 Procurar chegar o mais próximo possível da hora marcada. 
164F(D)1g>10 É ser responsável. 
165F(D)PG>10 Ser pontual é ter hábito, uma condição interativa e ocasional que passa pela 

disciplina, organização e prioridade, de fato. 
166F(D)PG>10 Organizada, profissional, responsável. 
167F(D)PG>10 Chegar na hora certa, ou antes. 
168F(D)PG>10 Chegar a tempo de inteirar-se dos rituais de encontro. 
169F(D)1g>10 É ser responsável. 
170F(D)PG>10 Não faltar aos compromissos e respeitar o horário. 
171F(D)1g>10 Para mim ser pontual é ser responsável pelos seus compromissos e não faltar com 

a pontualidade exigida. 
172F(D)G>10 É cultivar o hábito de disciplinar-se e de respeitar o próximo. 
173F(D)2g>10 É cumprir o programado, combinado, estabelecido, é cumprir as normas. 
174F(D)2g>10 É chegar na hora certa. 
175F(D)1g>10 Chegar na hora certa. Não faltar. 
176M(D)G>5 É respeitar o horário, é não deixar ninguém esperando.  
177M(D)2g>10 Chegar preferencialmente 15 minutos antes do horário. 
178M(D)2g0 Ter consideração com o próximo, seja na vida privada ou profissional. 
179M(D)G>10 É sinal de tar o
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195M(D)Téc/Prof>10 É chegar na hora marcada. 
196M(D)Téc/Prof>10  Missa se espera na igreja. 
197M(D)2g>10 Ser pontual é ter responsabilidade principalmente nos compromissos com hora 

marcada. 
198M(D)G>10 É cumprir o horário estabelecido. 
199M(D)G>10 É respeitar os compromissos assumidos nos horários certos. 
200M(D)Téc/Prof>10 É respeitar os horários combinados; ter consideração com quem espera  
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0310584/CA



  

154

QUESTÃO 2 - A pontualidade é sempre adequada? 
 
001F(A)1g0 Não, depende da situação.  
002F(A)G>1 Sim, sempre.  
003F(A)1g>1 Sim, sempre. 
004F(A)PG>1 Não, depende da situação. (Por exemplo, no caso de festas, nem sempre é 

adequado, o aniversariante pode se atrasar). 
005F(A)G0 Sim, sempre. 
006F(A)G>1 Não, depende da situação. 
007F(A)G>1 Não, depende da situação. 
008F(A)G>1 Sim, sempre. 
009F(A)2g<1 Sim, sempre. 
010F(A)G>1 Sim, sempre. 
011F(A)1g0 Não, depende da situação. 
012F(A)1g0 Não, depende da situação. 
013F(A)G0 Não, depende da situação. 
014F(A)G0 Sim, sempre. 
015F(A)G>1 Sim,sempre. 
016F(A)G0 Não, depende da situação. 
017F(A)G>1 Não, depende da situação. 
018F(A)G>1 Sim, sempre. 
019F(A)G<1 Sim, sempre. 
020F(A)1g0 Não, depende da situação. 
021F(A)2g>1 Sim, sempre. 
022F(A)G<1 Não, depende da situação (No Brasil) 
023F(A)G>1 Sim, sempre. 
024F(A)2g<1 Não, depende da situação. 
025F(A)G<1 Sim, sempre. 
026F(A)G<1 Não, depende da situação. 
027M(A)2g0 Não, depende da situação.  
028M(A)G>1 Não, depende da situação.  
029M(A)2g<1 Sim, sempre. 
030M(A)1g<1 Não, depende da situação.  
031M(A)1g<1 Sim, sempre. 
032M (A)G>1 Não, depende da situação. 
033M(A)2g>1 Não, depende da situação. 
034M(A)2g>1 Sim, sempre. 
035M(A)G>5 Não, depende da situação. 
036M(25-25)G0 Não, depende da situação. 
037M(A)G0 Sim, sempre. 
038M(A)G<1 Não, depende da situação. 
039M(A)G0 Não, depende da situação. 
040M(A)G0 Não, depende da situação. 
041M(A)G<1 Não depende da situação. 
042M(A)G0 Sim, sempre. 
043M(A)1g>1 Não, depende da situação. 
044M(A)1g<1 Não, depende da situação. 
045M(A)G>1 Sim, sempre. 
046M(A)G>1 Sim, sempre. 
047M(A)2g<1 Sim, sempre. 
048M(A)Téc/Prof<1 Não, depende da situação. 
049M(A)G>1 Sim, sempre. 
050M(A)2g<1 Sim, sempre. 
051F(B)2g>1 Sim, sempre.  
052F(B)G>5 Não, depende da situação. 
053F(B)G<1 Não, depende da situação.  
054F(B)G>1 Sim, sempre. 
055F(B)1g>10 Não, depende da situação. 
056F(B)G>10 Sim, sempre. 
057F(B)G>1 Sim, sempre. 
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058F(B)G>5 Sim, sempre. 
059F(B)1g>1 Sim, sempre. 
060F(B)PG>5 Não, depende da situação. 
061F(B)1g>5 Não, depende da situação. 
062F(B)G<1 Sim, sempre. 
063F(B)G>5 Sim, sempre. 
064F(B)1g>5 Não, depende da situação. 
065F(B)G0 Sim, sempre. 
066F(B)G>1 Não, depende da situação. 
067F(B)2g>5 Não, depende da situação. 
068F(B)Téc/Prof>1Sim, sempre. 
069F(B)G>10 Sim, sempre. 
070F(B)PG>1 Não, depende da situação. 
071F(B)G>10 Não, depende da situação. 
072F(B)PG<1 Sim, sempre. 
073F(B)G>5 Não, depende da situação. 
074F(B)PG>1 Não, depende da situação. 
075F(B)PG10 Sim, sempre. 
076M(B)1g>10 Sim, sempre.  
077M(B)PG>5 Sim, sempre.  
078M(B)G>5 Não, depende da situação. 
079M(B)G>1 Sim, sempre.  
080M(B)2g>10 Sim, sempre.  
081M(B)2g>10 Não, depende da situação.  
082M(B)2g>1 Sim, sempre.  
083M(B)2g>10 Sim, sempre.  
084M(B)PG>1 Sim, sempre.  
085M(B)PG>5 Não, depende da situação. 
086M(B)PG>5 Não, depende da situação. 
087M(B)G>1 Sim, sempre. 
088M(B)G>10 Não, depende da situação. 
089M(B)PG>5 Sim, sempre. 
090M(B)G>1 Sim, sempre 
091M(B)G>10 Sim, sempre. 
092M(B)2g>10 Sim, sempre. 
093M(B)G>5 Não, depende da situação. 
094M(B)PG>5 Sim, sempre. 
095M(B)PG<1 Não ,depende da situação. 
096M(B)2g>5 Sim, sempre. 
097M(B)G>10 Não, depende da situação. 
098M(B)G>5 Não, depende da situação. 
099M(B)G>5 Não, depende da situação. 
100M(B)2g>1 Não, depende da situação. 
101(C)2g>10 Sim, sempre.  
102F(C)Téc/Prof>10 Sim, sempre.  
103F(C)2g>10 Sim, sempre.  
104F(C)PG>10 Não, depende da situação. 
105F(C)G>10 Não, depende da situação. (Se é uma festa sem início e término definido, 

também chegar muito cedo é chato. Se for um compromisso profissional...) 
106F(C)1g>10 Não, depende da situação. 
107F(C)G>10 Sim, sempre 
108F(C)PG<1 Sim, sempre. 
109F(C)2g>10 Não, depende da situação. (Tenho dificuldades em cumprir horários.) 
110F(C)1g0 Sim, sempre. 
111F(C)2g>10 Sim, sempre. 
112F(C)G>10 Sim, sempre. 
113F(C)2g>10 Sim,sempre. 
114F(C)1g>10 Sim,sempre. 
115F(C)G>10 Não, depende da situação. 
116F(C)PG>10 Sim, sempre. 
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117F(C)G>10 Sim, sempre. 
118F(C)G>10 Sim, sempre. 
119F(C)2g>10 Não, depende da situação. 
120F(C)PG>10 Sim, sempre. 
121F(C)G>10 Sim, sempre. 
122F(C)PG>10 Não, depende da situação. 
123F(C)2g>10 Sim, sempre. 
124F(C)G>10 Não, depende da situação. 
125F(C)G>10 Sim, sempre. 
126F(C)PG>10 Sim, sempre. 
127M(C)1g>10 Sim, sempre. (Mas há imprevistos.) 
128M(C)2g>10 Sim, sempre. 
129M(C)1g>10 Sim, sempre. 
130M(C)1g>1 Sim, sempre. 
131M(C)2g>10 Não, depende da situação. 
132M(C)2g>10 Não, depende da situação. 
133M(C)1g>10 Sim, sempre. 
134M(C)1g>10 Sim, sempre. 
135M(C)2g>5 Sim, sempre. 
136M(C)2g>10 Sim, sempre. 
137F(C)1g>10 Não, depende da situação. 
138M(C)G>10 Sim, sempre. 
139M(C)1g>10 Sim, sempre. 
140M(C)G>10 Sim, sempre 
141M(C)PG>10 Não, depende da situação. 
142M(C)G>10 Não, depende da situação. 
143M(C)PG>10 Sim, sempre. 
144M(C)PG>5 Não, depende da situação. 
145M(C)2g>1 Sim, sempre. 
146M(C)PG>10 Sim, sempre. 
147M(C)1g>10 Sim, sempre. 
148M(C)G>10 Sim, sempre. 
149M(C)1g>10 Não, depende da situação. 
150M(C)G>10 Sim, sempre. 
151F(D)Téc/Prof>10 Sim, sempre.  
152F(D)1g>10 Não, depende da situação 
153F(D)1g>10 Não, depende da situação 
154F(D)1g>10 Sim, sempre. 
155F(D)2g>10 Sim, sempre. 
156F(D)Téc/Prof>10 Sim, sempre. 
157F(D)G>10 Sim, sempre. 
158F(D)G>10 Sim, sempre. 
159F(D)Téc/Prof>10 Não, depende da situação. (Imprevistos acontecem.) 
160F(D)2g>10 Sim, sempre. 
161F(D)PG>10 Não, depende da situação. 
162F(D)2g>10 Sim, sempre. 
163F(D)Téc/Prof>10 Não, depende da situação. 
164F(D)1g>10 Sim, sempre. 
165F(D)PG>10 Não, depende da situação. 
166F(D)PG>10 Sim, sempre. 
167F(D)PG>10 Sim, sempre. 
168F(D)PG>10 Sim, sempre. 
169F(D)1g>10 Sim, sempre. 
170F(D)PG>10 Sim, sempre. 
171F(D)1g>10 Sim, sempre. 
172F(D)G>10 Sim, sempre. 
173F(D)2g>10 Sim, sempre. (É a moral da pessoa.) 
174F(D)2g>10 Sim, sempre. 
175F(D)1g>10 Sim, sempre. (No meu ponto de vista, ela é sempre. É tão legal você chegar no 

lugar pontual, tranqüila.) 
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176M(D)G>5 Não, depende da situação.  
177M(D)2g>10 Não, depende da situação. 
178M(D)2g0 Sim, sempre. 
179M(D)G>10 Sim, sempre 
180M(D)1g>10 Sim, sempre. 
181M(D)2g>10 Sim, sempre. 
182M(D)1g>10 Sim, sempre. 
183M(D)2g>10 Sim, sempre. 
184M(D)2g>10 Sim, sempre. 
185M(D)G>10 Sim, sempre. 
186M(D)G>10 Sim, sempre. 
187M(D)1g>10 Sim, sempre. 
188M(D)PG>10 Sim, sempre. 
189M(D)2g>10 Sim, sempre. 
190M(D)PG>10 Sim, sempre. 
191M(D)2g>10 Sim, sempre. 
192M(D)Téc/Prof>10 Sim, sempre. 
193M(D)Téc/Prof>10 Sim, sempre. 
194M(D)Téc/Prof>1 Não, depende da situação. 
195M(D)Téc/Prof>10 Sim, sempre. 
196M(D)Téc/Prof>10 Sim, sempre. 
197M(D)2g>10 Sim, sempre. 
198M(D)G>10 Sim, sempre. 
199M(D)G>10 Sim, sempre. 
200M(D)Téc/Prof>10 Sim, sempre. 
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QUESTÃO 3 Você se autodefine como uma pessoa pontual? Por quê? 
 
001F(A)1g0 Sim. Quando marco com uma pessoa, chego na hora marcada, mas quando é festa, as 

pessoas não costumam chegar na hora.  
002F(A)G>1 Não. Porque sempre me programo, mas sempre me atraso por algum motivo. 
003F(A)1g>1 Sim. Não costumo me atrasar para os compromissos. 
004F(A)PG>1 Não completamente pontual, sou pontual em casos importantes, porque em outras 

situações (festas, encontros) não adianta chegar na hora e ficar esperando. 
005F(A)G0 Sim. Porque é muito difícil eu deixar alguém esperando. 
006F(A)G>1 Sim. Porque eu procuro sempre chegar na hora marcada. 
007F(A)G>1 Não. Porque às vezes, em algumas situações, não é conveniente chegar no horário... 
008F(A)G>1 Sim. Costumo chegar sempre antes da hora marcada, mesmo em compromissos 

pessoais. 
009F(A)2g<1 Sim. Porque eu gosto de chegar cedo, de ser pontual. 
010F(A)G>1 Não. Porque não organizo bem o meu horário. 
011F(A)1g0 Não. Pois sou muito atrasada; demoro muito para escolher uma roupa. 
012F(A)1g0 Não. Pois nunca chego na hora certa. 
013F(A)G0 Sim, porque a hora na minha vida é essencial. 
014F(A)G0 Sim. Porque gosto de chegar no horário. 
015F(A)G>1 Sim, porque faço o possível para não fazer ninguém esperar, seja em caso pessoal 

ou, principalmente, profissional. 
016F(A)G0 Sim, porque meus atrasos não ultrapassam 10 minutos. 
017F(A)G>1 Não, porque eu estou sempre uns 15 minutos atrasada, a não ser numa reunião de 

trabalho, porque aí não tem sentido. 
018F(A)G>1 Sim, porque eu não gosto de esperar, então não gosto de chegar atrasada também. 
019F(A)G<1 Sim, pois me planejo para chegar nos lugares na hora marcada. 
020F(A)1g0 Sim, porque eu geralmente chego sempre na hora marcada, e quando é festa, eu 

costumo chegar uns 20 minutos depois porque pontualmente nunca tem ninguém. 
021F(A)2g>1 Sim, porque eu tenho responsabilidade, me policio em relação a isso. 
022F(A)G<1 Sim, porque procuro fazer as coisas com antecedência, me programo. 
023F(A)G>1 Sim, porque acho horrível chegar atrasada, aprendi isso na escola britânica. 
024F(A)2g<1 Sim, quando são compromissos sérios, eu sempre sou pontual, mas quando são 

compromissos menos sérios, chego um pouquinho atrasado, as pessoas também 
chegam atrasadas. 

025F(A)G<1 Sim, porque sou muito responsável. 
026F(A)G<1 Sim. Porque nos compromissos de trabalho, sempre chego na hora certa. 
027M(A)2g0 Sim. Dependendo da situação, eu procuro chegar 10 minutos antes do marcado.     
028M(A)G>1 Não. Porque estamos atrelados ao tempo, à hora, a gente faz o tempo, não é o tempo 

que tem que nos fazer (precisamos de uma certa liberdade em relação ao 
relógio).              

029M(A)2g<1 Sim. Porque não deixo ninguém me esperando. Sempre chego antes do horário 
marcado.  

030M(A)1g<1 Sim. Porque eu tenho um comprometimento com as coisas. Sou responsável.  
031M(A)1g<1 Sim. Porque raramente chego atrasado. 
032M(A)G>1 Não. Dependendo da situação, eu posso chegar antes. 
033M(A)2g>1 Não. Nunca chego no horário. Esse é meu grande defeito. 
034M(A)2g>1 Sim, pois raramente acontece algum atraso, principalmente no trabalho. 
035M(A)G>5 Sim. Porque, de modo geral, eu chego no horário marcado. 
036M(A)G0 Não. Porque, às vezes, não trabalho muito com o relógio, trabalho com o meu tempo, 

confesso, acho que depende também. 
037M(A)G0 Não. Porque nem sempre os meios de transporte ajudam, e tenho uma rotina bastante 

cheia. 
038M(A)G<1 Mais ou menos, nem sempre consigo cumprir com horários marcados. 
039M(A)G0 Sim. Porque chego no horário. 
040M(A)G0 Não, gosto de chegar atrasado para fazer um charme. 
041M(A)G<1 Às vezes, o trânsito não contribui muito. 
042M(A)G0 Às vezes, porque nem sempre eu chego na hora. 
043M(A)1g>1 Não, porque às vezes acontece um imprevisto, um inesperado, aí eu me atraso. 
044M(A)1g<1 Não muito, porque às vezes pode acontecer algum problema familiar ou de 

trabalho... 
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045M(A)G>1 Sim, porque eu sempre chego antes do horário marcado, sempre espero os outros. 
046M(A)G>1 Sim, porque eu sempre me esforço ao máximo para cumprir meus horários, a não 

ser que aconteça alguma coisa. 
047M(A)2g<1 Sim, porque eu sempre procuro chegar 10 minutos antes do combinado. 
048M(A)Téc/Prof<1 Sim, tem certos casos que sugerem uma dedicação. 
049M(A)G>1 Sim, porque eu sempre chego no horário, tento cumprir o horário. 
050M(A)2g<1 No trabalho sim, na escola não. 
051F(B)2g>1 Sim.  Porque não gosto de chegar atrasada, gosto de chegar no horário certo, 

quando não ocorre algum imprevisto.  
052F(B)G>5 Não. Se for um encontro profissional, eu sou pontual; se for pessoal, não.  
053F(B)G<1 Para algumas situações sim. Tais como eventos profissionais, compromissos 

importantes relacionados com amigos (como por exemplo uma festa de formatura, 
casamentos...). 

054F(B)G>1 Não. Por sempre ficar presa no trânsito. 
055F(B)1g>10 Sim. Porque eu gosto de chegar na hora marcada, não gosto de esperar e não gosto 

que me esperem. 
056F(B)G>10 Eu procuro ser pontual porque é muito chato ficar esperando. Sou impaciente. 
057F(B)G>1 Sim. (Não explicou.) 
058F(B)G>5 Não. Porque não costumo chegar no horário. 
059F(B)1g>1 Sim. Porque chego na hora certa ou antes. Eu chego sempre antes!!! 
060F(B)PG>5 Sim. Porque geralmente eu acho que chego adequadamente aos meus 

compromissos. Profissionalmente, sempre na hora, e em compromissos pessoais e 
eventos, chego na hora esperada pela pessoa. 

061F(B)1g>5 Não. Porque eu estou sempre atrasada 
062F(B)G<1 Tento, eu não gosto de me atrasar não, se eu marquei, tento chegar sempre na hora. 
063F(B)G>5 Sim. Por que sempre chego antes do horário marcado. 
064F(B)1g>5 Não. Às vezes nem sempre eu consigo ser pontual, por mais que eu tente, nem 

sempre eu consigo. 
065F(B)G0 Não.Porque tem situações que eu não consigo chegar e há encontros não muito 

importantes, como encontros com colegas. 
066F(B)G>1 Sim. Pois sempre chego na hora. 
067F(B)2g>5 Não, porque, na verdade, nunca chego nos horários certos que é pra chegar, devido a 

muitos motivos, meus filhos... 
068F(B)Téc/Prof>1 Não. Porque eu não consigo, tento o máximo que eu posso, já perdi 

namorado já por causa disso, mas já melhorei, graças a deus. 
069F(B)G>10 Sim, porque tento respeitar o máximo, se possível até antes, mesmo no consultório 

médico. 
070F(B)PG>1 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0310584/CA



  

160

083M(B)2g>10 Sim. Porque procuro chegar na hora marcada nos meus compromissos.  
084M(B)PG>1 Sim. Porque procuro chegar antes do horário previsto. 
085M(B)PG>5 Sou pontual quase sempre, sempre tento ser pontual. 
086M(B)PG>5 Não, porque meu volume de trabalho é muito grande, às vezes me perco no 

tempo. 
087M(B)G>1 Sim. Porque chego sempre na hora marcada nos compromissos. 
088M(B)G>10 Sim, porque busco chegar antes do horário marcado. 
089M(B)PG>5 Sim,  porque sou responsável. 
090M(B)G>1 Às vezes depende do momento, mas na maioria das vezes sou pontual. 
091M(B)G>10 Não. Porque às vezes eu me atraso em compromissos.  
092M(B)2g>10 Às vezes. De vez em quando eu atraso, mas costumo ser pontual. 
093M(B)G>5 Não porque eu não sou pontual ao extremo. Em situações sociais eu prefiro chegar 

após o inicio do evento. 
094M(B)PG>5 Sim, sempre busco chegar aos compromissos na hora acertada. 
095M(B)PG<1 Sim, me considero uma pessoa pontual, procuro sempre não me atrasar nos meus 

compromissos, havendo um pouco mais de flexibilidade no caso das festas, que 
são mais informais. 

096M(B)2g>5 Sim. Eu sou uma pessoa justa. 
097M(B)G>10 Sim, porque é costume meu sempre cumprir com meus horários. 
098M(B)G>5 Sim, por causa do respeito que eu tenho em relação ao próximo, não gosto de 

deixar ninguém esperando. 
099M(B)G>5 Não, porque eu chego no horário. 
100M(B)2g>1 Sim, porque a maioria das vezes eu chego antes um pouco da hora marcada, mas já 

atrasei também, com certeza. Hoje em dia tenho me planejado para me atrasar, já 
que é normal atrasar, vou atrasar também. 

101(C)2g>10 Sim. Porque procuro estar no local no horário marcado.  
102F(C)Téc/Prof>10 Sim. Porque é uma responsabilidade.  
103F(C)2g>10 Sim. Porque procuro nunca me atrasar nos meus compromissos, seja ele qual for.  
104F(C)P>10 Sou medianamente pontual... nos compromissos de trabalho me considero uma 

pessoa razoavelmente pontual, mas em casa, lazer.. Marco sempre entre 20h e 20h 
e tanto, por exemplo. 

105F(C)G>10 Tento ser, porque há imprevistos. Distância, meio de transporte. 
106F(C)1g>10 Não, porque como as  outras pessoas têm falhas, eu também posso ter. 
107F(C)G>10 Não, porque sempre chego em cima da hora em tudo, na hora cravada, em todos os 

compromissos. 
108F(C)PG<1 Sim. Porque sempre procuro cumprir os horários. As pessoas devem ter outros 

compromissos, por isso marcaram hora. 
109F(C)2g>10 Não. Tenho dificuldades em cumprir horários. 
110F(C)1g0 Sim, pois nunca atraso por nada na vida. 
111F(C)2g>10 Sim, porque o atraso não é adequado. 
112F(C)G>10 Sim. Dificilmente eu me atraso, eu programo as coisas para não ter atraso, não 

gosto de esperar, tenho horror a fazer os outros esperarem. 
113F(C)2g>10 Sim. Porque eu gosto de ser pontual. 
114F(C)1g>10 Sim, porque eu gosto de ser pontual, se eu chegar atrasado alguma coisa aconteceu 

comigo. 
115F(C)G>10 Sim, porque eu sempre cumpro os horários na maioria das vezes.  
116F(C)PG>10 Sim, porque me preocupo em chegar no horário ou dentro dos limites aceitos 

socialmente. 
117F(C)g>10 Sim. Procuro chegar sempre com no mínimo 10 minutos de antecedência a qualquer 

compromisso profissional. Reconheço que não dou a mesma importância aos 
compromissos pessoais, aos quais dou uma tolerância de 30 minutos . 

118F(C)G>10 Sim, porque como eu não gosto de esperar, procuro não deixar ninguém esperando, 
lógico que há imprevistos, acidentes, mas, mesmo nesses casos, eu aviso. 

119F(C)2g>10 Acho que sim, porque eu chego na hora. 
120F(C)PG>10 Sim, normalmente eu procuro chegar na hora. 
121F(C)G>10 Sim, porque eu sou muito ansiosa, não sei esperar, procuro chegar cedo para não 

ter que me preocupar. 
122F(C)PG>10 Sim, muito. Porque eu procuro honrar o horário dos meus compromissos, pra ter 

credibilidade. A não ser num caso excepcional, acidente. 
123F(C)2g>10 Sim, geralmente respeito o horário marcado. 
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124F(C)G>10 Não, tenho dificuldade de chegar no horário. 
125F9(C)G>10 Sim. Porque estou sempre pronta para chegar no horário combinado. 
126F(C)PG>10 Às vezes. Sempre me esforço para chegar na hora, mas às vezes não consigo. 
127M(C)1g>10 Procuro ser, arcar com minhas obrigações, me planejo para chegar um pouquinho 

antes dos compromissos. 
128M(C)2g>10 Sim . Seja no trabalho ou no lazer gosto de ser pontual. 
129M(C)1g>10 Sim, porque eu chego na hora certinha. 
130M(C)1g>1 Sim, porque eu gosto de ser pontual com o trabalho e com os outros. 
131M(C)2g>10 Não .Às vezes o próprio trabalho não permite que eu seja pontual. 
132M(C)2g>10 Profissionalmente sim, porque sempre chego com antecedência. 
133M(C)1g>10 Sim, porque eu tenho muita responsabilidade com tudo que eu faço. 
134M(C)1g>10 Sim, porque eu prezo muito a pontualidade, a não ser quando há algum 

imprevisto, às vezes até 10minutos antes. Eu aprendi isso quando trabalhei no 
estaleiro tinha que chegar 10 minutos antes. 

135M(C)2g>5 Mais ou menos, nem sempre, né? 
136M(C)2g>10 Sim, sou pontual, porque sempre chego antes. 
137M(C)1g>10 Sim, porque sou cumpridor dos meus deveres. 
138M(C)G>10 Sim, porque chego aos compromissos pelo menos 30 minutos antes. 
139M(C)1g>10 Sim, porque sou uma pessoa séria. 
140M(C)G>10 Não porque sou meio distraído. 
141M(C)PG>10 Sim, porque eu evito, ao máximo, o atraso, claro que é inevitável em 

determinadas situações. 
142M(C)G>10 Não, porque eu chego na hora. 
143F(C)PG>10 Extremamente. Porque é assim que eu procuro viver. 
144M(C)PG>5 Sim. Porque detesto esperar, fico estressado. 
145M(C)2g>1 Sim, porque gosto de cumprir com os horários, como eu não gosto de esperar, 

também não gosto de deixar esperando. 
146M(C)PG>10 Sim, na medida do possível, mas muitos fatores poderão interferir no 

planejamento. 
147M(C)1g>10 Não, porque sou humano, não sou perfeito, sou cheio de falhas, sempre acontece 

um imprevisto... 
148M(C)G>10 Sim, porque gosto de chegar na hora ou antes. 
149M(C)1g>10 Para falar a verdade, não me acho muito não. Sou um pouco desligado, deixo 

tudo pra cima da hora. Deixo tudo para aquele dia, podendo ter arrumado uma 
semana antes. 

150M(C)G>10 Sim, geralmente nunca me atraso. 
151F(D)Téc/Prof>10 Sim. Porque sou responsável em tudo.   
152F(D)1g>10 Mais ou menos. Porque às vezes há um imprevisto, uma coisa ou outra, e você 

acaba se atrasando. 
153F(D)1g>10 Sempre fui pontual, porque a pessoa tem que ter seriedade e fazer como tem que 

ser. 
154F(D)1g>10 Sim. Porque não gosto de atrasos. 
155F(D)2g>10 Sim. Porque cumpro os horários que me são destinados. 
156F(D)Téc/Prof>10 Sim, porque não falto ao serviço, chego na hora certa, pra atrasar tem que 

ser por uma justa causa. 
157F(D)G>10 Sim. Porque sou responsável. 
158F(D)G>10 Sim, porque eu sempre me programo para chegar na hora, com antecedência... 
159F(D)Téc/Prof>10 Sim, porque eu nunca cheguei atrasada, nunca faltei ao serviço, sempre fui 

pontual, até nos encontros com o noivo. 
160F(D)2g>10 Porque cumpro horários. 
161F(D)PG>10 Não. Porque não consigo estar o tempo todo preocupada com o relógio. 
162F(D)2g>10 Mais ou menos, nem sempre consigo chegar no horário. 
163F(D)Téc/Prof>10 Sim, procuro não me atrasar. 
164F(D)1g>10 Sim, porque sou responsável, se assumi o compromisso, tenho que cumprir. 
165F(D)PG>10 Não, porque é freqüente a impontualidade. 
166F(D)PG>10 Sim, respeito os meus compromissos, dependo da pontualidade para me reafirmar 

profissionalmente. 
167F(D)PG>10 Sim. Sou até chamada de ansiosa. 
168F(D)PG>10 Sim, porque respeito o limite de tempo dos outros. 
169F(D)1g>10 Sim. Porque sou responsável, não gosto de deixar ninguém me esperando. 
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170F(D)PG>10 Sim. Procuro sempre chegar com uma margem de tempo para não me atrasar em 
respeito aos outros. 

171F(D)1g>10 Não me defino como tal, mas procuro sempre não faltar aos meus compromissos. 
172F(D)G>10 Sim, porque procuro programar-me para tal. 
173F(D)2g>10 Sim, porque eu tenho respeito por mim e por tudo que represente compromisso é 

um sinal de integridade, você pode perder muita coisa na vida se estiver atrasado. 
174F(D)2g>10 Sim. Procuro nunca me atrasar. 
175F(D)1g>10 Eu sou, porque eu não gosto de chegar atrasado, se a pessoa marcou alguma coisa 

comigo, só se for impossível, mas eu sou uma pessoa pontual. 
176M(D)G>5 (Não soube responder.) 
177M(D)2g>10 Sim, levo a sério meus compromissos. 
178M(D)2g0 Não, meus pais eram alemães e valorizavam demais horários,  então tento ser mais 

flexível, sem desrespeitar os outros. 
179M(D)G>10 Por hábito, respeito e obrigação às funções. 
180M(D)1g>10 Mais ou menos, porque sim... 
181M(D)2g>10 Não, porque não. 
182M(D)1g>10 Defino, porque gosto dos negócios tudo em dia, tudo certinho. 
183M(D)2g>10 Sim, porque tento evitar o atraso. 
184M(D)2g>10 Sim, talvez por causa do exército, talvez por ter sido moldado assim, eu gosto de 

chegar antes, nunca depois. 
185M(D)G>10 Por educação familiar e profissional. 
186M(D)G>10 Por que acho que horário é para ser cumprido. 
187M(D)1g>10 Sim, porque eu sempre chego adiantado aos compromissos. Até nos pagamentos, 

tudo. 
188M(D)PG>10 Sim. Procuro chegar antes do horário marcado para evitar a impontualidade. 
189M(D)2g>10 Sim, porque quando marco compromisso, fico nervoso se não chego na hora 

certa, se eu marco, tenho que cumprir. 
190M(D)PG>10 Sim, pois fui acostumada a cumprir horário. 
191M(D)2g>10 Não me considero pontual. 
192M(D)Téc/Prof>10 Sim. Respeito o tempo das pessoas. Não importa se respeitam o meu. 
193M(D)Téc/Prof>10 Eu me acho pontual porque tento chegar 10, 15 minutos antes ou até 30 

minutos antes da hora marcada. 
194M(D)Téc/Prof>1 Sim, na minha opinião, uns 10 minutinhos, é ser pontual. 
195M(D)Téc/Prof>10 Porque sempre chego na hora marcada. 
196M(D)Téc/Prof>10 Sim, porque gosto de respeitar e ser respeitado. 
197M(D)2g>10 Porque gosto das coisas certas. Chegando sempre no horário do compromisso 

marcado. 
198M(D)G>10 Procuro cumprir o horário. 
199M(D)G>10 Razoavelmente pontual. 
200M(D)Téc/Prof>10 Sim. Porque tenho respeito pelos outros. 
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QUESTÃO 4 Você acredita que a pontualidade de uma pessoa varia de acordo com a 
situação? 

 
001F(A)1g0 Sim. Por exemplo: se tem uma festa e eu chego na hora marcada é horrível, parece 

que os convidados querem comer antes... Sei lá, só sei que não é bom chegar em 
festa na hora marcada.  

002F(A)G>1 Sim. Quando é um assunto profissional as pessoas tendem a ser mais pontuais, 
porém quando é pessoal, familiar... 

003F(A)1g>1 Sim. Dependendo do tipo de compromisso. 
004F(A)PG>1 Sim. De acordo com o encontro. 
005F(A)G0 Sim. Mas não gosto de me atrasar, porque eu também não gosto de esperar. 
006F(A)G>1 Sim. A pontualidade depende da situação. 
007F(A)G>1 Sim. Nem sempre é bom chegar no horário, pois sempre há alguém que temos que 

esperar. 
008F(A)G>1 Sim. As pessoas, no geral, se preocupam mais com compromissos profissionais e 

ficam mais relaxadas em compromissos pessoais. 
009F(A)2g<1 Sim. Por exemplo, você pode chegar atrasado em uma festa, mas em compromissos 

profissionais não é admitido. 
010F(A)G>1 Sim. Se a pessoa depende de condução vai ter dificuldade de chegar, pois não 

depende só dela. 
011F(A)1g0 Sim. Se em uma reunião de trabalho a pessoa chega atrasada é capaz de perder o 

emprego. 
012F(A)1g0 Sim. Quando são compromissos de trabalho as pessoas são mais pontuais. 
013F(A)G0 Sim. Formalidade ou informalidade, é uma questão de etiqueta. 
014F(A)G0 Não. Temos que ser ou procurar ser sempre pontual. 
015F(A)G>1 Sim, normalmente a pessoa evita atrasar-se em casos profissionais mas, porém,   

quando é pessoal e a pessoa tem intimidade com a outra, há atraso com freqüência. 
016F(A)G0 Sim. Acho que varia com o tipo de compromisso, se é mais formal ou informal. 
017F(A)G>1 Sim. Se é uma festa, chegar muito cedo, é muito ruim chegar cedo, porque as 

próprias pessoas donas da festa podem estar atrasadas, mas num jantar ou para um 
cinema tem que ser mais pontual. 

018F(A)G>1 Sim. Quando é parente, dá pra chegar um pouquinho atrasado, não tem problema... 
019F(A)G<1 Sim. Em alguns casos, como em uma festa, a pessoa não costuma chegar na hora, já 

em outros, como reuniões de trabalho, esta pontualidade costuma ser maior, pois é 
uma situação de maior responsabilidade. 

020F(A)1g0 Sim. Porque não é preciso, em toda situação, chegar na hora. 
021F(A)2g>1 Não. Acho que é uma conduta única. 
022F(A)G<1 Não. Quem é atrasado, vai ser atrasado em qualquer situação, tem que marcar com a 

pessoa meia hora depois... 
023F(A)G>1 Sim. As pessoas se preocupam mais com a pontualidade no trabalho, na vida pessoal 

menos. 
024F(A)2g<1 Sim. Quando o compromisso é de trabalho, as pessoas sempre tentam ser pontuais, 

quando são compromissos pessoais, nem sempre. Eu faço isso, acho que a maioria 
faz isso. 

025F(A)G<1 Não. Porque as pessoas têm que ter responsabilidade. 
026F(A)G<1 Sim. Para compromissos profissionais é levada mais a sério, enquanto que para 

festas a pontualidade, normalmente, não é respeitada. 
027M(A)2g0 Sim. Numa festa, você chegando 20 minutos atrasado, esse atraso nem é percebido.  
028M(A)G>1 Sim. No caso de uma cirurgia ou vôo, por exemplo,  a pontualidade é importante, 

mas para uma visita a parente, por outro lado, não é necessário ser tão certinho. 
029M(A)2g<1 Sim. Porque se eu marco com uma pessoa às 17h e eu pego o ônibus para ir e se o 

ônibus quebra, não tem como eu chegar na hora.  
030M(A)1g<1 Sim. (Não soube explicar.) 
031M(A)1g<1 Sim. Em uma situação de negócios a pessoa precisa ser pontual; já em uma 

situação pessoal, pode variar. 
032M(A)G>1 Sim. Em uma entrevista de emprego, a pessoa pode chegar antes da hora marcada. 

Em uma festa, a pessoa pode chegar depois do começo da festa. 
033M(A)2g>1 Não. As pessoas precisam ser pontuais sempre. Independente da situação, apesar 

de eu mesmo não ser. 
034M(A)2g>1 Não. É realmente desleixo. 
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035M(A)G>5 Sim. De acordo com o grau de seriedade do compromisso. 
036M(A)G0 Sim. Tem a questão do interesse, porém tem a questão do imprevisto. 
037M(A)G0 Sim. Quando houver interesse ou a falta dele, ser pontual em encontros amorosos, 

profissionais. 
038M(A)G<1 Sim. Em festas, por exemplo, é comum e aceitarei atrasos de até mais de meia hora. 
039M(A)G0 Sim. Depende de como ela encara o compromisso assumido. 
040M(A)G0 Sim. Imprevistos acontecem. 
041M(A)G<1 Sim. Porque em encontros íntimos todos se atrasam, já em compromissos 

profissionais quase ninguém. 
042M(A)G0 Sim, se lhe convém, tudo bem.Ou seja depende da situação. 
043M(A)1g>1 Sim, porque tem situações que não são muito esperadas, são situações que não são 

do nosso interesse, deixamos a desejar. 
044M(A)1g<1 Sim. Porque quando é um assunto familiar as pessoas entendem, mas quando é 

profissional podem reclamar. 
045M(A)G>1 Às vezes. Existem imprevistos. 
046M(A)G>1 Sim. Porque existem situações que exigem mais tempo, além da quantidade de 

tempo prevista inicialmente. 
047M(A)2g<1 Sim. Porque existem compromissos mais importantes que outros. Em 

compromissos familiares, dá pra chegar atrasado. 
048M(A)Téc/Prof<1 Sim. Depende da ocasião, se for alguma coisa de compromisso de trabalho 

ou algum caso pessoal, é bom chegar na hora. 
049M(A)G>1 Sim. Casamento, por exemplo, a pessoa sempre se atrasa porque sabe que a noiva 

vai atrasar, é um costume. 
050M(A)2g<1 Sim. Você pode ter um imprevisto e chegar atrasado. 
051F(B)2g>1 Sim. Pode ocorrer algum imprevisto, ônibus quebrado.  
052F(B)G>5 Sim. Nós temos diferenças de interesse. Nós damos importância a algumas coisas, a 

outras não. 
053F(B)G<1 Sim. Se for questão de obrigação, é necessário.  
054F(B)G>1 Sim. Em casamentos a noiva chega sempre atrasada, por tradição. 
055F(B)1g>10 Sim. Quem depende de condução, pode acontecer, depende  da condução que a 

pessoa pega. Depende também do tipo de compromisso. 
056F(B)G>10 Não. Porque tem pessoas que já têm o hábito de se atrasar. Acho isso uma 

irresponsabilidade. 
057F(B)G>1 Se o compromisso for profissional a pontualidade é essencial. Mas se for familiar, já 

não  é tão importante. 
058F(B)G>5 Sim. O que se tem maior interesse desperta maior ansiedade. Isso provavelmente 

influencie. 
059F(B)1g>1 Não. A pessoa tem que sair sempre mais cedo de casa . Acho que se marcou tem 

que chegar sempre na hora. 
060F(B)PG>5
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072F(B)PG<1 Sim, certas situações são consideradas mais importantes do que outras, por 
exemplo, uma entrevista profissional muitas vezes é considerada mais importante 
do que um encontro com alguém da família, amigos, mesmo sendo do local de 
trabalho, etc.   

073F(B)G>5 Sim, normalmente por causa de trabalho. 
074F(B)PG>1 Sim. Se é assunto profissional, a pessoa é mais rígida, agora se é uma festa, o 

normal é não ser pontual, então acho que varia sim. 
075F(B)PG>10 Sim. Depende do tipo de compromisso, do interesse que a pessoa tem. Há pessoas 

que são pontuais em tudo, outras  são pontuais só quando o compromisso tem 
relevância para elas. 

076M(B)1g>10 Sim. Se a situação tiver interferência de uma emergência, para ter uma desculpa 
muito boa.  

077M(B)PG>5 Sim. Porque encontro familiar você não se sente tão obrigado a chegar pontual, 
mas se for profissional, com uma pessoa que você nunca viu antes...  

078M(B)G>5 Sim. Em compromissos em que o atraso acarreta em perdas, normalmente as 
pessoas deveriam se preocupar mais.  

079M(B)G>1 Sim. Qualquer pessoa pode esbarrar em uma eventualidade e fugir do programa 
proposto atualmente. Imprevistos acontecem.  

080M(B)2g>10 Não. Acho que é tudo igual.  
081M(B)2g>10 Sim. No meu caso, não tenho hora para sair do trabalho.  
082M(B)2g>1Sim. Pode haver algum imprevisto.  
083M(B)2g>10 Sim. Depende do compromisso.  
084M(B)PG>1 Sim. Existem fatores que fogem ao nosso controle, como por exemplo, trânsito, 

doença ou fatores de ordem particular que afetam ou não a pontualidade.  
085M(B)PG>5 Sim. Depende do valor que ele dá para o encontro, para a situação, depende da 

escala de valores, depende do tipo de compromisso. 
086M(B)PG>5 Sim. Tem pessoas que são muito acomodadas, mas a situação ajuda. 
087M(B)G>1 Não.  Porque pontual não é uma coisa variável. Ou você chega ou não! 
088M(B)G>10 Não. A pontualidade não varia, mas há situações em que a pontualidade não 

precisa ser exercida, festas por exemplo. 
089M(B)PG>5 Não, porque sempre que marcamos algo é porque estamos interessados.   
090M(B)G1>1 Sim, porque tem situação em que não podemos nos atrasar.  
091M(B)g>10 Há momentos mais importantes e outros menos ou ainda depende se a pessoa é a 

mais importante do evento. 
092M(B)2g>10 Sim, porque de repente, o trânsito....o pneu do ônibus pode furar... se for um 

compromisso muito sério tem que procurar chegar na hora.  
093M(B)G>5 Sim, em compromissos profissionais ou sérios, como levar alguém ao médico, o 

horário tem que ser respeitado.  
094M(B)PG>5 Sim, a urgência é o efeito do atraso, pode ter conseqüências graves, em outras 

ocasiões é mais brando, ficando a critério do bom senso e da educação do 
indivíduo com respeito à sua pontualidade. 

095M(B)PG<1 Sim, quanto maior a informalidade maior o nível do atraso. Numa festa, por 
exemplo, não  necessariamente  o horário combinado precisa ser cumprido a risca. 

096M(B)2g>5 Sim, cada um tem um jeito de agir. 
097M(B)G>10 Sim, se a pessoa tem encontros pré-determinados e horários  marcados em 

situações profissionais ou casos, é correto cumpri-los. Mas se o horário marcado 
for para ir a festas, não há necessidade de pontualidade. 

098M(B)G>5 Sim. Depende do envolvimento no negócio, depende do interesse, comercialmente 
falando. 

099M(B)G>5 Sim. Há situações que não dependem dela, como engarrafamento, há uma variação 
também de acordo com o tipo de compromisso. 

100M(B)2g>1 Sim. Existem obstáculos para cada pessoa, problemas em casa, trânsito, cada um 
tem seus problemas, outros são atrasados mesmo, acham que vai dar tempo e 
acabam se atrasando. 

101F(C)2g>10 Sim. Em certas situações, nem sempre, é seguida, não que eu admita, mas pode 
ocorrer algum problema.  

102F(C)Téc/Prof>10 Sim. Porque existem imprevistos,  a pessoa pode ser pontual, mas pode 
ocorrer um imprevisto.  

103F(C)2g>10 Não. Em qualquer situação a pontualidade é essencial.  
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104F(C)PG>10 Sim. Existem fatores que interferem na pontualidade. Trabalho, lazer, existe uma 
diferença. 

105F(C)G>10 Sim. Claro, porque há imprevistos. 
106F(C)1g>10 Sim. Varia de acordo com a pessoa e de acordo com a situação, porque há 

imprevistos e, se é um compromisso de trabalho, uma prova, se for algo muito 
sério, há mais preocupação com o horário. 

107F(C)G>10 Sim. Depende do compromisso, se for profissional ou um compromisso com 
amigos. 

108F(C)PG<1 Sim. Porque quem mora na cidade grande tem problemas com o trânsito. E com 
isso as coisas se tornam imprevisíveis. 

109F(C)2g>10 Sim. Tem situações que permitem chegar no horário. 
110F(C)1g0 Sim. Às vezes as pessoas se atrasam por causa de imprevistos. 
111F(C)2g>10 Sim. Porque tem situações que não tem condições de faltar. 
112F(C)G>10 Não. Quem é atrasado, é sempre atrasado, ou chega esbaforido, em cima da hora, 

acho que não, é da pessoa isso. 
113F(C)2g>10 Porque as pessoas tem que ser sempre pontuais, não custa ser pontual, quando 

queremos, conseguimos. 
114F(C)1g>10 Sim, porque tem certas situações em que a pontualidade não é avaliada. 
115F(C)G>10 Sim, a partir do momento que pode ter um empecilho, eu sei que a pessoa é 

flexível, eu relaxo, eu sou pontual. 
116F(C)PG>10 Sim, há casos em que o horário deve ser atendido de forma exata e outros não. 
117F(C)G>10 Sim, varia de acordo com o tipo de compromisso, pessoal ou profissional. 
118F(A)G>1 Sim. Existem pessoas que sempre se atrasam, há atrasos que não dependem das 

pessoas, varia também de acordo com o tipo de compromisso, se é mais formal ou 
informal. 

119F(C)2g>10 Sim. Porque vai depender do tipo da reunião, a pessoa pode se sentir à vontade 
para chegar mais tarde. 

120F(C)PG>10 Sim. De acordo com os motivos, com os interesses de cada um. 
121F(C)G>10 Sim. Quando é pessoal, cabe um atraso de 10 minutos. mas numa situação 

profissional é negativo, mostra ou que você não está interessado, ou falta de 
responsabilidade. 

122F(C)PG>10 Sim. Por exemplo, eu não gosto de chegar na hora marcada da festa, quase 
ninguém chegou e você fica sem jeito, principalmente se não tem intimidade com 
o dono da festa. A coisa muda em situação profissional. 

123F(C)2g>10 Não. Quem é pontual é sempre pontual. 
124F(C)G>10 Não. Tem gente que sempre se atrasa, eu, por exemplo. 
125F(40-6)G>10 Sim. No profissional, chego na hora por ser uma decisão somente sua, no 

pessoal depende do companheiro. 
126F(C)PG>10 Sim. Às vezes o horário não é tão importante, mas sim a presença da pessoa. 
127M(C)1g>10 Sim. Quando há um atraso no trânsito ou perde a hora. Depende do interesse da 

pessoa também. 
128M(C)2g>10 Não. Não depende da situação. 
129M(C)1g>10 Sim, não sei dizer. 
130M(C)1g>1 Sim, as pessoas são pontuais só no emprego, no resto não.  
131M(C)2g>10  Sim, no caso de um irmão, família, namorada, eles vão entender o atraso.  
132M(C)2g>10 Sim, a pessoa passa por algum problema no trânsito, ou se for compromisso 

pessoal, pode variar sim. 
133M(C)1g>10 Não, porque quando a pessoa tem responsabilidade, tem que se preocupar com 

tudo, sou um líder de 30 pessoas, tenho que me preocupar com tudo. 
134M(C)1g>10 Sim, se for para arrumar um emprego, a pessoa tem que chegar mais cedo, às 

vezes o horário define até o caráter da pessoa. 
135M(C)2g>5 Sim, depende do problema, doença, trabalho, trânsito. 
136M(C)2g>10 Sim, por causa de imprevistos, doenças, o trânsito, tem que sair antes, se 

prevenindo em relação aos engarrafamentos. 
137F(C)1g>10 Sim, depende se a pessoa esta desempregada, depende se o compromisso é pessoal 

ou profissional. 
138M(C)G>10 Sim, o trânsito, doenças, e depende do tipo de compromisso. 
139M(C)1g>10 Sim, varia se for um compromisso  sério.  
140M(C)G>10 Sim, as pessoas agem de acordo com suas conveniências. 
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141M(C)PG>10 Sim. Numa festa, por exemplo, não há necessidade de chegar na hora, fora isso, 
trabalho é diferente, num encontro profissional é necessário chegar na hora. 

142M(C)G>10 Sim. Às vezes não é conveniente você chegar antes do horário. 
143F(C)PG>10 Sim. Porque há compromissos mais importantes em função do grau de 

envolvimento em que a pessoa está inserida. Depende do contexto. 
144M(C)PG>5 Sim. Quando elas precisam chegar na hora, quando alguém precisa delas, fazem 

questão de atrasar. 
145M(C)2g>1 Sim. Por causa dos imprevistos e por causa do tipo de compromisso, do interesse 

da pessoa no compromisso, dependendo do compromisso ela pode dividir, chegar 
depois do início. 

146M(C)PG>10 Sim. O início de um filme tem hora certa, já um casamento... 
147M(C)1g>10 Sim. Se é um compromisso profissional, você tem que chegar bem antes, mas se é 

pessoal, você liga e diz que tá chegando, a pessoa espera... 
148M(C)G>10 Sim. Depende do compromisso de cada um. 
149M(C)1g>10 Sim. Porque depende de cada compromisso que você vai resolver. Algumas coisas 

são mais graves, não têm tanta importância em outros. 
150M(C)G>10 Sim. Dependendo da situação, o atraso não  é percebido pelas pessoas, muitos se 

atrasam. 
151F(D)Téc/Prof>10 Sim. Depende do interesse da pessoa.  
152F(D)1g>10 Sim, depende do interesse da pessoa. 
153F(D)g>10 Sim, acho que a pontualidade varia se é uma coisa banal, que pode ser adiada, se 

não é urgente. 
154F(D)1g>10 Sim. Tem pessoas que não se preocupam com horário. 
155F(D)2g>10 Não. Pontualidade é uma característica própria da pessoa e não varia. 
156(D)Téc/Prof>10 Não. Porque não sei, mais o povo gosta de deixar o outro esperando. 
157F(D)G>10 Não. Na maioria dos casos as pessoas atrasam porque querem. 
158F(D)G>10 Não. Acho que a pessoa deve ser pontual em todas as situações. 
159F(D)Téc/Prof>10 Sim. Há pessoas que chegam pontualmente, de acordo com o compromisso. 
160F(D)2g>10 Não. A pontualidade depende da responsabilidade de cada pessoa. 
161F(D)PG>10 Sim. Depende do dia que a pessoa está vivendo e até  de fatores alheios a sua 

vontade. 
162F(D)2g>10 Não. Quem não chega no horário marcado em um compromisso, é impontual. 
163F(D)Téc/Prof>10 Sim. Nas relações de trabalho não se deve atrasar, porém nas relações 

pessoais, um certo atraso é tolerável. 
164F(D)1g>10 Não. Acho que a pontualidade é importante em qualquer circunstância, se assumiu, 

tem que cumprir. 
165F(D)PG>10 Sim. Sim, completamente, há compromissos como consultas médicas, 

atendimentos individualizados, que realmente dependem de fatores externos e 
imprevistos diversos que acabam os tornando mais informais e, freqüentemente, 
atrasados. Enquanto que nos mais formais, por sua própria organização estrutural, 
acaba surgindo uma maior determinação quanto à pontualidade. 

166F(D)PG>10 Sim. Embora não concordo, na prática sou mais ou menos pontual, segundo a 
importância do encontro. 

167F(D)PG>10 Sim. O chefe por exemplo. 
168F(D)PG>10 Sim. É uma questão cultural, há grupos que entendem como um traço de nobreza 

fazer-se esperar. 
169F(D)1g>10 Não. As pessoas quando querem atrasar atrasam mesmo em qualquer situação. 
170F(D)PG>10 Não. Todos nós temos outros compromissos e devemos respeitar os outros. 
171F(D)1g>10 Sim. Quando o compromisso não é tão importante. 
172F(D)G>10 Não. Porque é questão de disciplina e respeito ao próximo, como disse de antemão. 
173F(D)2g>10 Sim. Depende da pessoa, depende da educação da pessoa envolvida na questão. 
174F(D)2g>10 Não. Quem é pontual é sempre, bem como quem se atrasa (também já é esperado). 
175F(D)1g>10 Sim. Às vezes tem coisas que você faz, porque você não vai por ir, não te interessa 

tanto, você vai mais para cumprir um compromisso. 
176M(D)G>5 Sim. Muitas pessoas não podem, às vezes, ser pontuais devido a vários problemas, 

em casa, no trabalho etc. 
177M(D)2g>10 Sim. Determinadas pessoas não vêem grande necessidade em ser sempre pontuais  
178M(D)2g0 Sim. (Não explicou.) 
179M(D)G>10 Sim, talvez, na maioria das vezes, por interesses maiores ou menores. 
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180M(D)1g>10 Sim. Por causa de problemas financeiros, às vezes,  não temos dinheiro da 
passagem para pagar um táxi ou 2 ônibus e acabamos chegando tarde. 

181M(D)2g>10 Sim. Se for em relações profissionais é muito difícil se atrasar, e se for em 
relações pessoais, quase sempre se atrasam. 

182M(D)1g>10 Não. Pontualidade é uma só. 
183M(D)2g>10 Sim. Sim, depende se for um compromisso familiar... 
184M(D)2g>10 Não. A pontualidade é um respeito que se tem pela outra pessoa, independente do 

tipo de compromisso, salvo casos extraordinários. 
185M(D)G>10 Sim. Há sempre imprevistos... 
186M(D)G>10 Não. (Não soube responder.) 
187M(D)1g>10 Sim. Nem sempre a gente consegue fazer as coisas como desejamos, mas acho 

que a pessoa deveria marcar as coisas com antecedência e se programar. 
188M(D)PG>10 Não. Se você não chegou no horário, você é impontual. 
189M(D)2g>10 Sim. Porque tem certas situações que não dependem de você, não varia tanto em 

relação ao tipo, mas se há um imprevisto. 
190M(D)PG>10 A pontualidade não admite ser conceitualmente alterada. 
191M(D)2g>10 Sim.  Em compromissos pouco formais, íntimos, é possível que a pessoa se atrase 

pela intimidade e conhecimento da personalidade da outra pessoa. 
192M(D)Téc/Prof>10 Sim. Assuntos que sejam relevantes ou em razão do grau de amizade entre 

as pessoas. 
193M(D)Téc/Prof>10 Não. Compromisso é compromisso. 
194M(D)Téc/Prof>1 Sim. A pontualidade depende do interesse de cada um. 
195M(D)Téc/Prof>10 Sim. Existem casos que a pontualidade pode ser quebrada. 
196M(D)Téc/Prof>10 Sim. Porque pode não ser de interesse da pessoa ou infelizmente as 

circunstâncias não permitiram. 
197M(D)2g>10 Não. A pessoa que é pontual deve ser pontual sempre, em qualquer situação. 
198M(D)G>10 Não. Acho que é hábito. 
199M(D)G>10 Sim. Nas cidades grandes vários fatores podem vir a influir na pontualidade. 
200M(D)Téc/Prof>10 Sim. Há pessoas que fazem diferença de compromisso. Ao valor de uns em 

detrimento de outros. 
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QUESTÃO 5 - Você acredita que a pontualidade varia de acordo com os costumes de cada 
povo? 

 
001F(A)1g0 Não. Acho que a pontualidade é coisa de momento... 
002F(A)G>1 Sim. Acho que varia até de Estado para Estado, por exemplo, o RJ é mais relaxado 

que SP, acho que ocorre uma variação dentro do Brasil. 
003F(A)1g>1 Não. (Não soube explicar.) 
004F(A)PG>1 Sim. Porque as pessoas têm características ligadas aos lugares onde vivem. 
005F(A)G0 Sim. O Brasil é o maior exemplo, pois o povo é considerado tolerante, por isso o 

costume de sempre chegar atrasado. 
006F(A)G>1 Sim. Cada povo ‘tolera’ a pontualidade de uma determinada forma. 
007F(A)G>1 No Rio a pontualidade para compromissos pessoais é quase inexistente. 
008F(A)G>1 Sim. Existem povos em que a falta de pontualidade indica falta de educação ou 

compromisso, o que não acontece com o brasileiro. 
009F(A)2g<1 Não. (Não soube explicar.) 
010F(A)G>1 Sim. Se a pessoa mora em um lugar pouco populoso e pouco desenvolvido em 

relação à transporte, ela vai chegar atrasada. 
011F(A)1g0 Não. (Não soube explicar.) 
012F(A)1g0 Sim. Os brasileiros não são pontuais e os ingleses são. 
013F(A)G0 Sim. Os costumes locais, por exemplo, Inglaterra e Alemanha. 
014F(A)G0 Sim. Depende dos costumes de cada povo, mas sempre há exceção. 
015F(A)G>1 Sim, há povos mais pontuais, como os britânicos, e outros menos,como os 

brasileiros. Isso é uma questão de educação, de respeito ao próximo, fazer o outro 
esperar não é ter consideração por ele. 

016F(A)G0  Sim. Acho que é cultural mesmo, o brasileiro é bastante acomodado com isso. 
017F(A)G>1 Sim. Totalmente. 
018F(A)G>1 Sim. Aqui no Brasil a gente é deixa pra lá, em outros lugares, as pessoas trabalham 

de manhã, de tarde, de noite, não têm horário. 
019F(A)G<1 Sim. Em certos países, as pessoas se mostram mais apegadas à questão do tempo. 
020F(A)1g0 Sim. Dependo do lugar, um povo mais bem educado costuma ser mais pontual do 

que um outro povo que não precisa ser tão rigoroso. Por exemplo, o Brasil é mais 
descontraído e não precisa ser tão rigoroso quanto um país da Europa. 

021F(A)2g>1 Sim. Acho que o carioca tem o dom de não ligar para horário, mas há diferenças, 
alguns ligam mais que outros, mesmo entre os cariocas. 

022F(A)G<1 Sim. Um exemplo popular: a pontualidade britânica, o brasileiro já chega meia hora 
depois... 

023F(A)G>1 Sim. Vejo pelos meus alunos, aqui eles acham que podem chegar atrasados, no país 
deles é mais severo. 

024F(A)2g<1 Sim. Estudei num colégio alemão, que tinha intercâmbio e a gente marcava no 
shopping entre 10:00 e 10:30, eles se espantavam, como assim ? 

025F(A)G<1 Não. Cada um é de um jeito, você tem que ser você mesmo. 
026F(A)G<1 Sim. No Brasil a pontualidade não é tão respeitada quanto em outros países, 

principalmente da Europa. 
027M(A)2g0 Sim. Cada povo tem seus costumes... E um desses costumes deve ser o de chegar 

atrasado... (O informante se atrapalhou ao dar a resposta.)  
028M(A)G>1 Sim. Existem povos que são mais disciplinados, criados dentro de uma cultura que 

os disciplina desde de pequenos, o tempo pode ter um valor para mim e outro para 
outro povo.  

029M(A)2g<1 Sim. Muitos povos não têm por costume a pontualidade... (O informante tentou 
explicar melhor mas  não conseguiu.)  

030M(A)1g<1 Sim. (Não soube explicar.)  
031M(A)1g<1 (Não soube explicar.) 
032M(A)G>1 Sim. Talvez pelo senso de responsabilidade. 
033M(A)2g>1 Não. (Não soube explicar.) 
034M(A)2g>1 Não. (Não soube explicar.) 
035M(A)G>5 Sim. Porque eu acho que pontualidade é uma questão cultural. 
036M(A)G0 Sim. Isso depende de cada um, mas pode ter influência dos costumes. 
037M(A)G0 (Não soube explicar.) 
038M(A)G<1 Sim. Porque cada um tem a sua cultura. 
039M(A)G0 Não. Depende do compromisso. 
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040M(A)G0 Não. A partir do momento que você combina uma determinada hora, é porque tem 
aquele horário disponível. 

041M(A)G<1 Não. Depende de cada pessoa e de cada situação. 
042M(A)G0 Não, porque cada um tem suas manias, costumes e outras coisas de geração a 

geração. 
043M(A)1g>1 Não, não varia com a cor nem de acordo com a raça, mas sim de acordo com o que 

está dentro da pessoa. 
044M(A)1g<1 Não. Há uma variação entre um ambiente de trabalho ou de lazer, varia de acordo 

com os grupos com os quais você convive. 
045M(A)G>1 Não.Vai de acordo com a pessoa mesmo, não tem a ver com o tipo de povo não. 
046M(A)G>1 Não. Varia de acordo com a necessidade pessoal de cada pessoa, os costumes 

gerais de uma população não tem conseqüências sobre a pontualidade. 
047M(A)2g<1 Não. Não sei explicar direito não. 
048M(A)Téc/Prof<1 Não. Não sei explicar. 
049M(A)G>1 Sim. O brasileiro, por exemplo, deixa para pagar as contas no último dia do prazo. 
050M(A)2g<1 Sim. Cada um com o seu cada um, a responsabilidade não vem de todos. 
051F(B)2g>1Não. Depende da pessoa. 
052F(B)G>5 Sim. No Rio, o carioca se atrasa muito. 
053F(B)G<1 Sim. Porque cada um tem um hábito diferente, são tradições diferentes...  
054F(B)G>1 Os brasileiros não se prendem tanto ao relógio quanto os britânicos, por exemplo. 
055F(B)1g>10 Sim. Cada pessoa / povo tem uma realidade de vida diferente, tem um jeito de 

pensar diferente. 
056F(B)G>10 Não. Porque pontualidade não é costume, mas sim responsabilidade. 
057F(B)G>1 Sim. Não conheço muitos povos, mas acredito que a pontualidade é muito 

importante para eles. 
058F(B)G>5 Sim. Acredito que o meio onde a pessoa vive influencie a variação. 
059F(B)1g>1 Sim. Porque tem pessoas que já gostam de sair de casa atrasadas, outras não. 
060F(B)PG>5 Sim. Por exemplo, nos EUA, não existe hora-extra (experiência: fiquei numa fila e 

a porta fechou na minha cara). 
061F(B)1g>5 Sim. Não sei explicar. 
062F(B)G<1 Não. A pontualidade é igual para todo mundo, ou você é pontual ou não é. 
063F(B)G>5 Sim. (Não soube explicar.) 
064F(B)1g>5 Não. (Não soube explicar.) 
065F(B)G0 Sim. Depende do costume de cada povo, como as pessoas são criadas. 
066F(B)G>1 Sim, pois depende dos costumes de cada povo. 
067F(B)2g>5 Como aqui mesmo, no Rio, às vezes às 5h a pessoa já esta de pé.... acho que as 

pessoas são mais pontuais do que no Maranhão, dão mais valor ao trabalho. 
068F(B)Téc/Prof>1 Sim, claro, o carioca, por exemplo, a maioria não é pontual, já o europeu é 

bastante pontual, aqui tem sempre o jeitinho, sempre se acha que a pessoa vai 
esperar um pouquinho. 

069F(B)G>10 Sim, os povos mais sérios,  rigorosos, são mais pontuais, para outras culturas não 
pesa, não faz diferença.  

070F(B)PG>1 Sim, no Brasil, em especial no Rio de Janeiro, o conceito de pontualidade parece 
muito flexível. 

071F(B)G>10 Há povos que valorizam bastante, demais, a pontualidade, enquanto, para outros, 
pode ser um pouquinho antes ou um pouquinho depois, geralmente um pouquinho 
depois.  

072F(B)PG<1 Sim, acredito que outros povos possam ser  mais rígidos com os horários, isso pode 
estar ligado aos valores de cada povo. 

073F(B)G>5 Sim. (Não soube explicar.) 
074F(B)PG>1 Sim. Os britânicos têm a ´pontualidade britânica`, então isso tem fundamento. 
075F(B)PG>10 Sim. Na teoria, dizem que os europeus são mais pontuais do que nós, brasileiros. 
076M(B)1g>10 Não. Varia de pessoa para pessoa, em todos os locais existem pessoas pontuais e 

pessoas irresponsáveis.  
077M(B)PG>5 Sim. Por exemplo, tenho primos europeus, são diferentes dos brasileiros, são 

pontuais, tem a ver com a disciplina escolar.  
078M(B)G>5 Sim. Claro, com certeza. A formação familiar influencia diretamente na forma da 

pessoa entender a vida e, como cada povo tem seus costumes, as gerações passam 
as informações e conceitos.  

079M(B)G>1 Sim. É o terrível jeitinho brasileiro.  
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080M(B)2g>10 Não. Acho que não varia. Não sei explicar porquê.  
081M(B)2g>10 Sim. O povo japonês é muito responsável e procura sempre melhorar, cumprindo 

o que é pedido. Já o brasileiro fica descansado na maioria das vezes, acha que é 
perdoado sempre.  

082M(B)2g>1 Sim. Porque cada povo tem seus costumes. 
083M(B)2g>10 Sim. (Não soube explicar.)  
084M(B)PG>1 Sim. Não sei explicar. 
085M(B)PG>5 Sim. Varia de acordo com o tipo de criação que a pessoa teve, que acho que varia 

de país para país. 
086M(B)PG>5 Sim. Influencia muito. 
087M(B)G>1 Sim. Para o brasileiro, pontual é chegar meia hora atrasado. 
088M(B)G>10 Sim. Se ainda há sociedades que não se baseiam no relógio, outras convenções 

serão criadas. 
089M(B)PG>5 Não, porque tudo depende do interesse da pessoa que marca o encontro. 
090M(B)G>1 Não, depende da pessoa e do momento, e não da criação. 
091M(B)G>10 Sim, por exemplo, os britânicos são tidos como povos pontuais e os brasileiros 

não são tão pontuais assim. 
092M(B)2g>10 Sim, cada povo é um povo. 
093M(B)G>5 Sim, varia de acordo com os costumes e educação. Em países como a França e a 

Inglaterra, a pontualidade é passada por costumes e educação, o que não acontece 
aqui no Brasil.  

094M(B)PG>5 Sim, a convivência da sociedade com o desleixo com atraso vai determinar a 
reputação dos indivíduos perante este tema. Acho que o grau de pontualidade pode 
ser entendido como uma norma social ou uma instituição informal. 

095M(B)PG<1 Sim, por ouvir dizer, mas não tenho nenhuma comprovação disso, a não ser pela 
expressão: ´pontualidade britânica`. 

096M(B)2g>5 Sim. (Não soube explicar.) 
097M(B)G>10 Sim, cada povo tem educação e costumes diferentes. Uns são mais pontuais, 

outros menos, variando sempre com o costume de cada povo. 
098M(B)G>5 Não. Tudo depende de berço, da educação, varia de indivíduo para indivíduo. 
099M(B)G>5 Sim. É uma questão cultural. 
100M(B)2g>1 Não. Acho que varia de acordo com o ambiente familiar, social, que forma a 

pessoa com relação aos hábitos de pontualidade. 
101F(C)2g>10 Sim. Cada cabeça uma sentença.  
102F(C)Téc/Prof>10 Sim. Acho que é um problema cultural, os europeus têm uma educação  

diferente.. 
103F(C)2g>10 Sim. O Brasil convive melhor com possíveis impontualidades do que outro país. 
104F(C)PG>10 Sim. A pontualidade também passa por uma questão cultural, a cultura interfere. 
105F(C)G>10 Sim. Claro, o exemplo britânico, o oriental... 
106F(C)1g>10 Sim. Porque cada povo tem sua maneira de ser, sua criação, seus hábitos. 
107F(C)G>10 Sim. Cada povo tem seus costumes, suas idéias são diferentes. 
108F(C)PG<1 Sim.  É cultural, porque envolve respeito e responsabilidade. 
109F(C)2g>10 Sim. Os ingleses são muito pontuais. Se é lenda ou não, é o que dizem... 
110F(C)1g0 Sim. Cada povo tem um modo de pensar e de agir. 
111F(C)2g>10 Sim. Depende de cada povo e do lugar onde mora. 
112F(C)G>10 Sim. Aqui no Brasil o pessoal não tá nem aí, ouvi dizer que num lugar aí, uma 

pessoa chegou 10 minutos atrasada para jantar e não pôde entrar na festa. 
113F(C)2g>10 Não. Todos têm que ser pontuais. 
114F(C)1g>10 Sim, na verdade não tenho certeza, porque não conheço ninguém de outro lugar.  
115F(C)G>10 Sim, o brasileiro não é muito rígido com horário. Ele cumpre um jeito, pede 

desculpa.  
116F(C)PG>10 Sim, cada sociedade possui regras informais acerca do tema.  
117F(C)G>10 Sim, acho que varia também de acordo com o tamanho das cidades. 
118F(C)G>10 Sim. O brasileiro tem o estereótipo de ser atrasado, mas acho que depende de nós 

mudarmos esse estereótipo, passarmos a ser pessoas com mais compromisso. 
119F(C)2g>10 Sim. A gente escuta falar assim: horário britânico, acredito que sim. 
120F(C)PG>10 Sim. O povo britânico tem fama de ser pontual, o brasileiro é mais relaxado, eu 

não vou chegar cedo porque ninguém vai chegar cedo, aí todo mundo chega 
atrasado. 
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121F(C)G>10 Sim. No nosso país, de certa maneira, no Rio de Janeiro o povo é mais 
descontraído, mas se você está no Sul ou até em São Paulo é mais rígido, vem com 
o costume. A descontração colabora com o atraso. 

122F(C)PG>10 Sim. Por exemplo, os britânicos são muito famosos pela sua pontualidade, são os 
que eu conheço. Acho que os europeus são mais pontuais. 

123F(C)2g>10 Sim. No Brasil as pessoas não reclamam do atraso do outro. 
124F(C)G>10 Sim Em alguns países a pontualidade é muito importante. 
125F(C)G>10 Sim. O brasileiro sai na hora que deveria estar chegando. 
126F(C)PG>10 Sim. Em alguns lugares, o horário é muito importante e deve ser respeitado.  
127M(C)1g>10 Sim. Tem pessoas que acham um charme chegar atrasados, se sentem 

importantes, indispensáveis. 
128M(C)2g>10 Sim. Porque os ingleses são muito pontuais,  já os brasileiros não. 
129M(C)1g>10 Não, porque todo mundo chega na hora certa. 
130M(C)1g>1 Não, porque depende da pessoa sozinha. 
131M(C)2g>10 Sim, cada povo tem uma cultura, então a pontualidade vai variar de acordo com a 

cultura. 
132M(C)2g>10 Sim, porque isso é uma questão de cultura, dizem que,para os britânicos, a 

pontualidade é fundamental. Para os militares também, no mundo inteiro. 
133M(C)1g>10 Sim, varia de acordo com a  pessoa, a minha chefia por exemplo. 
134M(C)1g>10 Sim, aqui no Brasil, as pessoas,  não todos, mas uma parte das pessoas,não dão 

ênfase ao horário, mas nos Estados Unidos, Inglaterra, as pessoas cuidam mais da 
pontualidade, a gente sempre ouve falar da ´pontualidade britânica`. 

135M(C)2g>5 Sim, em São Paulo, o pessoal é mais pontual, o carioca não é muito pontual, 
principalmente com o trânsito maluco. 

136M(C)2g>10 Não, acho que não varia não, isso é pessoal, pode ser de qualquer país, é muito 
relativo. 

137F(C)1g>10 Sim, o Brasil está no buraco em relação à pontualidade. 
138M(C)g>10 Sim, tem povos que respeitam os outros nos compromissos, talvez por causa de 

variações no clima. 
139M(C)1g>10 Sim, acho que varia de acordo com o trabalho da pessoa também . 
140M(C)G>10 Sim, os países europeus são muito rígidos. 
141M(C)PG>10 Sim. Há povos que não dão tanta importância para a pontualidade, não é uma 

coisa tão importante. 
142M(C)G>10 Sim. Cada povo tem as suas características, dando valor ao tempo de maneira 

diferente. 
143F(C)PG>10 Sim. A pontualidade está envolvida na cultura organizacional do povo. Há 

sociedades mais rígidas, em que se espera com maior rigor o cumprimento do 
combinado (britânicos e germânicos). 

144M(C)PG>5 Não. Em todo lugar existem pessoas deselegantes e que acham que é chique 
chegar atrasado para ser notado. 

145M(C)2g>1 Sim. Às vezes evito falar, dizem que os japoneses são organizados, certinhos... 
aqui no Brasil, o carioca é mais devagar, não esquenta muito com essas coisas. 

146M(C)PG>10 Sim. É conhecida a chamad
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156F(D)Téc/Prof>10 Não. Não posso responder porque não convivo com pessoas de outros 
países, não sei como eles vivem, mas acho que geralmente em todo lugar o povo 
atrasa. 

157F(D)G>10 Não. A pontualidade não tem nada a ver com costumes, mas sim com a criação dos 
pais para os filhos. 

158F(D)G>10 Sim. De acordo com os costumes, alguns povos não dão muito valor à 
pontualidade. 

159F(D)Téc/Prof>10 Não. Varia de acordo com a educação da pessoa, de acordo com cada 
indivíduo. 

160F(D)2g>10 Não. Depende da responsabilidade de cada um. 
161F(D)PG>10 Sim. Acho que outros povos levam mais a sério a questão da pontualidade. 
162F(D)2g>10 Sim. Acho o brasileiro pouco preocupado com a pontualidade. 
163F(D)Téc/Prof>10 Sim. O brasileiro não se importa tanto com o atraso, já os britânicos são 

conhecidos pela sua pontualidade. 
164F(D)1g>10 Sim. Cada povo tem seu jeito de ser...O brasileiro, por exemplo, deixa tudo pra 

cima da hora. 
165F(D)PG>10 Sim. Creio que quanto mais planejado o evento, mais organizado será por ambas 

as partes. Não penso que sejam somente os costumes, mas a necessidade e 
importância do encontro é que motiva a pontualidade. 

166F(D)PG>10 Sim. Faz parte das tradições de alguns o respeito pelo horário. 
167F(D)PG>10 Sim. É cantada em verso e prosa a pontualidade britânica. 
168F(D)PG>10 Sim. Há procedimentos transmitidos entre os grupos, que varia desde a 

pontualidade britânica (chegar na hora exata), até a pontualidade germânica 
(chegar 10 minutos antes da hora marcada). 

169F(D)1g>10 Não. Em todo mundo existe gente sem palavra. 
170F(D)PG>10 Sim. Porque pontualidade é questão de hábito. Quem chega atrasado sempre 

chega atrasado. 
171F(D)1g>10 Sim. Porque cada pessoa é uma pessoa e, como diz o ditado popular, os dedos nas 

mãos não são iguais, cada povo tem o seu costume. 
172F(D)G>10 Não. Acho que é uma questão pessoal. 
173F(D)2g>10 Sim. De acordo com a educação de cada povo. 
174F(D)2g>10 Sim. É uma questão cultural. 
175F(D)1g>10 Sim. Porque cada ser humano tem um jeito de ser e de pensar. Cada um tem seu 

método; uns acham normal e outros não. 
176M(D)G>5 Sim. Realmente cada povo tem seu costume, mas não posso falar, porque não 

conheço.  
177M(D)2G>10 Sim. Cada pessoa é diferente da outra, essa é uma questão psicológica e 

sociológica. 
178M(D)2g0 Sim, no hemisfério norte é extremamente indelicado ser impontual. 
179M(D)G>10 Sim, por tradição de costumes, por princípios e culturas. 
180M(D)1g>10 Sim. Porque cada nação tem um objetivo, uma educação. 
181M(D)2g>10 Sim. O povo europeu é muito mais responsável do que o povo sul americano. 
182M(D)1g>10 Sim. Não sei. (Não soube explicar.) 
183M(D)2g>10 Sim. Porque existem vários tipos de horário... No Brasil, por exemplo, dizem que 

na Bahia eles não gostam muito de trabalho. 
184M(D)2g>10 Sim. Deveria ser unânime, mas não é, o latino, geralmente, não é, a pontualidade 

deveria ser o princípio de tudo. A pontualidade britânica é famosa... 
185M(D)G>10 Não. A pontualidade é conceitual, respeito entre os povos e norma de educação 

das pessoas. 
186M(D)G>10 Não. Acho que não tem nada a ver.  
187M(D)1g>10 Não, acho que varia de acordo com cada pessoa. 
188M(D)PG>10 Não. Varia sim com a organização e responsabilidade de cada pessoa. 
189M(D)2g>10 Sim. Cada povo tem uma maneira, não sei explicar muito... mas de pessoa pra  

pessoa varia, com certeza. 
190M(D)PG>10 Sim. Questão de educação. 
191M(D)2g>10 Sim. Acredito que um povo educado leve a sério a pontualidade. 
192M(D)Téc/Prof>10 Sim. Cada povo tem seus costumes e devem ser compreendidos. 
193M(D)Téc/Prof>10 Sim. Tenho conhecimento do meu povo, pelo meu povo, acho que a 

pontualidade deveria ser permanente. 
194M(D)Téc/Prof>1 Sim. Nós brasileiros, quase sempre não ligamos para a pontualidade. 
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195M(D)Téc/Prof>10 Sim. Costume, responsabilidade, educação etc. 
196M(D)Téc/Prof>10 Sim. Porque é uma variável dependente da educação. 
197M(D)2g>10 Sim. A pontualidade varia sim, principalmente o britânico, que é tido como o 

mais pontual do mundo. Já os sul-americanos não são tão pontuais. 
198M(D)G>10 Sim. De acordo com a tradição e cultura de cada povo. 
199M(D)G>10 Sim. Na nossa cultura a pontualidade não ocupa um lugar de destaque. 
200M(D)Téc/Prof>10 Sim. Há povos que têm mais respeito pelo próximo do que outros. 
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QUESTÃO 6 - Na sua opinião, pode-se dizer que o brasileiro, em geral, tem uma relação 
flexível com os horários? 
 
 
001F(A)1g0 Sim. Se for no trabalho, as pessoas chegam na hora certa. Quando é um encontro 

pessoal, a pessoa pode se atrasar um  pouco que está tudo bem.  
002F(A)G>1 Sim. O brasileiro sempre acha que o outro pode esperar um pouquinho mais. 
003F(A)1g>1 Não. (Não soube explicar.) 
004F(A)PG>1 Sim. Totalmente e também pela facilidade de se justificar, o ônibus, o relógio, 

além de ser facilmente justificado, é facilmente aceito, porque todo mundo sabe 
que pode acontecer de tudo na vida do brasileiro. 

005F(A)G0 Sim. (Não soube explicar.) 
006F(A)G>1 Sim. O brasileiro tem uma facilidade enorme de se adaptar a mudança de horários. 
007F(A)G>1 Sim. (O informante não soube explicar.) 
008F(A)G>1 Sim. Estamos acostumados sempre a dar um jeitinho, arrumar uma saída, inclusive 

com horários. 
009F(A)2g<1 Sim. Os brasileiros são muito maleáveis com os horários, não esquentam muito a 

cabeça. 
010F(A)G>1 Sim. Porque trabalha muito, ganha pouco, a qualidade do sono é ruim e isso tudo faz 

com que ele seja flexível para ter uma organização orgânica do próprio corpo. 
011F(A)1g0 Não. (Não soube explicar.) 
012F(A)1g0 Não. (Não soube explicar.) 
013F(A)G0 Sim. Por causa do jeitinho brasileiro. 
014F(A)G0 Depende de cada pessoa, não podemos generalizar. 
015F(A)G>1 Sim, sim, por em sua maioria serem impontuais, não-flexíveis, convivem bem com 

as eventuais impontualidades dos outros e suas.  
016F(A)G0 Sim. Faz parte da cultura brasileira. 
017F(A)G>1 Sim. Porque a maioria dos pequenos atrasos é aceito por uma razão que eu não sei 

qual. Talvez seja que o brasileiro seja um povo flexível em tudo, nas regras há 
sempre uma exceção. No profissional, se for uma pequena impontualidade é aceita. 
Não pode ser freqüente. 

018F(A)G>1 Sim. Quando é caso de família, ah posso chegar tarde, quando é compromisso sério, 
tenho que chegar cedo. 

019F(A)G<1 Sim. Em geral as coisas não começam na hora combinada, até porque já se espera  
um certo atraso. 

020F(A)1g0 Sim. Acho que ele não se preocupa muito com os horários, como eu disse 
anteriormente. 

021(A)2g>1 Sim. Porque só 40% têm essa coisa com o horário fixo, mais da metade não se 
importa muito com isso. 

022F(A)G<1 Sim. Geralmente há muitas desculpas, como o trânsito... é sempre aceito, é mais 
flexível mesmo, é entendido. 

023F(A)G>1 Sim. Sete pode significar entre 7:00 e 8:00 horas, não é fixo. 
024F(A)2g<1 Sim. Completamente, o exemplo clássico: entre 10:00 e 10:30, quando a pessoa se 

atrasa aqui é aceitável, em outros lugares é falta de respeito. 
025F(A)G<1 Sim. As pessoas que têm necessidade, em relação ao trabalho, sim. Não sei dizer... 
026(A)G<1 Sim. As pessoas no Brasil costumam tolerar um atraso de até 30 minutos sem grandes 

preocupações, exceto em compromissos profissionais. 
027M(A)2g0 Sim. O brasileiro educado costuma chegar na hora marcada... Mas isso varia de cada 

pessoa.  
028M (A)G>1 Sim. É difícil o brasileiro ser disciplinado com  o tempo em determinadas regiões 

do Brasil, como o RJ, por exemplo, em que as pessoas estão mais relaxadas, talvez 
por causa do clima, então elas fazem seu próprio tempo. 

029M(A)2g<1 Sim. (Não soube explicar.) 
030M(A)1g<1 (Não soube explicar.) 
031M(A)1g<1 Não. (Não soube explicar.) 
032M (A)G>1 Sim. O informante não soube explicar. 
033M(A)2g>1 Sim. No geral levamos a vida numa boa, não nos prendemos muito ao relógio. 
034M(A)2g>1 Sim. Muitos não têm muito compromisso com os horários. 
035M(A)G>5 Sim. Porque qualquer atraso é tolerado como se fosse absolutamente normal. 
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036M(A)G0 Sim. Não  me parece muito regrado; isso depende da região? Acho que no sudeste é 
diferente do norte. 

037M(A)G0 Não. Acho que tem a ver com a maneira como o indivíduo trata o outro. 
038M(A)G<1 Não. Porque na prática todo mundo dá o seu jeitinho brasileiro. 
039M(A)G0 Sim. Depende do compromisso. 
040M(A)G0 Sim. Porque, dependendo da situação, eles chegam cedo ou atrasados. 
041M(A)G<1 Sim. Não. Nas questões pessoais sim, mas de trabalho não. 
042M(A)G0 Não, o brasileiro é muito preguiçoso. 
043M(A)1g>1 Sim, o brasileiro se adapta às circunstâncias  dos  nossos horários, não é um horário 

rígido. 
044M(A)1g<1 Sim. Porque varia de pessoa pra pessoa, se é um compromisso de festa ou reuniões 

de trabalho... 
045M(A)G>1 Sim.Por causa do fato de o brasileiro ter sempre muitos compromissos. 
046M(A)G>1 Sim. Devido ao fato de o brasileiro sempre fazer muitas coisas, por isso, ele precisa 

ser flexível para poder dar conta de tudo. Exemplo: saio do trabalho às 17h30 e 
minhas aulas começam às 17h. 

047M(A)2g<1 Sim, mas para os compromissos profissionais não se pode chegar atrasado. 
048M(A)Téc/Prof<1 Sim. Depende da ocasião e, em certos lugares, a tolerância é de 15 minutos. 
049M(A)G>1 Sim. Não sei o brasileiro, mas o carioca acho que tem sim. Acho que o carioca 

enrola um pouquinho, fala que aconteceu alguma coisa... inventa... tem uma 
imaginação boa. 

050M(A)2g<1 Não. Muitos são irresponsáveis e não são pontuais. 
051F(B)2g>1 Sim. Existem muitos brasileiros que chegam atrasados.  
052F(B)G>5 Sim. Diferenças culturais.  
053F(B)G<1 Sim. Porque os brasileiros têm o costume de não serem pontuais. 
054F(B)G>1 Sim. Por justamente não se prender aos horários, os brasileiros criaram a cultura e o 

hábito de chegar pelo menos meia hora atrasados.  
055F(B)1g>10 Sim. Os brasileiros atualmente andam muito estressados, tanto faz chegar 

pontualmente ou atrasados. 
056F(B)G>10 Sim. Devido ao trânsito, geralmente as pessoas se atrasam. Por conta disso há 

tolerância no horário. 
057F(B)G>1 Sim. Todo brasileiro é um pouco ‘impontual’; acaba que quase todos entendem e se 

acostumam. 
058F(B)G>5 Sim. Nós somos um povo mais relaxado com questões sérias, sempre damos um 

jeitinho para tudo. 
059F(B)1g>1 Não. Porque a maioria está sempre atrasada. 
060F(B)PG>5 Sim. Até demais. Passa da flexibilidade para o descompromisso e a falta de 

educação. 
061F(B)1g>5 Sim. Não sei responder. 
062F(B)G<1 Sim. Brasileiro dá sempre um jeitinho, não é falta de educação chegar atrasado, para 

os ingleses é uma questão de educação, é cultural, no Brasil não é tão grave chegar 
atrasado em comparação com a Inglaterra. 

063F(B)G>5 Não. (Não soube explicar.) 
064F(B)1g>5 Sim. O brasileiro, em geral, tem mais tolerância em relação aos horários. 
065F(B)G0 Sim. Porque o brasileiro não é muito pontual, a gente sempre sabe que o outro vai 

esperar. 
066F(B)G>1Sim, porque os brasileiros não se preocupam muito com o horário. 
067F(B)2g>5 Sim, alguns tentam se adequar aos horários de trabalho, outros não. 
068F(B)Téc/Prof>1 Sim, a malandragem, o famoso jeitinho brasileiro. 
069F(B)G>10 Sim, o brasileiro tem muita paciência, ele cria uma flexibilidade até nas relações 

profissionais, onde não haveria flexibilidade.  
070F(B)PG>1 Sim, a expectativa de cumprimento de horário, parece variar com a natureza da 

situação. Há tolerância quanto a atrasos.  
071F(B)G>10 Sim, os horários dos brasileiros não são muito fixos não, sempre é em torno de, 

pode ser um pouquinho antes ou um pouquinho depois, geralmente um pouquinho 
depois. 

072F(B)PG<1 Sim, algumas pessoas mostram-se bem despreocupadas com horários, há uma certa 
tolerância ... sem contar que, muitas vezes, tem a velha desculpa do trânsito: não 
cheguei a tempo por conta do trânsito. 

073F(B)G>5 Sim. (Não soube explicar.) 
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074F(B)PG>1 Sim. Acho que as pessoas são informais, por isso não levam tão a risca essas 
coisas. 

075F(B)PG>10 Sim. Em função da importância que ele dá a cada compromisso. 
076M(B)1g>10 Eu não gosto de responder pelos outros, mas por mim, fica difícil falar sobre os 

outros.  
077M(B) PG>5 Sim. Depende da situação, familiar, amigos, (é mais tolerante)...  
078M(B)G>5 Não. Principalmente os patrões. Há uma cobrança em relação ao horário de chegada 

mas não em relação ao de saída.  
079M(B)G>1 Sim. É o terrível jeitinho brasileiro. 
080M(B)2g>10 Sim. Porque sempre tem uma desculpa.  
081M(B)2g<10 Sim. Devido à quantidade excessiva de feriados, o brasileiro não se preocupa em 

ser responsável.  
082M(B)2g>1 Sim. Porque o brasileiro tem o costume de dar um jeitinho em tudo.  
083M(B)2g>10 Sim. O brasileiro é relaxado... nem todos, é claro.  
084M(B)PG>1 Sim. Devido às adversidades que o povo enfrenta, a pessoa pode ou não ser 

flexível.  
085M(B)PG>5  Sim. Acho principalmente as mulheres, nos compromissos pessoais. 
086M(B)PG<1 Sim. Aquele ditado popular né, o brasileiro deixa tudo para última hora. 
087M(B)G>1 Sim. Culturalmente pequenos atrasos são toleráveis. 
088M(B)G>10 Sim. Na minha experiência pessoal, as pessoas marcam um horário somente 

referencialmente. 
089M(B)PG>5 Não,  não podemos generalizar o povo brasileiro como um povo atrasado. 
090M(B)G>1 Sim, porque o brasileiro sabe que imprevistos acontecem. 
091M(B)G>10 Sim, são hábitos  passados de geração a geração. 
092M(B)2g>10 Sim, o brasileiro não esquenta muito a cabeça, não leva as coisas muito a sério, 

onde tem futebol e carnaval...  
093M(B)G>5 Sim, bem flexível, porque é a cultura do brasileiro, cada um vai crescendo num 

ritmo diferente nesse  sentido, há diferenças de classes sociais e em conseqüência de 
educação. Se eu tivesse nascido na Inglaterra eu não seria assim tão atrasado em 
compromissos pessoais.  

094M(B)PG>5 Sim, a flexibilidade está associada à importância do evento, mas o grau do 
brasileiro é muito mais alto. 

095M(B)PG<1 Na verdade, a impressão que tenho é que, de maneira geral, o brasileiro não 
respeita as regras de convivência e pode-se incluir neste caso o descompromisso 
com horários. 

096M(B)2g>5 Sim, depende de cada um. 
097M(B)G>10 Sim. (Não soube explicar.) 
098M(B)G>5 Não. O brasileiro sempre deixa tudo para a última hora, até nos negócios, até pra 

poder barganhar um pouco, deixa tudo no laço. 
099M(B)G>5 Sim. Acho que o brasileiro aceita, é um costume se atrasar um pouquinho. 
100M(B)2g>1 Sim. Porque há uma variação na pontualidade dos brasileiros, eles não são sempre 

pontuais... 
101(C)2g>10 Por mim eu respondo, por outros não.  
102F(C)Téc/Prof>10 Sim. Porque é cultural...  
103F(C)2g>10 Não. A maioria cumpre com seus horários.  
104F(C)PG>10 Não. Com relação a trabalho, eu acho que não é muito não, mas em relação a 

lazer... 
105F(C)G>10 Sim. Começa desde a escola. O horário da escola de entrada e depois do recreio (na 

escola pública)... atraso previsto e permitido, também para professores. 
106F(C)1g>10 Sim. Porque tem gente que não leva muito a sério cumprir horário. 
107F(C)G>10 Sim. É um povo trabalhador, acho que ele tem uma preocupação em ser pontual em 

relação ao trabalho. 
108F(C)PG<1 Sim. Não há hábito em cumprir os horários. E, em quase todos os segmentos 

sociais, há relevância com os atrasos.’ 
109F(C)2g>10 Sim. Tem o jeitinho brasileiro que permite tudo. O brasileiro deixa tudo para 

última hora. 
110F(C)1g0 Sim. Pois a vida do brasileiro é muito agitada. 
111F(C)2g>10 Sim. Brasileiro é acomodado. 
112F(C)G>10 Sim. Ninguém leva a sério não. Um paciente chegou atrasado e disse que ninguém 

é atendido no horário mesmo...  
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113F(C)2g>10 Sim. Porque eles são irresponsáveis. 
114F(C)1g>10 Sim, porque tem muita pessoa que é irresponsável. 
115F(C)G>10 Depende, tem empresas que, se você chega fora do horário, descontam o dia... São 

rígidos em relações empresariais são muito rígidos. 
116F(C)PG>10 Sim, a pontualidade no Brasil é relativa,depende da ocasião. 
117F(C)G>10 Sim, acho que há uma variação entre as regiões. De modo geral, os paulistas são 

muito menos flexíveis que os cariocas.  
118F(C)G>10 Sim. Essa relação vem do nosso jeitinho brasileiro de explicar em detalhes os 

motivos do atraso, justificar os atrasos. 
119F(C)2g>10 Sim. O brasileiro, carioca, não leva a sério, ele se sente à vontade de poder chegar 

atrasado. 
120F(C)PG>10 Sim. O brasileiro vai por ele, é um pouquinho de  Maria vai com as outras, os 

outros fazem, ele faz também. 
121F(C)G>10 Sim. Nós somos bem flexíveis com quase tudo, o horário é apenas uma das coisas, 

clima quente não dá pra ser muito rígido. 
122F(C)PG>10 Sim. Flexível até demais... Porque marca um horário mas tudo começa depois, 

com raríssimas exceções. Agora estão se preocupando mais nos teatros e 
espetáculos, mas antes começava a qualquer hora. 

123F(C)2g>10 Sim. Quase todo mundo chega atrasado e as pessoas aceitam como normal. 
124F(C)G>10 Sim. As pessoas já são acostumadas com os atrasos dos outros. 
125F(C)G>10 Sim. Ele não se incomoda, ele considera que 15 minutos de atraso é normal. 
126F(C)PG>10 Sim. O atraso do brasileiro é considerado normal. 
127M(C)1g>10 Sim. Por causa da correria, da distância entre trabalho e casa, de deslocamento. 
128M(C)2g>10 O brasileiro é acomodo em tudo que faz; deixa tudo para última hora. 
129M(C)1g>10 Às vezes. (Não soube explicar.) 
130(C)1g>1 Sim, porque nem todos são pontuais. 
131M(C)2g>10 Sim, brasileiro é flexível com os horários por causa do próprio modo de viver 

dele, os hábitos de cada um Baiano, por exemplo, não chega nunca, você espera....  
132M(C)2g>10 Sim, o brasileiro não respeita horário para nada, é o famoso jeitinho brasileiro, 

chega um pouquinho atrasado, depois acha que tá tudo certo.  
133M(C)1g>10 Não têm responsabilidade, são pontuais para o lazer, a bagunça. 
134M(C)1g>10 Sim, é que o brasileiro, dependendo da região, aqui no RJ,  por exemplo, as 

pessoas são flexíveis, ouvi dizer que na Bahia é assim também. Acho que no Brasil 
50% dos brasileiros, devido  à miscigenação de raças, prezam o horário, os outros 
50% não.   

135M(C)2g>5 Sim, por causa de problemas particulares, pessoais, e por causa do dia-dia  da 
população.  

136M(C)2g>10 Sim, não são pontuais, as pessoas deixam tudo para a última hora. 
137F(C)1g>10 Às vezes o brasileiro é pontual e às vezes não é. 
138M(C)G>10 Sim, eles chegam a hora que querem, independente do compromisso. Não se 

preocupam com o horário estabelecido. 
139M(C)1g>10 Sim, não são todos não, alguns chegam atrasados, outros não. 
140M(C)G>10 Sim, porque os brasileiros não são pessoas organizadas, em função de não 

planejarem seus horários.  
141M(C)PG>10 Sim. De modo geral, as pessoas têm uma tolerância de 10 a 20 minutos para o 

atraso. 
142M(C)G>10 Sim. Tanto chegar atrasado 10 minutos  como esperar é normal. 
143M(C)PG>10 Sim. Porque a amplitude do horário é elevada, a  amplitude entre o horário. A 
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151F(D)Téc/Prof>10 Sim. O brasileiro, em geral, deixa correr frouxo, depois dá um jeito, é 
irresponsável.  

152F(D)1g>10 Sim, o brasileiro... depende da educação, da maneira de ser, para gostar de ser 
pontual, depende de cada um. 

153F(D)1g>10 Sim, ele sempre dá um jeitinho, também para certas coisas sérias levam na 
brincadeira... 

154F(D)1g>10 Sim. Os brasileiros são acomodados. 
155F(D)2g>10 Sim. Porque os brasileiros, em geral, não valorizam a pontualidade. 
156F(D)Téc/Prof>10 Não. O povo estrangeiro acha, mas eu não. 
157F(D)G>10 Depende do brasileiro, cada pessoa é de um comportamento. 
158F(D)G>10 Sim. Eles não estão muito ligados ao horário, ninguém se programa para prevenir 

os imprevistos, vejo isso aqui no trabalho. 
159F(D)Téc/Prof>10 Sim. Acho que o alemão, o português... são muito pontuais. Agora, o 

brasileiro, facilita, é da natureza dele. 
160F(D)2g>10 Sim. Varia de acordo com a responsabilidade, como já disse acima. 
161F(D)PG>10 Sim. Aqui não é uma falta grave. 
162F(D)2g>10 Sim, na maioria das vezes, os atrasos são bem tolerados. 
163F(D)Téc/Prof>10 Sim. Estar 10 ou 15 minutos atrasado não constitui um crime. 
164F(D)1g>10 Sim. Dependendo do compromisso, o brasileiro chega na hora ou não... 
165F(D)PG>10 Sim. Sim, de modo geral, somos flexíveis com vários aspectos da vida, dentre eles 

o horário. 
166F(D)PG>10 Sim. A pontualidade depende da importância do encontro. 
167F(D)PG>10 Sim. Sim, parece que quanto mais importante, mais a pessoa pode chegar 

atrasada. 
168F(D)PG>10 Sim. A história colonizada do brasileiro emprestou ao povo uma certa indecisão 

de qual o melhor desempenho social: chegar na hora, antes da hora ou depois, 
para adentrar ao recinto com pompa e circunstância. 

169F(D)1g>10 Não. O brasileiro é sem vergonha mesmo, sem responsabilidade. 
170F(D)PG>10 Sim. Ele não tem compromisso com horário. 
171F(D)1g>10 Não. Porque como já disse, cada um é cada um. 
172F(D)G>10 Sim. (Não soube explicar.) 
173F(D)2g>10 Não. Acho que o brasileiro está mudando muito, tá ficando mais responsável, tem 

que ter limite, é um sinal de educação dos povos. 

174F(D)2g>10 Sim. Já se espera um descompromisso com horários. 
175F(D)1g>10 Sim. A maioria das pessoas brasileiras é muito acomodada, chega 10 minutos 

depois, brasileiro aceita. A maioria aceita bem, alguns não. Se tem que fazer às 8 
horas vai chegar às 8 horas e 10 minutos. Tenho certeza que sim – até às 8 horas e 
30 minutos. Brasileiro é muito acomodado com isso, não todos, a maioria, 
principalmente. 

176M(D)G>5 Sim. A maioria dos brasileiros não liga  para o horário.  
177M(D)2g>10 Sim. Muitos chegam a ser relaxados com os horários. 
178M(D)2g0 Sim. (Não soube explicar.) 
179M(D)G>10 Sim, por herança, por menos interesse, e maus hábitos, prejudicando tudo que o 

cerca. 
180M(D)1g>10 Sim. Porque o povo brasileiro não tem a  agilidade certa pra nada. 
181M(D)2g>10 Não. A maioria é irresponsável em relação a horário. 
182M(D)1g>10 Sim. Porque não tem responsabilidade. 
183M(D)2g>10 Sim. Existem escalas de trabalho, as pessoas têm que aceitar e, nesse caso, os 

brasileiros se adaptam. 
184M(D)2g>10 Sim. É um povo latino mais desleixado, descontraído, não tem aquele 

profissionalismo em relação aos horários. Não é profissional rígido. Acha que 
10, 15 minutos está dentro do horário. 

185M(D)G>10 Trabalhei 29 anos numa gerência e não senti, nas pessoas, essa flexibilidade. 
186M(D)G>10 Sim. Não soube explicar. 
187M(D)1g>10 Sim. O bom brasileiro, né, como dizem, deixa tudo para a última hora, para o 

último instante. 
188M(D)PG>10 Não. Não acho que se possa generalizar dizendo que o  brasileiro  é impontual. 
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189M(D)2g>10 Sim. O brasileiro é muito acomodado, às vezes marca e não cumpre, como o povo 
baiano. O brasileiro é acomodado, principalmente para honrar compromissos. 

190M(D)PG>10 Sim. Falta de compromisso. 
191M(D)2g>10 Sim. Há vários motivos para atrasos, dependendo da educação e personalidade de 

cada pessoa. Principalmente em cidades grandes, trânsito, acidentes, etc... 
192M(D)Téc/Prof>10 Sim. Nem sempre compreendem o termo compromisso, embora também 

sejam acumulados de compromissos, o que pode sobrecarregá-los. 

193M(D)Téc/Prof>10 Sim. É possível sim, que aconteça isso... 
194M(D)Téc/Prof>1 Sim. O povo não leva muito a sério a pontualidade. 
195M(D)Téc/Prof>10 Não. A maioria das pessoas não leva a sério a questão do horário. 

Principalmente o carioca, questão de criação. 
196M(D)Téc/Prof>10 Sim. Porque não sabe equilibrar duas variáveis importantíssimas: 1º o lado 

da razão e 2º o sentimentalismo, a maioria é preconceituosa. 
197M(D)2g>10 Sim. As pessoas mais antigas são mais pontuais. Os jovens de hoje em dia não se 

preocupam com a pontualidade. 
198M(D)G>10 Sim. Sim. Deixa tudo para a última hora. 
199M(D)G>10 Sim. Na nossa cultura a pontualidade não ocupa um lugar de destaque. 
200M(D)Téc/Prof>10 Sim. Mais do que flexível, chega a ser falta de respeito. 
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QUESTÃO 7 - Você se definiria como uma pessoa flexível em relação a horários, ou seja, 
você convive bem  com eventuais impontualidades de outras pessoas ou suas? 
 
 
001F(A)1g0 Não, não convivo bem com impontualidades.  
002F(A)G>1 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades.  
003F(A)1g>1 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
004F(A)PG>1 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades (A gente vai vivendo, não 

pode se estressar.) 
005F(A)G0 Somente em situações profissionais. 
006F(A)G>1 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
007F(A)G>1 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
008F(A)G>1 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
009F(A)2g<1 Não, não convivo bem com impontualidades. 
010F(A)G>1 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
011F(A)1g0 Não, não convivo bem com impontualidades. 
012F(A)1G0 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
013F(A)G0 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
014F(A)G0 Somente em situações profissionais. 
015F(A)G>1 Não, não convivo bem com impontualidades. 
016F(A)G0 Não, não convivo bem com impontualidades. 
017F(A)G>1 Somente em situações pessoais. 
018F(A)G>1 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
019F(A)G<1 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
020F(A)1g0 Não, não convivo bem com impontualidades. 
021F(A)2g>1 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
022F(A)G<1 Não, não convivo bem com impontualidades. (Embora seja algo cultural a 

impontualidade.) 
023F(A)G>1 Não, não convivo bem com impontualidades. 
024F(A)2g<1 Somente em situações pessoais. 
025F(A)G<1 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
026F(A)G<1 Somente em situações pessoais. 
027M(A)2g0 Somente em situações pessoais.  
028M (A)G>1 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades.  
029M(A)2g<1 Não, não convivo bem com eventuais impontualidades. 
030M(A)1g<1 Não, não convivo bem com eventuais impontualidades.  
031M(A)1g<1 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
032M (A)G>1 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
033M(A)2g>1 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
034M(A)2g>1 Não, não convivo bem com impontualidades. 
035M(A)G>5 Não, não convivo bem com impontualidades. 
036M(A)G0 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
037M(A)G0 Sim,convivo bem com eventuais impontualidades. 
038M(A)G<1 Não, não convivo bem com eventuais impontualidades. 
039M(A)G0 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
040M(A)G0 Não, não convivo bem com impontualidades. 
041M(A)G<1 Sim,convivo bem com eventuais impontualidades. 
042M(A)G0 Somente em situações profissionais.  
043M(A)1g>1 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades 
044M(A)1g<1 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
045M(A)G>1 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
046M(A)G>1 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
047M(A)2g<1 Não, não convivo bem com impontualidades. 
048M(A)Téc/Prof<1 Somente em situações profissionais. 
049M(A)G>1 Somente em situações pessoais 
050M(A)2g<1 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
051F(B)2g>1 Somente em situações pessoais.  
052F(B)G>5 Não, não convivo bem com impontualidades. 
053F(B)G<1 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades.  
054F(B)G>1 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades.  
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055F(B)1g>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. (Tem que tentar.) 
056F(B)G>10 Somente em situações profissionais. 
057F(B)G>1 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
058F(B)G>5 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
059F(B)1g>1 Somente em situações profissionais. 
060F(B)PG>5 Não, não convivo bem com impontualidades. 
061F(B)1g>5 Somente em situações pessoais. 
062F(B)G<1 Somente em situações pessoais. 
063F(B)G>5 Não, não convivo bem com impontualidades. 
064F(B)1g>5 Não, não convivo bem co impontualidades. 
065F(B)G0 Não, não convivo bem com impontualidades. (A gente aceita o nosso atraso, mas 

não aceita do outro.) 
066F(B)G>1 Sim,convivo bem com eventuais impontualidades. 
067F(B)2g>5 Sim,convivo bem com eventuais impontualidades 
068F(B)Téc/Prof>1 Sim,convivo bem com eventuais impontualidades. 
069F(B)G>10 Sim,convivo bem com eventuais impontualidades.  
070F(B)PG>1 Sim,convivo bem com eventuais impontualidades 
071F(B)G>10 Sim,convivo bem com eventuais impontualidades. 
072F(B)PG<1 Somente em situações pessoais. 
073F(B)G>5 Não, não convivo bem com impontualidades. 
074F(B)PG>1 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
075F(B)PG>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
076M(B)1g>10 Não, não convivo bem com impontualidades. (Não gosto, de maneira 

nenhuma.) 
077M(B)PG>5 Somente em situações pessoais.  
078M(B)G>5 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. (Desde que não seja um tempo 

muito longo mais ou menos 30 minutos, 1 hora seria demais.)  
079M(B)G>1 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
080M(B)2g>10 Somente em situações pessoais.  
081M(B)2g>10 Não, não convivo bem com eventuais impontualidades.  
082M(B)2g>1 Somente em situações pessoais. 
083M(B)2g>10 Sim, Convivo bem com eventuais impontualidades.  
084M(B)PG>1 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades.  
085M(B)PG>5 Sim. 
086M(B)PG>5 Somente em situações pessoais 
087M(B)G>1 Somente em situações pessoais. 
088M(B)G>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
089M(B)PG>5 Não, não convivo bem com impontualidades. 
090M(B)G>1 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
091M(B)G>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
092M(B)2g>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
093M(B)G>5 Somente em situações pessoais. 
094M(B)PG>5 Não, não convivo bem com impontualidades. 
095M(B)PG<1 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades 
096M(B)2g>5 Somente em situações pessoais. 
097M(B)G>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades 
098M(B)G>5 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
099M(B)G>5 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
100M(B)2g>1 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
101(C)2g>10 Não, não convivo bem com impontualidades. (Não gosto.)  
102F(C)Téc/Prof >10 Não, não convivo bem com impontualidades.  
103F(C)2g>10 Somente em situações profissionais.  
104F(C)PG>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
105F(C)G>10 Somente em situações pessoais. 
106F(C)1g>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. (Tento entender, aceitar, não 

me aborreço.) 
107F(C)G>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. (Porque pode ter acontecido 

algum imprevisto.) 
108F(C)PG<1 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
109F(C)2g>10 Somente em situações pessoais. 
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110F(C)1g0 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
111F(C)2g>10 Não, não convivo bem com impontualidades. 
112F(C)G>10 Não, não convivo bem com impontualidades. 
113F(C)2g>10 Não, não convivo bem com impontualidades.(Não gosto de pessoas 

irresponsáveis.) 
114F(C)1g>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
115F(C)G>10 Não, não convivo bem com impontualidades. 
116F(C)PG>10 Não, não convivo bem com impontualidades. 
117F(C)G>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades 
118F(C)G>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
119F(C)2g>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
120F(C)PG>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. (Não tem jeito não, tem que 

conviver, né?) 
121F(C)G>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
122F(C)PG>10 Não, não convivo bem com impontualidades. 
123F(C)2g>10 Somente em situações profissionais. 
124F(C)G>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
125F(C)G>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
126F(C)PG>10 Sim, convivo bem com impontualidades. 
127M(C)1g>10 Não, não convivo bem com impontualidades 
128M(C)2g>10 Não, não convivo bem com impontualidades. 
129M(C)1g>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
130M(C)1g>1 Não, não convivo bem com impontualidades. 
131M(C)2g>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
132M(C)2g>10 Somente  em situações  pessoais. 
133M(C)1g>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
134M(C)1g>10 Somente em situações  pessoais.  
135M(C)2g>5 Sim,convivo bem com eventuais impontualidades. 
136M(C)2g>10 Não, não convivo bem com impontualidades. 
137M(C)1g>10 Sim,convivo bem com eventuais impontualidades 
138M(C)g>10 Não, não convivo bem com impontualidades. 
139M(C)1g>10 Não, não convivo bem com impontualidades. 
140M(C)G>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades 
141M(C)PG>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
142M(C)G>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
143F(C)PG>10 Não, não convivo bem com impontualidades. 
144M(C)PG>5 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. (Mas não sempre, depende 

do meu momento.) 
145M(C)2g>1 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
146M(C)PG>10 Não, não convivo bem com impontualidades. 
147M(C)1g>10  Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
148M(C)G>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
149M(C)1g>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
150M(C)G>10 Somente em situações profissionais. 
151F(D)Téc/Prof> 10 Não, não convivo bem com impontualidades. (É falta de respeito.) 
152F(D)1g>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
153F(D)1g>10 Não, não convivo bem com impontualidades. 
154F(D)1g>10 Não, não convivo bem com impontualidades. 
155F(D)2g>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
156F(D)Téc/Prof>10 Não, não convivo bem com impontualidades. 
157F(D)G>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
158F(D)G>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
159F(D)Téc/Prof>10 Não, não convivo bem com impontualidades. 
160F(D)2g>10 Não, não convivo bem com impontualidades. 
161F(D)PG>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
162F(D)2g>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
163F(D)Téc/Prof>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
164F(D)1g>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
165F(D)PG>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
166F(D)PG>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
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167F(D)PG>10 Sim, convivo bem com eventuais 
168F(D)PG>10 Não, não convivo bem com impontualidades. 
169F(D)1g>10 Não, não convivo bem com impontualidades. 
170F(D)PG>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
171F(D)1g>10 Não, não convivo bem com impontualidades. 
172F(D)G>10 Não, não convivo bem com impontualidades. 
173F(D)2g>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
174F(D)2g>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
175M(D)1g>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. (Porque cada um é cada um, 

cada um tem que respeitar o outro, o jeito de pensar do outro. Não gosto, 
minha cabeça é um pau de fósforo com atraso. Eu não gosto.) 

176M(D)G>5 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
177M(D)2g>10 Somente em situações pessoais. 
178M(D)2g0 (não respondeu) 
179M(D)G>10 Não, não convivo bem com impontualidades. 
180M(D)1g>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
181M(D)2g>10 Não, não convivo bem com impontualidades. 
182M(D)1g>10 Não, não convivo bem com impontualidades. 
183M(D)2g>10 Somente em situações profissionais. 
184M(D)2g>10 Não, não convivo bem com impontualidades 
185M(D)G>10 Somente em situações pessoais. 
186M(D)G>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
187M(D)1g>10 Não, não convivo bem com impontualidades. 
188M(D)PG>10 Não, não convivo bem com impontualidades. 
189M(D)2g>10 Não, não convivo bem com impontualidades. 
190M(D)PG>10 Somente em situações pessoais. 
191M(D)2g>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
192M(D)Téc/Prof>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
193M(D)Téc/Prof>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. (Tenho que esperar 

pelas pessoas, né?) 
194M(D)Téc/Prof>1 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 

195M(D)Téc/Prof>10 Não, não convivo bem com impontualidades. 
196M(D)Téc/Prof>10 Sim, convivo bem eventuais impontualidades. 
197M(D)2g>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
198M(D)G>10 Não, não convivo bem com impontualidades. 
199M(D)G>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
200M(D)Téc/Prof>10 Sim, convivo bem com eventuais impontualidades. 
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QUESTÃO 8 - Como você definiria o brasileiro com relação à pontualidade? 
 
 
001F(A)1g0 Acho que o brasileiro só é pontual em casos de urgência ou trabalho, mas em festa 

não é pontual.  
002F(A)G>1 Muito flexível.  
003F(A)1g>1 (Não soube explicar.) 
004F(A)PG>1 Eles se preocupam com a pontualidade dos outros e não se preocupam em ser 

pontuais. 
005F(A)G0 Muito flexível. 
006F(A)G>1 O brasileiro é flexível e tolerante. 
007F(A)G>1 Age conforme determinadas situações. 
008F(A)G>1 No geral, um pouco despreocupados. 
009F(A)2g>1 O brasileiro, no geral, é muito despreocupado com os horários. 
010F(A)G>1 Vive bem com a impontualidade. 
011F(A)1g0 São muito atrasados. 
012F(A)1g0 Os brasileiros não são muito pontuais. 
013F(A)G0 Irresponsável. 
014F(A)G0 Não sei, depende de cada pessoa, de cada compromisso, se é compromisso pessoal, 

em geral, as pessoas atrasam, se for profissional, ninguém atrasa. 
015F(A)G>1 Normalmente, em sua maioria, impontual. 
016F(A)G0 Impontual. 
017F(A)G>1 É impontual, não tem muito o que dizer, a maioria é, e convive bem com isso. 
018F(A)G>1 Péssimo, quando é caso familiar, de amizade, pode chegar tarde. 
019F(A)G<1 O brasileiro não costuma ser pontual, sempre tem um atraso de  até 15 minutos. 
020F(A)1g0 Eu acho que o brasileiro costuma ser não muito pontual. 
021F(A)2g>1 Irresponsável. 
022F(A)G<1 É flexível, às vezes chega  a ser demais! 
023F(A)G>1 Eu acho que não é muito pontual não, ninguém respeita muito a pontualidade. 
024F(A)2g<1 Nada pontual, eu acho. Numa entrevista de emprego, a pessoa que ia me entrevistar, 

chegou uma hora depois da hora marcada. 
025F(A)G<1 A pessoa, quando precisa, chega pontualmente ou até antes da hora. Não sei dizer 

pelos outros. 
026F(A)G<1 O brasileiro é muito pouco pontual. 
027M(A)2g0 Varia de uma pessoa para outra, mas no total o brasileiro é pontual… 
028M(A)G>1 Seria indisciplinado? Talvez seja algo cultural, daí deveríamos respeitar também. 
029M(A)2g<1 Não chegam na hora. 
030M(A)1g<1 Péssimo.  
031M(A)1g<1 Somos muito responsáveis com os nossos horários. 
032M(A)G>1 Não é totalmente pontual. 
033M(A)2g>1 Somos muito responsáveis com nossos compromissos e trabalho, mas um pouco 

relaxados quanto aos horários. 
034M(A)2g>1 Uma parte é impontual e todos são considerados impontuais. 
035M(A)G>5 Pouco pontual, flexível com os horários. 
036M(A)G0 Se encontra entre a pontualidade e a impontualidade. 
037M(A)G0 Somos muitos relaxados quanto a isso, que revela descaso e falta de respeito para 

com o próximo. 
038M(A)G<1 Totalmente impontual. 
039M(A)G0 É flexível em relação aos seus compromissos. 
040M(A)G0 Em situações profissionais, penso que são pontuais, porém em situações pessoais os 

brasileiros são relaxados. 
041M(A)G<1 Somos todos flexíveis. 
042M(A)G0 Dependendo das situações ele chega no horário, principalmente se for em relação a 

coisas profissionais. 
043M(A)1g>1 Um pouco não pontual. 
044M(A)1g<1 O carioca é bastante pontual, pelo que conheço. 
045M(A)G>1 Totalmente sem pontualidade, não faz questão de chegar na hora, tem sempre uma 

desculpa para o atraso. 
046M(A)G>1 Muito flexível. 
047M(A)2g<1 Relaxado. 
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048M(A)Téc/Prof<1 O brasileiro é pontual só quando ele tá precisando muito, quando lhe 
interessa. 

049M(A)G>1 Acho que já disse, flexível e criativo, um pouco impontual. 
050M(A)2g<1 São irresponsáveis, a maioria. Entretanto, uma minoria sabe lidar com a 

pontualidade. 
051F(B)2g>1 Não são muito pontuais, a maioria é impontual.  
052F(B)G>5 Difícil... Depende da região.  
053F(B)G<1 Meio esquecido. Não é tão importante a pontualidade para  os brasileiros... Só em 

casos obrigatórios... 
054F(B)G>1 Tentam ser pontuais, mas nem sempre conseguem. 
055F(B)1g>10 Eu procuro ser, mas a maioria não é, por causa das condições de vida, trabalho, 

filhos, marido... 
056F(B)G>10 (Não soube explicar.) 
057F(B)G>1 O brasileiro não é muito pontual, acha que todos têm que esperar. 
058F(B)G>5 O brasileiro não é pontual, ele abusa das desculpas para se justificar. 
059F(B)1g>1 A maioria chega atrasado porque quer. A  pessoa tem que sair antes do horário para 

chegar na hora marcada. O brasileiro está sempre atrasado. 
060F(B)PG>5 Em geral eu acho que o brasileiro não é pontual, nem profissionalmente. 
061F(B)1g>5 Não sei responder. 
062F(B)G<1 Brasileiro dá sempre um jeitinho, existem pessoas pontuais, mas, em geral, as 

pessoas se atrasam, não dão tanta importância. 
063F(B)G>5 Na maioria dos casos sempre se atrasam. 
064F(B)1g>5 É impontual. 
065F(B)G0 O brasileiro não é pontual em compromissos pessoais como festas, encontros... 
066F(B)G>1 O brasileiro não segue regras para ser pontual, depende da ocasião, se for uma festa 

ou um casamento, ninguém é pontual. 
067F(B)2g>5 Normal, eles sempre tentam ao máximo cumprir os horários, eles aceitam as 

situações que provocam atrasos, o que outros povos não aceitam, mas há empregos 
em que a pessoa pode ser demitida por atraso. 

068F(B)Téc/Prof>1 Acho que é ruim, porque a maioria não é pontual, a pessoa sempre dá um 
jeitinho, com isso, o atraso é perdoável, aceitável. 

069F(B)G>10 Ele não é pontual, quem é pontual é por condição própria, mas o povo não tem a 
menor preocupação, deixa tudo para a ultima hora, tem milhões de desculpas, eu 
nunca mais fui a uma reunião que comece na hora. 

070F(B)PG>1 Acho que a relação com a pontualidade varia com a região do país, no Rio Janeiro 
existe uma grande  tolerância em relação à pontualidade. No sul, a tolerância é 
menor. 

071F(B)G>10 O brasileiro só se preocupa com a pontualidade em compromissos muito sérios, 
muito importantes mesmo.   

072F(B)PG<1 Há pessoas mais preocupadas com horários e outras que não são tão preocupadas 
assim. Mas acredito que a grande maioria não seja muito pontual. Parece que há 
certa tolerância, jogo de cintura, para contornar as situações em que uma pessoa 
chega atrasada. 

073F(B)G>5 Não é pontual. 
074F(B)PG>1 Acho que a maioria privilegia os encontros profissionais, mas a maioria não é 

muito rígida com horários. 
075F(B)PG>10 O brasileiro não é muito pontual, mas eu ainda acho que tem relação com a 

relevância que o compromisso tem pra ele. 
076M(B)1g>10 É médio, não é muito 100% não.  
077M(B)PG>5 Flexível. 
078M(B)G>5 No geral, na medida do possível, considero seres pontuais. 
079M(B)G>1 Um povo que não tem na pontualidade sua maior credibilidade. Começando pelo 

serviço público que, em todas as suas esferas, deixa a desejar.  
080M(B)2g>10 Sempre está atrasado com alguma coisa.  
081M(B)2g>10 Não são pontuais. 
082M(B)2g>1 O brasileiro, pouco a pouco, vem se colocando melhor em relação à pontualidade.  
083M(B)2g>10 Nem todos os brasileiros são pontuais.  
084M(B)PG>1 Não sei explicar.  
085M(B)PG>5 Muito flexível, dependendo da situação, no começo é pontual, mas depois começa 

a pecar com relação à pontualidade. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0310584/CA



  

187

086M(B)PG>5 Quando a questão é do interesse dele, ele dá o máximo de si para ser pontual. 
087M(B)G>1 A pontualidade não é um conceito que faz parte do dia a dia do brasileiro. 
088M(B)G>10 Raramente são pontuais, principalmente as mulheres. Raras são aquelas pontuais. 
089M(B)PG>5 Infelizmente, nem todas as pessoas têm responsabilidade, mas não posso dizer que 

o brasileiro é pontual ou impontual. 
090M(B)G>1 O brasileiro não gosta de esperar pelos outros, mas quando se atrasa, quer que o 

outro esteja esperando, e nem percebe que ele se atrasou. 
091M(B)G>10 É pontual, quando quer. 
092M(B)2g>10 O brasileiro tem uma relação boa com a pontualidade. 
093M(B)G>5 Eu acho que o brasileiro não é muito ligado à pontualidade, de um modo geral ele 

tem a cultura de deixar as coisas pra depois... 
094M(B)PG>5 Pouco responsável, mas provavelmente isso deve variar entre a s regiões do país. 
095M(B)PG<1 Acho que seria um rótulo muito simplista e, talvez ,sem fundamento, caracterizar 

toda população como pontual ou não. Na minha opinião, depende  do ciclo 
interpessoal com que cada individuo se depara. Acredito e, ainda assim incorrendo 
em alguma generalização e um certo grau de arbitrariedade, que o meu ciclo seja 
composto por pessoas, e situações onde se sobressaia a pontualidade. 

096M(B)2g>5 Preguiçoso, sem responsabilidade. 
097M(B)G>10 Dependendo da importância da situação, o brasileiro sabe ser pontual. 
098M(B)G>5 Acho que é muito relativo, depende de cada um. Já tive um chefe que não era nada 

pontual, apesar de ser chefe.... Depende de cada um, não depende nem de onde a 
pessoa mora. Tenho agora outro chefe que mora em Niterói e trabalha no Rio mas 
é pontualíssimo. 

099M(B)G>5 Não muito certo com relação à pontualidade. 
100M(B)2g>1 São pessoas que não têm uma relação comum com o relógio, vivem de acordo com 

o momento e não de acordo com o relógio. 
101(C)2g>10 Um fracasso.  
102F(C)Téc/Prof>10 Acho o brasileiro descansado, dependendo da sua necessidade, quando ele 

necessita, ele é pontual.  
103F(C)2g>10 São razoáveis. Não tão pontuais como os ingleses, mas não são dos piores. 
104F(C)PG>10 Muito mais flexível que deveria, uma flexibilidade generalizada... Deveria ser 

menos freqüente a impontualidade, não deveria ser uma rotina. 
105F(C)G>10 Péssimo. 
106F(C)1g>10 Bem ruim, porque o brasileiro nunca chega no horário que tem que chegar. 
107F(C)G>10 Acho que o brasileiro, de modo geral, é pontual. 
108F(C)PG<1 Não é pontual. 
109F(C)2g>10 Péssimo. O brasileiro não tem costume de ser pontual. É difícil chegar no horário. 
110F(C)1g0 O brasileiro não é muito pontual;  não possui muita responsabilidade com o tempo. 
111F(C)2g>10 Péssimo. 
112F(C)G>10 Os brasileiros são muito descontraídos, eles não são pontuais. 
113F(C)2g>10 Eles não são muito certos em relação a horários, mas sei que eu sou pontual. 
114F(C)1g>10 Nem todos são pontuais. 
115F(C)G>10 Péssimo, não vejo ninguém preocupado com isso. 
116F(C)PG>10 Critérios escritos para o conceito de pontualidade, o brasileiro é  absolutamente 

impontual. 
117F(C)g>10 Acho que o Brasil é muito grande  para generalizarmos o comportamento ao nível 

do povo. Acho que,  nas cidades menores, existe um compromisso maior com 
horário, porque as pessoas costumam trabalhar perto de casa.O horário de almoço 
é mais elástico e tudo funciona de uma maneira mais informal. Em São Paulo, as 
pessoas  são bastante pontuais no aspecto profissional. No Rio, acho que há um 
divisor de águas entre o pessoal e o profissional. 

118F(C)G>10 Ele é bem flexível, mas devido à globalização e aos negócios, está começando a 
mudar essa realidade, pelo menos no âmbito profissional. Nada depõe mais contra 
uma pessoa do que chegar atrasado a uma reunião profissional. No pessoal, 
depende de cada um. 

119F(C)2g>10 O brasileiro, carioca, eu não sei responder pelo paulista, cada região tem um jeito 
de proceder diferente. O brasileiro carioca, ele perdoa a impontualidade dos outros 
porque ele não tem essa rigidez da pontualidade, se você atrasar uns minutinhos, 
não é um atraso, agora se você atrasar muito... realmente aí é um atraso. Se eu 
atrasar muito, eu nem vou, nem chego lá. 
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120F(C)PG>10 Acho que é displicente, sem muito compromisso. 
121F(C)G>10 Bem flexível. 
122F(C)PG>10 Impontual. 
123F(C)2g>10 Não são pontuais. 
124F(C)G>10 Geralmente não são pontuais. 
125F(C)G>10 Péssimo. 
126F(C)PG>10 Não é pontual com os amigos, só em caso profissional. 
127M(C)1g>10 Péssimo, vamos supor, são pessoas banais.., que banalizam o horário marcado. 
128M(C)2g>10 A grande maioria não respeita o horário. 
129M(C)1g>10 O povo não gosta de chegar na hora certa, só que ,às vezes, não dá. 
130M(C)1g>1 O brasileiro nunca é pontual com ninguém. 
131M(C)2g>10 O brasileiro não é pontual. 
132M(C)2g>10 Irresponsável, claro que nem todas as pessoas são assim, para a maioria 10, 

20minutos não é atraso. 
133M(C)1g>10 Só Deus... porque o brasileiro em pontualidade é zero, não são muito pontuais 

não. Os americanos, japoneses são pontuais, trabalham mesmo, brasileiro está 
mais preocupado com diversão, tá pensando em diversão... 

134M(C)1g>10 Descansado com relação à pontualidade. 
135M(C)2g>5 Flexível, acontece, às vezes, um atraso ou outro. 
136M(C)2g>10 É péssimo. Muita gente perde o emprego por causa de impontualidade, nas 

empresas são demitidos por atraso. 
137F(C)1g>10 O brasileiro é razoável em relação à pontualidade, nem todos são iguais, existem 

os que são pontuais. 
138M(C)G> 10Impontual, incompetente, irresponsável. 
139M(C)1g>10 Tem muita gente que não corre certo, tem gente que não corre. Tem gente que 

cumpre seus compromissos certinho, tem gente que não cumpre. 
140M(C)G>10 50% dos brasileiros são impontuais. 
141M(C)PG>10 Em determinadas situações, o brasileiro não dá tanta importância, valor à 

pontualidade. 
142M(C)G>10 É flexível. 
143F(C)PG>10 É absolutamente impontual. 
144M(C)PG>5 Adivinha... 
145M(C)2g>1 O brasileiro é bem flexível, mas é difícil falar de modo geral, vai depender do ritmo 

de cada Estado, alguns Estados mais, outros menos... mas parece ser um povo bem 
flexível. 

146M(C)PG>10 É uma pontualidade flexível socialmente. 
147M(C)1g>10 Mal, não gosta de chegar cedo, não gosta de acordar cedo, não gosta de ônibus 

cheio... 
148M(C)G>10 É difícil, cada um é cada um, quem sou eu para julgar o próximo, cada um sabe 

dos seus problemas... 
149M(C)1g>10 Brasileiro é muito desligado, por muito que a gente queira melhorar, a gente é 

vencido, a gente convive. 
150M(C)G>10 Raramente são pontuais. 
151F(D)Téc/Prof>10 Não é responsável, o brasileiro depois dá um jeitinho, o brasileiro é tido 

como um povo não muito correto, honesto.  
152F(D)1g>10 O brasileiro não é muito pontual, mas acho que qualquer um é assim, uns mais 

outros menos pontuais, seja qual for a raça. 
153F(D)g>10 Volúvel para certas coisas, não se pode confiar. 
154F(D)1g>10 Às vezes são pontuais. 
155F(D)2g>10 A maioria dos brasileiros não são pontuais. 
156F(D)Téc/Prof>10 O povo é regular com os horários. 
157F(D)G>10 Alguns são responsáveis, outros são desatentos, não há regra. 
158F(D)G>10 Acho que o brasileiro não é pontual, a maioria não é pontual, ninguém leva a sério 

essa questão de pontualidade, o brasileiro é muito descontraído, não está preso a 
essas coisinhas, tenta chegar, mas não faz muita força... Ele gosta de samba, 
futebol, é o que dizem, né? 

159F(D)Téc/Prof>10 É flexível, o brasileiro é flexível. 
160F(D)2g>10 É algo que varia muito. 
161F(D)PG>10 Preocupado, mas não muito. 
162F(D)2g>10 Pouco pontual. 
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163F(D)Téc/Prof>10 É um pouco tolerante e flexível com relação ao horário. 
164F(D)1g>10 Não é tão firme em matéria de horário. 
165F(D)PG>10 Acessível, flexível. 
166F(D)PG>10 Não faz parte das suas tradições o respeito pelo horário. 
167F(D)PG>10 É uma questão cultural. Parece que, no Brasil, não é grave chegar atrasado. É até 

chique para determinadas pessoas. 
168F(D)PG>10 É um indivíduo que ainda não padronizou o que entende ser desejável para o bom 

relacionamento social. 
169F(D)1g>10 Uns são responsáveis, pontuais, outros são sem vergonha, principalmente os que 

não trabalham, os jovens. 
170F(D)PG>10 Um pouco irresponsável. 
171F(D)1g>10 Bom, isso é relativo, uns são, outros não, depende da educação de cada brasileiro. 

172F(D)G>10 Varia de acordo com o conceito de cada um. 
173F(D)2g>10 Está tomando consciência que tem que cumprir horários, ou acompanha o ritmo do 

mundo ou não entra na  roda da vida. 
174F(D)2g>10 Descompromissado,  mal educado. 
175F(D)1g>10 A maioria não se preocupa e não gosta da pontualidade. Vai numa boa. Até porque 

o brasileiro é muito acomodado. O brasileiro é muito acomodado, não esquenta 
,tudo tá bom e bem. Lá fora é diferente, aqui não. O brasileiro, a maioria, aceita 
tudo. O Brasil é tão rico, o brasileiro não valoriza. O outro quando chega aqui 
respeita. No Globo Repórter, ontem, vi que o Brasil é um país muito rico, mais 
nós esquecemos a beleza que tem no nosso país. 

176M(D)G>5 A maioria é preguiçoso, tanto faz chegar na hora como não chegar, mas eu sempre 
procuro ser pontual.  

177M(D)2g>10 Muito oscilante, não leva a sério. 
178M(D)2g0 Impontual demais, em geral. 
179M(D)G>10 Um tanto irresponsável, evito o convívio. 
180M(D)1g>10 É razoável, cada um faz o seu próprio horário, independente do que combinou. 
181M(D)2g>10 Irresponsável, sempre. 
182M(D)1g>10 Brasileiro não tem compromisso com horário. 
183M(D)2g>10 Existem outros países que são mais responsáveis, por isso é que não há 

progresso... No Brasil, principalmente o carioca, gosta de feriado, carnaval, festa. 
Outros países, até mesmo São Paulo, são mais fechados para o trabalho e daí 
vem o desenvolvimento. 

184M(D)2g>10 Flexível. 
185M(D)G>10 No ramo em que trabalhei, o brasileiro não tem destaque na impontualidade. 
186M(D)G>10 Eu acho que é uma falta grave na educação. 
187M(D)1g>10 Meio banal, de modo geral o brasileiro não se liga muito com a pontualidade não, 

não é isso? 
188M(D)PG>10 Acho a impontualidade uma questão de responsabilidade pessoal, assim como a 

pontualidade, e não característica desse ou daquele povo. 
189M(D)2g>10 Péssimo em termos de pontualidade, não digo todos, mas grande parte não 

cumpre não. Não sei, talvez por causa do trânsito, ou outros problemas, às vezes 
até sem querer. 

190M(D)PG>10 Deficiente. 
191M(D)2g>10 Acho que o brasileiro é pouco pontual, por princípios de educação, colonização, 

etc... 
192M(D)Téc/Prof>10 Depois de 60 anos, procuro entender e compreender a todos. 
193M(D)Téc/Prof>10 Há impontualidade, na maioria das vezes, em relação às pessoas com as 

quais convivo... Eu sou pontual. 
194M(D)Téc/Prof>1 O povo brasileiro não liga muito para ser ou não pontual. 
195M(D)Téc/Prof>10 Não são pontuais. 
196M(D)Téc/Prof>10 É um grande dependente do seu grau de interesse individual. 
197M(D)2g>10 O brasileiro, de um modo geral, não é pontual, principalmente o carioca e os 

nordestinos. Não levam a pontualidade a sério. 
198M(D)G>10 Bastante relaxado. 
199M(D)G>10 É uma cultura muito flexível. Varia de acordo com várias circunstâncias. 
200M(D)Téc/Prof>10 Sumariamente impontual. 
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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